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D I A R I O R E P U B L I C A N O 
A t l o L X V — N ú r a . 1 6 1 • B a r c e l o n a . — D o m i n g o 1 6 d e j u l i o d e 1 9 2 2 • 10 c é n t i m o s 

Eedaodéfl. AdmlniJtr tcIte f f i J l e w r ESCUOILLESS BLAflCHS, I b ü . - W é í . eSO -A . - l f l mn d M y Soscrfpdones PLAZA REAL. 7. 

Ti!üRlP€tóI laiceioca « t u t a> • rawa a t a T U a m . • Nrdwnt . t a m a i mipiaM. gtts. g 'H t r i m • flemai palsei. gt»i . 18 trlm. 

B A R B A - R O S S A " E L A S " pelos vermouths 
L # n l • • W W W r m P A S E O G R A C I A . 9 6 - A L C O H O L E R A 

. s . 

U R O M I L 
S A L V A C I Ó N D E L O S A R T R I T I C O » y 

C U R A C I O N E S S O f t P R E N O E N T C S O C 

G O t A I I R E U I W / I I 
R I A L D E P I S D R A 

C O L I C O S N E F R I T I C O S 

C A L C U L O S , S T C . 
t o s anál is is de orinas a los pocos 

«ios de tomar el U R C M I L prueban que 
produce verdaderas descargas ú r i c a s . 

Purifica la sangre, norm&Siza las f u n 
cione; de la nu t r i c ión , evitando la re> 
pet ic ión de nuevos ataques. 

Sólo los médicos pueden f i ja r e! va lor 
e rapéu t íco de u n especí f ico : someted 

a t u sanc ión el U R O M I L . 

De! «mímale Dr. Gregorio KaraMn 
PacoM ca la P*cvlt*<> do KxatcniA t» Mamo 

El UROMIUc»ao prepirado eueleni* e-:• .üs-
(liuible en ei tr»taoienio del arfrHIemo J de (odas 
las af-ce iones renmatlcaa. no vacilando en rece mea* 
datlo como ana irei Jadera adoaUictóo de la lera* 
Ptullca ir.oCCTBa 

Dr. O. Marnflún 

l i s t a enferme Jad, t a n genaralisada hoy, y que se eterniza s i no se 
«scc^e u n i )uen preparado, que a la vez r e ú n a la ventaja de poder ser r e -

"nico remedio eficazi s in fati jrar el e s t ó r o a í o n i los r í f i o n es . 
¿ . . T p a t a m í c n t ó o rd ina r i a 15 d í a s 
amanso prospeotos S E Q ñ U t ; : : : H a r n e a de las Flores, 14. EARCELONA 

M A L E S S E C R E T O S ^tS!!T'"¡.tIS,,-!s; 
' ra iami! jntos modernos s in dolor . — Rambla, L l ano Bocusrfa , n ú m e r o 8, 

" ra calla Hosp i t a l y San Pablo. De fl a 1 y de « a 9. Fest ivos , dfe » a 1. 

O R . G A S A S A 
e n f arn^edace* do ic p M f de iú« Srqarsas 
genitales. CiousuiU de 11 y media a 1 r de 
e a L Galle T a l a r a , e t imero 2 9 . 9 a t ? « a D a í a 

mi DOSIS m FUEE 
t n 

Desdo la p r i m e r a t o - j 
ma de Fosfonla Nuxado 
s u s nerv ios adquieren 
m á s fuerza, su sangre 
se vuelve m á s generosa 
y V. aumenta asi, con 
cada toma, su e n e r g í a y 
su v i r i l i d a d , pues el 
hombre sano y robus to 
d i s p o n e de una g ran 
fuerza do nervios y abun 
d á ñ e l a en sangre r o j a . 
Su fa t iga obedece al 
agotamiento de su s i s 
tema nervioso, al e m 
pobrecimiento de su san 
gre, y los mejores m é 

dicos recelan siempre en 
esos casos u n regenenrador pa ra los 
nervios y para la sangre, dosificado 
c i e n t í f i c a m e n t e , cual es el Fos fon l r 
Nuxado. 

Si se siente deprimido, a l ha p e r d i 
do usted su v igo r y agotado su v i t a 
l idad, u n I ra lamic 'n to con Fosfonlo 
Nuxado r e s t a u r a r á sus fuerzas, su v i 
r i l i d a d y su v igo r bajo todos los c o n 
ceptos. E l Fosfonio Nuxado se usa 
con éx i to por m á s de 4.000.000 de 
personas y el f a r m a c é u t i c o prepara
dor tiene una confianza t a i en su o f l -
caola que so compromete f o r m a l m e n 
te a devolverle su dinero a l a l cabo 
de 15 d í a s no nota usted que se en
cuen t r a me jo r . E l Fosfonio Nuxado s» 
ha l l a en todas las "buenas farmacias 
y centros de espec í f icos . 

DA FUERZA Y V;oOa 

H o m b r e s y c a s a d a s 
deben leer, Antes en el lecho conyuga» 
y D e s p u é s . L i b r e r í a López , Rambla del 
Centro , n ú m e r o 20 . • ... í r ^ l f l 

Chocolate "Sullana" 
P í d a n s e en todas partes las clases 

puras da «aoan y a z ú c a r . 
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b a n g o d e C a t a l u ñ a ! 
R A M B L A D E L O S E S T U D I O S , 4 

A G E N C I A S : | S U C U R S A L E S : 

M ú m . 1 - S a n s - H o s f a f r a n c h s , Crax C u b i e r t a , 8 } E n G e r o n a , P l a z a d e l O U , 1 
v 2 - S a n A n d r é s , S a n A n d r é s , 146 _ ^ , . . _ _ , _ 
» 3 - G r a d a , S a l m e r ó n , 111 H E n L é r i d a , R o l a . F e r n a n d o , 2 

T e l é f o n o n ú m . 5 6 2 - A p a r t a d o do C o r r e o s 5 6 8 - O l r e c c l d s t e l e g r á f i c a y t o i e l ó n i c a : e A T A L O N I Á B A N K 

H a b i e n d o s i d o a d j u d i c a d o d i r e t t a m e n t e a n u e s t r a e n t i d a d p o r e l 

E x c m o . A p u n t a m i e n t o d e B a r c e l o n a 

p a r t e d e l 

E M P R É S T I T O D E L A E X P O S I C I Ó N 

I i 
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n o s c o m p l a c e m o s er. c o m u n i c a r l o a n u e s t r o s c l i e n t e s y a m i g o s , r o g á n d o l e s n o s c o n f í e n s u s 
ó r d e n e s p a r a la a n u n c i a d a 

• r 

i i c a l e 80 .000 omio 

i 

0 

fc1 

• 
i 
i p o r e s t i m a r l o d o b l e m e n t e r e c o m e n d a b l e b a j o e l a s p e c t o d e e x c e l e n t e c o l o c a c i ó n d e c a p i t a l y a l t o 

e s p í r i t u d e c i u d a d a n í a . 

B a r c e l o n a 1 6 d e J u l i o d e 1 9 2 2 . | 

•' " I B I , - ' V A L E N C I A 
H O T E L M E U B L É 

rnaugurai lo en 1.» Jun io de 19Í2 é 
ins ta lado en el mis ino edi f ic io del ca
fé M a r t í . — Habitaciones só lo pam 
d o r m i r , dotadas de los ú l t i m o s ade
lantos Uc higiene y con fo r t modern 

Precios al alcance de todas las í 
tunas. — l ' a r a la pnis i raa F e r i a de 
J u l i o . — Hay ascensor. 
P I Y M A R Q A L L , 5, 3.', Izquierda 
: : : : mOSEN FEMARES, 2 t : • • 

U m fltplio B a ( a i á 
Es te r B a n c o se c o m p l a c e e n h a c e r p ú b l i c o q u e e l 

| d í a 1 5 d e l c o r r i e n t e i n a u g u r ó l a s o p e r a c i o n e s e n s u 

A g e n c i a d e G e r o i u i l 
i n s t a l a d a e n e l l o c a l e n q u e f u n c i o n a b a l a S u - | 
c u r s a l d e l B a n c o d e T a r r a s a e n d i c h a c i u d a d . | 

B a r c e l o n a 1 6 d e J u l i o d e 1 9 2 2 . 

V I A S U R I N A R I A S — M A T S t Z — S I F i U I 9 — ( M P O í S N C i A 
Oufu rad lca i da la S lenor rag la c r ó n i c a : - : : - : T ra t amien to exclusivo 
Oondo <fsJ Asa l to , 18 . Festivos, consul tas de S a l y 7 a 8 noche. 

= t a i t a de s u e ñ o , e x c i t a c i ó n , tem
blores. M a l de San P a ú l , etc., se cu
ran con NEUROI»¿L TüWOM. De ven-
t» en Farmacias , a 5 ptas. frasco, y 
Moneada, 10, Barcelona. 

Aatisárnico Marti. E' 
único que la cura sin 
baño, véndese en uJ"5 
las fermacias y Parla
mento. 17. Barceloní. 
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S U S C R I P C I Ó N P U B L I C A 
J D 3 3 

C 
de 600 pesetas cada una, al 6 por 100 de i n t e r é s anua l ; pagadero por t r i 
mestre» y amort lxables en 15 a ñ o s , a pa r t i r del a ñ o 1928, al t i p o de 102; 

pertenecientes ai e m p r é s t i t o para la 

E X P O S I C ! Ú N D E B A R C E L O N A 
ton la g a r a n t í a general del 

H p n í a m i e n t o d e l a C i u d a d 
a m o r t i z a c i ó n de este e m p r é s t i t o , los 

que correspondan a l Ayun tamien to y 
concedan con destino a la misma, a-i 

do de la venta do t ó r r e n o s sobrante^ 
dose. a d e m á s , el Ayuntamiento a cele 
ado en una o dos veces, destinado a 
todos ios ingresos inter iores de la E r 

que se autor icen con dest ino a la 
1S.000.000 de pesetas, e f e c t u á n d o s e 

sea siguientes de l a clausura de la 

para la oelebracirtn de la E x p o s i c i ó n , 
o» los t n i m i l e s legales correspondien-
00 Obligaciones por un nomina l de 
fo rman parte las presentes 80.000 

u n grupo asegurador in tegrado por 
se ofrecen con c u p ó n 30 Septiembre 

quedando especialmente afectos a la 
Ingresos inter iores de la E x p o s i c i ó n 
iodos los a rb i t r ios especiales que se 
como la to ta l idad del producto l í q u i 
en el Parque de Mont . ju ich; o b l i g á n 
brar un sorteo ex t raord inar io an t i c ip 
él, el 80 por 100 del rendimiento de 
posic ión y do los a rb i t r ios especiales 
misma, con u n m í n i m o asegurado de 
dichos sorteos dentro de los doce me 
Exposioión. 

Fijado en p r inc ip io el a ñ o 1925 
el Ayuntamiento de Barcelona, previ 
tes, ha acordado la o r e a o i ó n de 130.0 
65.000.000 de pesetas, de las cuales 
Obligaciones adquir idas en firme por 
los Bancos que ftiruran al pie y que 
en s u s c r i p c i ó n p ú b l i c a 

q u e t e n d r á l u g a r e l d í a 17 d e l a c t u a l , a t í t u l o i r r e d u c t i b l e 

al lipo de 04 g % por \ o » 4 7 2 1 pesias 
pagaderas en el acto contra entrega de los t í t u l o s provis ionales . 

Los pedidos s e r á n atendidos ha st* el l ími te cíe lo disponible, reser
vándose el SINDICATO ASEGURADO R la facultad de cer rar la s u s c r i p c i ó n 
•n el momento en que lo estime opo r t u n o . 

So g e s t i o n a r á la inmediata ino l u s i ó n de estas obligaciones en U oo-
l i i ao ión oficial y su a d m i s i ó n a pigno r a c i ó n en el Banco de E s p a ñ a . 

PUNTOS DE SUSCRIPCION 
Canoo Hispano Colonial Banco de C a t a l u ñ a 
Banoa Ml r , 8. A . R o s é s y C o m p a ñ í a 
Sobrinos da Paraseis y C o m p a ñ í a / Hi jos de M a g í n Val ia 
«ons i l Hermanos Banca Tusque t s , 8. HIJoa da F . Mas 8ard4 

Banco de P r é s t a m o s y Descuentos 
Jover y C o m p a ñ í a 

Banoo UrquIJo C a t a l á n Soler y T o r r a Hermanos Banca A r n ú s 
Banco E s p a ñ o l de Créd i t o O a r r l g a - N o g u é s Sobrinos. 8. en O. 
Banco de Vizcaya Banca Marsans 
Banco Cantral ' ' Sociedad A n ó n i m a A r n u s - G a r í 

CAS8A DE LA SELVA: Bosch y Codolá , Juber t y Presas 
GRAKOLLERS: Banco de Qranol lors 
REUS: Banco da Reus de Dosouentoa y P r é s t a m o a 
R I P O L L : P. S u ñ e r Fer ra r 
T A R R A G O N A : Banco Comercia l da Ta r r agona 
TORTOSA: Banco ds T o r t o s a 
V A L L S : Banco da Valla 
V I L L A N U E V A Y G E L T R U : Banco da Vl l l anusva 

* 6n t o d a » sus Agencias y Sucur sales. 

L O N J A 

TRIOOS V HARINAS 
IMPRESION'. — Faltado este mercadtf ds, 

estímulos para operar, viene manlfestáodO' 
se pesado y difícil pues continúa siendo mo-' 
Uvo de singular preocupación los embates-
que para esta Industria harinera signinoa 
la ruda competencia de las ofertas de ha
rinas del Interior y la crisis de venta de 
dioho articulo, que han surgido como una 
de tantas calamidades originarias de aquel 
periodo de intervenciún, que no turo otra 
virtud que la de desquiciar el negocio, en 
forma tan intensa, que va a resultar muy 
laborioso antes no se estabilice y equilibres 
los morcados de esta guerra industrial desen
frenada. Cada semana y cada día que trans
curre, se van sintiendo más Intensamente' 
los efectos de aquel agio y desenfreno que 
imperfl, bajo la protección del Estado es-, 
pañol y cohonestado por los agiotistas de 
profesión, que se multiplicaban para dar 
razón de ser a aquellas intervenciones Ico-
ninas y arbitrarias, que alzaron el clamo
reo de • toda España y que, fatalmente, ha 
venido a dar una lección pi-ictica, aunque 
muy sensible, a esta plaza y su provincia, 
pues aquella disposición dictada por el p r i 
mer ministro de Almstecimientos, en la que 
se delimitaban los mercados por zonas fué 
tan oronda, tan faltada de sentido común, 
que originó el que por todas partes se en
clavaran fábricas y más fábricas que en ípo-
oas de carestía pasaban casi inadvertidas; 
pero ,que, actualmente, pesan por la super
producción que establecen, y que amena
zan de muerte a un buen sector de la indus
tria catalana, si no se aquieta la actual rudaí 
competencia. Así, pues, de momento el pro
blema en este mercado es de pura rcsls-
tenria y precisamenle para hacer frente > 
ella se ha intensificado la reducción de pro
ducción. 

Transcurrió la presento semana, habióo» 
dose anotado alsunás operaciones do trigos 
nacionales a los precios de: 

C&ndeal selecto Uuete, 44'50; candeal sa-
perior Velayos, 44 y 43'50: oanoeal superioí 
Sanqbldrián^. 44 y 43'50; candeal superior 
Arévflio, 43'50: candeal superior SigQcnza, 
43'50; candeal superior Osorno. •2'50; em
pedrado superior Sahagún, 42'50; albar su
perior Arroyo Puerco, 4!, todo precios en 
pesetas los cien quilos sin envase sobre va. 
gón estación de origen. 

Para- con trigos extranjeros, se han anota* 
do algunas operi-.'i'-acs de reventa de rlass 
Manltoba, al precio de 6Í '50 y 63 peseta* 
los cien quilos sobre carro fábrica. 
« HARINAS. — No ofreee ninguna variv 
clón el mercado, pues si bien parece algf 
mis propicio a concertar operaciones, no haj 
la estabilidad necesaria para que éste 
cobre su natural negociación. 

PIENSOS. — El maíz acusando cada dl l 
mayor Qrmeza; se han efectuado operacio
nes del Plata disponible aquí, entre 27 } 
2T50 pesetas los cien quilos, con envaaí 
sobre carro Barcelona. 

Para loa dem&s' piensos, operádose: 
Cebades (Bstremadura), <9'&0; avenat 

(Extremadura). SS'SO; Yeros (Mancha) 
S6: habones (Andalucía), 38'50; habas (Aa 
daiueia), 39, todo en pesetas los cien qui
lo* con envase sobre vagón estación de pro< 
cedsncla. 
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LEGUMBBES. — Mero»do especiante a 
las oferta* de nueva coaeolia. 

Llegaron eo el <Ua de ayer a esta esta
ción do«c Tagonca de trigo 7 Mee Je ha
rina». 

«•«««««««•«•«•««««««««««««•««• 

B ü J l l o t s c a s y i r a á l í j l 
' IMuui d'feaw«M ctaiatia^- Viiucio M M 

OaoeraMOaü Catalana jur la saile da Ubupa 
Aüieria todo «1 alto, Oe iü a 13 7 do 1S a iU, 
menos toa Oiaa leatlvot. 

BlbllsMoa FrotlncM,—En el piso prin
cipal de la Unliersldad literaria.—Abierta de 
í a 13 y amdla. 

Blüiiotecu Arua^—Paseo do Sa* Juan. SO. 
principal.—Abierta todo el año da » a i 8 | 
de tü a 22, meaos los días festlToa. 

Arohluo dsl Real Patrimonio.—llarubla de 
Santa Móntca, Vi, principal.—Abierto de 9 a 
n í de 15 a 17. 

Biblioteca del Colegio da Hedlclna.—En et 
piso principal del HosplUl Clínico.—Ab.erla 
de 9 a 12. 

smnoieca rerrovlana internacional.—Ca
lle de la Independencia, 3 IB, principal, da 
10 de la maAana a 1 de 1* larde, lodos 10* 
días laboraulcs. 

Archivo da la Corona de Aragón.—En el 
ediUoio da este nombra, calla da los Condes 
de Barcelona.—Abierto de 10 a 13 y de 15 
• O . 

Biblioteca popular da la Soeiadad áoo-
n6<nica Barcalooaa* da Amigos del Pais. 
Divídese en cuatro aeeetonas, rasnootiva-
inente. Instaladas eo los bajos del íomento 
flegtonal, caüe de la Sagrara, 13Z; tíraolas, 
números 7 y 9, t»1os (Oracda); Sao José, 
número 49, bajos (Hostafranotu), y Wad-
Ras, 206, bajos. Esta abierta al público de 
19 a Si , los dias 1 abo tablea, en lea meses 
de Octubre • Mano, da 19 a t t aa loa res-
tantea t los dia« fes'lvcs da 10 a 13 r d i 
1» a 19. 

•usoo Arqueoléglco Provincial. —• Da 
dlex a una. — Caolúa do Jan ta Agueda. <— 
Plaia del Rey, Id," 

Archivo Murucmal.—En el piso segunde 
de la Casa ConalaiorlaL^-Aberto d* 10 a 18 
J de 16 • 19. 

E L D I L U V I O se vtnrfe m t 
Madrid t n p M 6 f o da par ló d i - | 
eos de la calla da A l c a l i , e s q u í - I 

na Pe l lá ros . —> 

T A R I F A D E A N U K C I O S 

Reelamoa L f pAgtna, 1 ealanlM i 
(euerpo I ) 1*00 Ü ttMt 

Reelamoa i . ' pagina, i columna 
; (cuerpo « I . . i • • . Q'OO • • 
Oaeettlla, 1 columna (cuerpo 8) 1 "¿U • • 
Anuncios 1 columna (cuerpo «) O'SB a • 
Remiudoi, i ootomna (cpo. 7). 0'30 * * 
; Jenarpa 71 . . . . . . O'BO m j f . 
Buque* (maritimoaX. i doíoma* 

.(cueroq 8). . * 1 1 . > 0 *0 "» 
EeeeMB aomontal. I eoianma 
í ¡fMOfpQ T j • s S a a i « f l 
Oficialas, i aolumn» (cuerpo 71 0'7B * • 

B A N C A M A R S A N S 
V a l o r e s - C u p o n e s - G i r o s - C a m b i o - A l g o d o n e s - V i a j e s 

B A R C E L O N A - R A M B L A CANALETA», a y 4 
Q u e d a a b k r f a l a n e g o c i a c i ó n d e l c u p ó n 

I D e u d a a m o r t i z a b l e 5 % 
V e n c i m i e n t o 15 A g o s t o p r ó x i m o , a s í c o m o l a d e l c u p ó n 

L 
V e n c i m i e n t o 1.° d e S e p t i e m b r e p r ó x i m o 

Telífono» números 
DIRBCCION TKLFORAUCA: MARSANSBANK 

: : : : Apartado da Correos número i : : : 

S i e n m l ea H & D B I D s A Y s n l d a d e l Conde da P e E a l v a r , 18 
» a e e a » a » ^ e a i a e a — — e > » a a % a a a a e » » e — a ' a a e a e e e e e e a a e a a a a » — a 3 

C í i a i í e s ? P u i g b e r í , 5 . e n C . 
BANQUEROS 

R A M B L A D E L C E N T R O . 6 « T e l é f o n o 1 2 3 1 A 

V A L O R E S , C U P O N E S . C A M B I O , O I B O S 
y d e m á s o p e r a o i o n o a i o a . n . o a r l a . 3 

N e g o c i a m o s e l c u p ó n D e u d a A m o r t i z a b l e 
6 % v e n c i m i e n t o 1 5 d e A g o s t o 

X F X X S 
Uno da los mayores a c i e r t o » da la t e r a p é u t i c a ha aldo l a com

b i n a c i ó n de las salea c á l c i e a a y c r ó m i c a s para comba t i r con $1 mayor 
éx i to la s í f i l i s . 

os al ú n i c o preparado a baae de ellos y elaborada ea Bspefia po r I s S 
f é b r l o a de prodoctoa q u i m i e o - f a r m a c é u t i o o a " S A N A V I D A " , en San 5 
J o a n de Axnalfaraobe . I S e r i l l a ) , - f 

A pesar de su co r lo t iempo de f a b r i c a c i ó n en E s p a ñ a , , 

X V S í O G n . O ttS 
cuenta con é x i t o s b r i l l an tes en nuestro p a í s , e l e v á n d o s e a mi les el S 
n ú m e r o de enfermos curados e n el ext ranjero . D i c t á m e n e s da m é d l - 5 
eos lutoionales y cartas pa r t i cu la re s de pacientes a s í lo conf i rman. * 
Casos rebeldes y ant iguos en donde ot ros t ra tamientos í r j t o a s a r o n , 
se han combatido eon g ran é x i t o asando el 

N jes o g n o a s 
De venta Ur iacb , S e g a l á , A n d r e a Vi lado t , Vicente f t x t t t . Doctor 

A m a r g ó s y Fa rmac ia J . Sarrias, piase Santa Ana, 9, Representante 
general pe ra Cata Infla. 

a a B A V U A . — A p a r t a d o 227. SavUla: 
a a a a a e a e e % e a e » a # a a a e » > e e e e e a > » a — e a e a 
TPl%- f \ f** A. m I1 r T A V(aa u r l n e r l a a y H e r n i a » . — D e 11 a i 
A J T . V . W A £ \ U I 11 i n > y de 4 a 8 v media . — 1 0 , U n i ó n , . 1 * 
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( S a c c l ó n d e E l e c t r i c i d a d ) 

L a s o f i c i n a s d e l a s e c c i ó n d e E l e c t r i c i 

d a d , i n s t a l a d a s h a s t a l a l e c h a e n l a c a l l e 

d e A i r o h s , 1 0 , q u e d a r á n t r a s l a d a d a s d e s 

d e e l d í a 1 7 d e l a c t u a l a l a P l a z a S a n t a 

A n a , n ú m e r o s 1 8 y 1 7 , d o m i c i l i o s o c i a l 

d e e s t a S o c i e d a d . 

H U E V O S : : ¿ J _ U 9 i « O 

Vendernos directamente al p ú b l i c o a precios de saldo, todas las 
muestras que hemos renovado a nuestros viajantes. GRAN P A R T I D A 
CALZADOS L O X A PARA SEÑORA, COSIDOS, DESDE 3 F T A 8 . PAR. 

Para los zapateros tenemos siempre d e p ó s i t o de tipos corr ientes 
fabricados. 

: : CALLE DE L L U L L , NUMERO 21 ( D e t r á s dal Parque! : : : : 

LORDOGLOU 

SOMBREROS PAJA 
caballero, desde 4 pesetas 

D a ñ o s Nuevos, n ú m e r o 8 1 , f á b r i c a . 

Hnnjnnjin l a mejor de las mejores 
BlulüüUlfl se hal la en la p e l u q u e r í a 
Portabe' la , Rambla del Centro, 35. 

\ C o m e r c i a n í e s : i 
| Arreglo c o n t a b i l i d a d atrasada- | 
§ Ape r tu r a l i b ros , I n v é n t a n o s , e le | 
| ( R á p i d o y e c o n ó m i c o ) . % 

\ Diputación, Tl .pral I 
» » » ! » a » » s « s 8»&a 8«%«»fr»<Mh S 

T E A T R O 

TpWfono swe-At. — Oraurtloa» compañía catalán» de vodevll ysrrnnass g 
eapectAc tilos 

S A N T P I E R E - B E R G E S 
Hoy. domlnso. tarde, alas cuatro, jiranilloao uroíritn»: I . 'La divartlda omedla ea un acto, X̂ n e a o a «t 'an J o s o o . — i . ' lí^ rsora -

sentaclón da la irajrl-coraedla puimlar catalana, «vocactóu de la vida barcaloaesa dol aílo Hin. en tres actos y un epilogo 16 cuadros), escrita 
por «AiDtcliaUs» y Mantua, ' 

Baixant de la Font del Gat o la Marieta del UII Viu 
Formidable 3xlto. La obra del día. - Noche, a laa diez: líS represeataclóa de 

M I M T i U F i T i l ffl I) U M Í R E I i O E l E l í l l l 
i itcjio y ambienta de los cuadnn: Acto Lá pl-ija da Sant A7usti Ví i l . - io to ir. \ la valla Kont del Oat.—Acto UI. Kl raotl dais barreta de cooa 

Dlloso: Cuauro 1. Al patl de i'HojpiwU—Cuadro 11. Ifamor do la llarl^ta.—Caadro I I I . Alazorla de lacmiíi.—Sumamsa como irs^na.—veatna-
"o de la época confecdoaBdo e^urofeso poraa casa Malausta.—Decorado auavodo Bulbea i y i3lrb-»l.—Kii.!o crecianta. formidable fixun. 
, Maílana. tarde, a petición da mucho» faroreee lores de eitn teatro que no les os posible aslscl'en tirde de día festivo, se darí una ex-
-•lonllnarla ropreseutaciún de S e l x a n í d a l a f o n t tía! C»t- — ><'dio y tüdas las noches: B n l . v a n l Oo l i fottt «leí O n í . — 
!• .""^ ,ar(l9' 11 precios popularas. Katrano en este teatro •!« la IncsroganSe "bra de Montero y • AuiichatlSJ, jL.a b o r d a . — á9 despaCLia en 
contaduría. — Práximamenta; E l m l s t s p l d e S a i n t C l o u d o E l c r l n i d o l P a t f o l . 

i U 
I 
i I 

a S B 8 * a " B 9 B B 9 z a a B 3 K g s B S B a s B 3 a a a B 3 i g E a s a B a a a a B S B S s a E H 2 3 e s í 3 s s s a B B a a B S B B B E s a s E B a B a B a H a B H a » B B a E a H 3 

« 3 E 2 S B B f i E 5 B a a B B a B a H a B 3 E a E B B a B B 3 f i 2 a B B a B a s a a 3 s»seK9i* s ^ ; '^^BSsnsasKflKSBSEBsaa 

T E A T R O D E N O V E D A D E S 
S Tardi»y noche- - Compnfila alda-BOSAKR. — Koy. dimilnpi. PitEClOS KHONOMlCOfl 

Bui a o i p ^ con entrada. S ' ^ ^ as cuatro: l.a comedia en tres actas de P. Muíloz Soca. t , « M>florlta A « « o l a » - — No- g 
las diez: La comedia en tres actos. E l taro.-Mariana, lunas, noche. I'RKCIOS EOKOMICOS: n 

L o a c a c l a u a — Mirtos, reposición do M o n l i n a r t r a ^ g 
isaMaa——MMBiBMiBaassâaaya 
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< 3 5 - r * a . x x T e a t r o ^ s p A f L o l 

tournEe artística DE LA COMPAÑÍA B O ¥ ^ - T O R N E H 

Doral aso 16 Julio 10». - Tarda E 5 1 f » ^ © I X e S C E l i l d O I B ^ 1 3 . y O 1 © S i 
• laa cuatro. Ma*:clnco c»rt*i: i . 

I * La hermosa rondalla en íre» actos y «let« cuadros o 

reprNea^AV^lú;?,tc1fa\flrm<)fatr"n- X \ \ / fc 1 ^ 1 t * " C .# V -M S 
dalla en irea ación y siete cuadros • m w ' ' m " B 

B 2." Acontecimiento «ensaclonal " C » / V T ~ l / V _ T ^ T _ A _ 
• déla inspirada parodia eu dos actos - , r^- - 0 •L™ Precios econdmlcoa. 

a sBdBaaaaBBf laBBBBBBaasHBUQaenaBBl iBUB^wvre r iBs :^ 

s • 
H 

ŝb ; KBsaBaHtcBaBERsaBBBfcsasaEaasnnsh» 
5 

— — B 
C O M I ^ - A - T N r i - A . V E H . _ A . S C O 

Z A R Z U E L A » RE%I8TAS 
03 
ka 

Hoy. domingo. | Tarde, a lascuatro. — Noche, a las diez. — Ua^iISco pro^raina. Iji chlstoUainia lilatorleta cúmlea.pran éxito d« lisa 
P u l m o n í a d o b l a y reaparición de la Drímera tiple cómica, cotí f l hermoso i-spectíicuio de arta jr lasiuosa elegancia 

S I G O X n S S 

B Uaflana. Iones, Umn MaUuée Popular: ^ u ' i n ^ n i i i ( l u n i ! > ' i p-écloga nüra .iu Krau exltu ^ 

Todas las noches. A R C O iris. — El espectáculo del día: A R C O l i t i s . — Martes, tarde. Matmce ¿rlatocráUca; A R C O I R I S . — ! 
S Siempre: A R C O 1KI». 

E g a ¿ & » . ^ ^ ~ - - ^ ^ a a B a B B B B a B B i i z a ^ s B a a K a B H ! £ ! : a g H a B B B r a B B & ^ ^ » B j a a a a B B « B a B B B B a B B B M a B g B a B B B a B ^ g B a a a e i . ' i 

BHBBBaSHBBBHBBSBBBHSBBaBBaBHB8BEEB«e- . s aBHEBB8a3BBSBBS- -aQKnaBaHaa iBBSBasaaaaaBHBaEaM«HaiaBiaa r 
• T E j - A - T K O v i c t o r i a . 

Hoy. dominé), tarae. a las cuatro. Car • T V / f 1 a -w-vt r t -s—¿rvT 
tal mouairuo. La gran obra rea:lsti í - í -* -4 - tX ;AtS j " a l «-aH-AJL ^ » •I-íi trafíatSÍLi d e l Ju«ifio:. Ambo** üe f _¿—-| 

L a.-iiOu uel Ulm«[.-Ma0ana. lunes, iwclie ' 

J L s O S C £ L t > e t i l o s 
c a l o s i i l l o s n e g r o s . 

a.tima, y el Tl-
LTuroiio dmma 

a 
• 
B 
a 

a a B B a B a B a B a B S 9 a £ B B t f 8 s a a B 3 E a B u a B B E B B B B a B s a s ¿ á a t - i c a ^ i S B u . i A j ! a s a B B £ < i ^ s s i 1 . u j í * u > . ^ * i i f i a a í : i . a > £ — ^ ^ ^ ¿ . ¿ . ¡ . - . • - ^ 

i T E A T R O C O . « I C O ' 

a B B M B B B a B B a B B E B B B B C B B a K M B B B a B g K a i i a a B g a i t a a a B ^ a a a B a a e a a B a a B B a B B K i i a i U B M M i i i — M u a i a a g a g e a M a g a 
Si mfts fresco de uarcalonacun na esplándl-lo iarJlo,—Oran compaflla de zar. J 
mua B.NRIUUB U B U T — Hoy. domingo, larde, a las tres y media: L» J 

. « locha d a á i i l i t i a s . - 2 . * 1.a a ia t f r i t s d a l a h•Jarla- — S. t .a sluar. a 
d í a a m a r i l l o . — L El mayor éxito de la t-mporada, la grandiosa revistada dallólo Kernanden y maestro Juan Antonio uarutiez g 

I i a i í S E S G R A N B A R G & Z i O N A I j 
a 
• 
B I 
m 
a 
a 
a 
• 
• i 

¡ 
M B B a a a a a a B a a a a H a a a B B a a a a B C 3 B a B f l a a B f l B a B a B a a B c a e a a a B 9 K B B í ! B B s a B 9 a E a B a B a B a a u i a B B B B a a B a H B 8 a B B a u 

amarilla.—5." LauUndel an ). la . < ^ h > f l ^ x ^ c s t í -cm • - . <a « • r» c& I » f Trl mfo de toda la Oírapaula.—suii 
estupenda rsrlsta de ureclaateéxlto í * - C i a - i S 4 = 9 ^ i ¿ » i • XJ» . 1 i «_ — 1 «J» i E r * . misaal irde da preseniacuju.—Kls» 
couiinua con el popular Mandil .—Haílaua. lunes, larde, trau vcrmoutli impu.ar. I ' u o a e n d a i a a d a i i t r a l a o - -̂j» ^ u a r d l i 
amuril la .—U.' A r r o a a n l a a o l a y n a p a —üuiaca con eiitrad:i. i'M pías —lieuera!, u-ja—Nociie. a las nuevo y tres cuartos: (.* M ú s i c a 
clasica.-2.* F l o r H l i v a a l r a - . ' .g~\ ¡ . ¡c^ss v i r» ;a f '^t. C*. i P*f Ka preparacliin: E l a ^ t i y o r l t a -
Klexuazo <le la temporada, la revuta 4*-CAa<2 t S a * SáJ» « 1 1 » - > ¿ * 1 4_ C 4 U á 1 . m o n a rsannva a l a s e r las taa 
onmnniuo Luis Plana» de Taverne.—Ku «l dellciosj jardín oel CAuiico lodos loa días de oclio noche a tres de ia madrugada: Ksmeradcj 
servicio de resuuraut.—Cuoierto y a la carta.— ,mu Jau-Baod. 

fe despacha en la laiiullla del teatro y Centro de Localidades Plaza de üaulafla, 3.—Tel. 1017 A 

•••BBBBBBBBBBBaBBBBBBBgaBBBBaBBBBBSflBBBaiBaBaaBBBBBBBBBBHBBBBBBBBBBBBaaBBBaBBBBBBBBBBBBBBBa»» 

Compaftla de ¿anuela de E N R i Q U b o . i t o O T I S do ta (jue ior.ua parte «.OddtaTO i ' R A O O . 

| B S f f S ^ S ^ V l S í l l t ' ' C o n t o d a f e l i c i d a d L a s e s t r e l l a s i : A l m a d e D i o s . ^ S 
S g l r U í S í S 0 ^ - L a d a m a d e l p a l c o A ^ i ' ^ í o ^ , . - C o n t o d a f e l i c i d a d i - L a s e s t r e l l a s ñ 
| t A l m a d e D i o s L a V e n t a f o c s u » e L a V e n t a f o c s yesrQ0 L a R a b a d a n a g 
| ^ 1 S ^ ¿ ' £ £ p S S * E L P R I N C I P E D E C A R N A V A L 
« a B B B a H a B = a E 2 a B B a B B a B S B B S 5 B B B B B B B a a « a 5 B H a a a E a s a B B B M B a a B B í B B i " i £ i » e i « a f e * i i . a a * s i i i a s « i f c ¿ » a a a B B a a a í 
^ ri 

A V A Compaflla Marttoez Sierra. - Primera actriz Catalina Bárcana. — Hoy. domingo. Urde, a lae clneo. Gr»» 
" TT;"* a a a w • «% Moda, y noche, a las diez: Ultimas represeuucionea de la tragicomedia de Martlasz Sierra O a n J a « * 

«mnT'"n"'"">" ' *** uu*a1 ";l,r,,ionUsi45a. — Uaasua. lunes, noche, benenclo de Cauliua uarcena: Kstreuo de la comedia poftlioa de Eduardo Mar* 
' ' >"» r a a i . Lt accidn eu un pala oriental. Decprado. trajes, telas y ornamentos mtrravlllosos. Al estreno sslstlrl el autor. 
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CINEMATOGRAFOS Y VARSSDADB3 

^ r a - g a . ^ j ó * 3> &9 'SSi ~%<9 9«?a M i COLI3KO DR LAS Oa\Nn¡;3 A T R A C C I O N E S I 
| Hoy, tarde y noche: Grandes espectáculos de cine, varietés y atracciones 1 

i Bl notable manlpnla'lor e lIualonlstnR 

El célebre número musical de primer orden 

C H A T A 
los reyes del xilofón. — Repertorio de actusliclail 

i Bl colosal u Amaro cómico dfi gran risa 

BELLA LOPEZ Y SU EXCENTRICO 
La grandiosa atracción de cinto, baile y revistas 

T R U S T T H A L I A 
Nuevo repertorio. — Ortslnalíslma sorpresa lumlaoaa. n 

\ Ju3Ye3,]3Bneficlo de los porteros y aaosoladores -10 aola&les atracciones, 10 - i i uimfo síd assenío. I 

S A L O N C A T A L U Ñ A 
nRAR GIHR DR MODA. — Notahlfl iiéxtetn JordH - Mnltó. — Hoy. domlníro. emn matlnnl rte 
onco a una.—Tarde. aosWn coutlnna. — GniTidloso íxtto «El boieRdcr*. por el eran artista 
Wllllam RiubII. — «Zapatltos». gnn reortsso del Proiframa A'urla. por Porotty nirlg. — 

«Lección Interrumpida» cómica. — Noche, (trandtono prosrrama. — Meftana. lime» tarde v noche, srnndloso oroirama a beneflclo de los 
empleado» de este íaMn.oAmartlIU». por Mary Plckford. — <.La pequeri» Taaahnnda». por SchlrTey Masón. — "dm o^rmlsofle parid-, ñor Ha-
rold y «Fatty en 1k feria».—Martes, Remindo día de benefldo. proíraraa variado: "Lacnoneta Irresfat'iile». por ConstaiiCfl Talmatiíe.'— oBe-
medloeficaz», por Donsrl̂ a Kalrbanks,—«Ncbleza ful», por Baby VesST y «Tomasln campesino». — Jueyes, reprlsae del óxtto m4» grande del 
Real Programa Aiuria «Abnegación». 

O v a n C i n e B o h e m i a y G ^ a o T a a t t í o C o n d a l 
aoy. domlugro, do once a u;ia, gran matinal. — Tarde y noche. raSErntficos pnisramag. 

O d i o s e a d e u n d e s o t i u c t a d o - E l c a s t i g o d e l a n o v i a 

d e l P r e s i d e n t e d e 2 a R e p u b l i e a F r a n c e s a 

de a l m a s y si prioiEr tapítalfl ú? la lerisia jerle k m éiile 
l a la sesión de la noche: Estreno del sesuudo capitulo de «La aventurera de Monte-Cario» y la colosal película «La ylrjenloca», por María Jacoblal' 

C I N E D I O R A M A 
íWecio uro»rama para hoy. domingo, tarde, «rrandes sesiones. Soche, aumar.to de proztama y estreno de la super-pruduccidn «Cartas ds amor 

sor Dorotliy Uailoa; «Un sraillna valeroso» por Douirlas Kalrbanks; «L» norela de un prinome» iPararaount!. tiSu eran camoeonato». tercera y dltlm 
Jornada; Nobleza ful», por liaby Pezgy. — Maíiana. Inauperables esirenos entro ctloa «Sliicerldad/', «Viajo de S. M. el Rey a las Hurdos», «La noyi 
eauilya». pastel de Ed(fardv, <i.-«rtas de amor;" 

T E A T R O S T E O Y M A R I N A 
Hoy doralooo. programa coloaaL — Interesantes películas de irrau • uto. — -.sautog selectamente escocidos. —Siempre las mejores y mas omoclo 
f u S í E l m i s t e r i o d e a e t f i e r s o n , S M r ^ » ! 8 1 ! ^ : - T o m a s í t i 

asunto cómico > p 9 i r « « « « S « - r i r l o l < ~ « s m s s Intereianle película do gran emoción. — 
a.— *-»«» U%7 3 ^ * 3 / E x i t o Bla precedenu*» de la gran aorti 

proyectándose el I."v í. 'episodio. — Nocüe programa W t r t a 
extraordinario est-eníndoae el S.'y ^'episodio da « - / c * ;s> a -CAAM • « S " 

. Mañana. tuauperablBi f — ' • V P n f l i r o r A H í » M n n f í3—f*^ r l r» primera lomada. — íOSOAüSTBD 
C O m p e n S O estrenoa. entra ellos: * - « « I V e m u r e r a I Y l o n i e ~ C a r i O , DBSPSD1DO. Programa Aluna, pot 
Waliace Reíd. - DOMADOR DE ALUAS, Interesante película; continuando en al proarama el 3.* j 4." eolsodlo de «La gran recompensa». 

e n l a c á r c e l , da gran risa, 
l ^ a g r a n r e c o m p e n s a . 

S e l o c c I A n d « tfrnndaa t i l m a T E A T R O 
Grandioso programa para hoy. domingo, tarde, a las cinco sección especial, y noche, a la» dlei; 

zzzz=zzi==i: XjOS m i s e r a b l e : s z===zziiz== 
Rlepertorlo Dulclueal. Primera época. Obrasacada de ¡a mundial novela <jb Víctor'Ium e m'-rpretada ñor el eminente tríipico Wllllam Karnum 

M A . R Y " H - i ^ L N X l S r ^ t . n . O B A 
deliciosa comedia por la monísima estrella americaua Marv Miles 

>' F A L D A S Y P A N T A L O N E S • 
grandloaa cinta cómica. — Mañana, lunes, tarde, a las cln ;o. y noche. • las diez, mamilflco program»: «Los mlaeralile»» (Repertorio Dulcinea Se 
«•unda y ñlUma épocal Protagonista wuiiam Karuam. — aBuseando amorío» y emocione»», alta comadla interpi etada por el gran actor Wllllam 
RuseU. — «Gssate y verag>, película cómica de grau risa. — Platea, una peseta. — Especial,o'oO pesetas. 

Salmerón, 175 (Plaza Trilla) 
m Teléfono 206-G. : 

• T o i a c L r í O r a i C l a C L & c i n . © - ^ \ X ^ l l ^ 0 o - C l x a . © c 3 L o M o s a t a 
Exclusiva del P R O G R A M A A J U R I A en Gracia 

Hoy, domingo, 16 Julio, tarde y noche: Fatty galante. Amores f r í o s , por Margarita 
Clark; E l t i l u r ó n , por W. S. Hasí; E l a s p i r a n t o a aetor, l ^ l ^ ^ t r á Z 
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C I N E S I R I S P A R K - * x ^ * £ 
loy. iloralnsto. eran sesión in.itlnal once a una. — Tar- w a V & S l á ' S Í í ^ í * ? * * ? 
le, colosal proírama. Primer capinnuütí la^olosal serte i - ' " - i 

R O Y A L G Í M I 

- L a o d i s e a . iroduociOu alemana 
¡n cnioo capítulos. 
neaveniuraa _ £ J | C a s f i g O C S © 

rera de iViontecarlo k̂ úV'S 

iWosaÉeearIo9 
üriffiualcinta, ' - •» — 
ris¿ continua. »-Btf^»rí3«5i coiDedla eran risa.—Nucl-.e. es-CS i a « J V 3 e a 9 ,,,,,]„ aei ge-junilo capitulo de 

Sf W S t ^ ' C - í ^ r í l í T i í » ? » creaciún ae Mana Jacobim.-Jia K ^ c a W flt t » « 5 * * a « J ' « w - < S 5 ñaña, lunes, eranJea estreno^ 

- O o r e i a d o r d e a S r s i a s , scS'aml 

C o n s e l o tío C i e n t o ( e n t r a C a s u n o v c i y V l l l a r r o e » 

Su propio camino 
Kl raída mas fresco y ventilado rte la cluilaú. 

E l niño adoptado :-
"O" 13 132 SÉ 

Cazadores cazados 
3p ' Sa^un ta y tercero eplsoJlor. — La inolor peíiciila da ti. Oraan.—socl.e: Eiireiio doi cuarto y quinto episodios de j u o : z x . 

f s saBau 

A r i s t o c r á t i c o S a i ó n 
P a l a c i o d e l a c i n e m a t o g r a f í a 

Hoy. doinlniio, (fraa lioso y Citrjoidli::.rio proarama. Oran ses'.Oa matinal da 11 a 1. — Tarde: spsl^ i fiontlníts do tres y media a ocho, y no-
Cbe.aláa ñue- fininn n r f(P a l inae iuar'',"lii">l> amaino iira'.natico. interprcunlo por IOÍ V!ni>OPÍd3(l preciosa comedia tle iii 'acrj-

ve y media: i l u l i t u - U i uo ulUlUO, ii>mosoa.arU»taS.-'ara Kurmendy y uulinei Uainay. OlUbClItSaUj íifcu'.a marci» Goidwyn. ma-

P o r n i m a r a l a c a m a . pr<S^S:La o d i s e a de o a ú m h u M o , ^ ? ¿ a i 5 a . Tama 
y noolie. ma^nlHco y espléndido príi_rauui.-.\.iu"i:iiia, .une:-, V p n f í p í ' n r r i o n p r i ñ / ü r r v c «mocloname ürauia Circuit, por ei artista • • colosal programa a licneiiülo do los empieadns de esto «u> i i ; » t i i u c t - u i u t . j ^ c j iuu iv ,uo , \vif ley Karry. — l.a ]>reclosa comedia de B 
t 3 ñ S & L a p r i n c e s a d e l a s o s t r a s . r S ^ ' ^ : L a m a d a m e X , i ^ ^ ^ ^ ^ f ^ ^ Hagan | 
f u e g o , ^ c ^ ^ S . ñ ^ « üosffato ieiater - i m m fie m m - M m W m - Eljcotia mxáú® de c l ü p i f 

tTSSa2S»S«BEBBBBB3BB8BBBBSBBBBBBeSB3a£BKaBKfiBaBBEBBB2S&BBBeBSa5XESBB89tCBCBg»SBBBS8BSB9^ 
É B l M B i i B B a B l M B l M B W l i B W B W S a B S g g a B M ^ ^ 

Smlca, de risa 

Primer capitulo de la extraor
dinaria surlo de gran lulo 

..uy. U..¡Í.IUÜU. cr-iUdiuva seaiOB luatiual de U u l 
í u B . aventurera de Monte - Cario 
— ime l.rv i i r r tiuilo: I..V l'AWÍ>»1T.\ i>Kl. -iHÁH 

Colosal producción cinema. 
toerauca ou cinco capítulos 

El ma^nillco clue-dr:iiti;ide2.i«X! lueiron 

n ^ l a c a u t i v a j La 0111883 38 l i d 08Saf ieOl8ÜS \\ 2^%'**¿ t¿ t™í 
L a ."Jtc. cinta ue gran risa 

8 6 f M - r i i u > % j f • Í'I;S i-ulosüies i'.-ireui>..;-1.a virgen loca», por XSarla Jacobint, metr. s. y el capí-
• » « ií B • i|jio»«i;undo de «l-a ayenuirera ue Monte-Cario»que lleva por titulo «Ei Inculpado» 

Bj Maiiau». luuck. üál'uK >u* 'La rnuier perleota». por Conilaaco Tal.nat ,'3.2.00) metros.—• l.aa hayas rojas > y «Los amares de Paco», concl-g nuando en el programa ios estrenos Ue esta u oche. 
» S < r a a B B B B B B B B a B B B B B a s a a E a B S S a i S a H a a s a s a H B E a H 5 B S E 3 S H S E a 2 E a a B B B J I E a B E a 3 B B B a S S B S B B a B B B a a B B B S S B 3 E a 
i E S B B a B B B B E a a a s s s B s a B B a s a a s B E s E ^ t - i S K a a s a í t y s g s K a s a g & g ^ - r ' r í a a a a H a a í s s s B ^ a í a 

I M O N U M E N T A L m m m m W A L K Y R I A I 
- Hoy, domines, tfran sesión matinal de II a 1. — H< rmoslslico pnorraua 

l í í S^an recompensa, « « ^ « i T e r » ^ ? ' ^ L i b r o s y faldas, « -Jtebre iConde Huco). 
reprisse del l-ro^raina AJurta por cnarles Kny. —. Tomasln eu la T i r r i a programa tst A n t í 

I cárcclJ sran éxito, risa coiiilnua. — Krencia recjnatrulda; -4.", 141 UB auiuent.''üo coa • I c r r O E U c l m O l i n O T O j O . ¡g 

| ü ? 6 ? 8 , ^ r a n r 5 5 ? m p e n s a ' P o l d o n d e v i e n e l a d i c h a , W o m r t «ooí ' i | 
5 Manaua, luues: «La uruu rrcompensav, <.Por doada vleue la dicha;, ..Uebeca de la fc-ranla Sol», reprisse del iW/rama^lIu i^ 
• rival Mary i'leliford. — «Rurolctto», hermosa producción basada eu la célebre Opera que lleva el mismo nombre. — ..Las aventuras de Dabw S por la moulilina niaa baby Porey. " « u j . 
S B a B B a B B a B B B a a a a a a a E H e e a a a K a B s s H a B a f i a z 3 E B a a k 3 » a E a s i j B a B B B a B a a B B a B a a a a 6 B a B E a B B K B B B a a E a a £ a g f l B B " 

" y A ( B a ñ o s d e S a n S c b a s í i á n ) 

Local de m m para w m M b los seletíos m m ü ¡ie la casa M i . toda: la! eo^zs de naera y sedla a isa. 

Restaurant-Café toda la nocfie 
BaBBBgseBaaEaaBaaeEgssEaEsasassaaBaBEsassiSBaaBBaaBaBBKSEasBBaBsaBBBBBBaBBBBSBBBBBaaBSEBBBnB 

P A T - D i N E M A 
RAMBLA DB CATALUSA, NÜSI 3J. B 

Teléfono 580 - A. £ 
La proyección mas clara y üja. B 

Hoy, iloiotnsa. grandes sesiones m:ulnal, tarde y noche, con selecto programa. — Colosal éxito do las películas § 
• 
• 

E X - I B O 3 3 . A . X > O E L 
por \VH.1.IA.« 

d o m i n g o . -
| L o digo yo! 

c e n i c i e n t a d e l b a r . - M a r u i i t a ylacú™1<:a 
Mañana, lunes colosal programa a beuonclo de los emplea
dos de este salón. — Iteprtsse de extraordinarias películas 

de eran risa T e n O r Í O S d C S 

Oro lino, por En"1 BenQ<!t; os de esta salón. — Kepnsse de extraordinarias peL__ 

! I lus iones de juventud, á t ó s . El y los piratas. po-r-Ha?o1 Wailsh; Lloyd. 

M a r t e s , % * x - o s r s L x z x s L • v r a r i s L c S . o , 

• • • • • • " • B f l B B B B B B B B B B B B B a a B B B B B n B B B a n B f l I B a B B B B B B B B B B B t B B B B B B B a B B B B B a B n a a M n n m i B n n K S f l B B ' 



K L D I L U V I O Domingo , ^8 de J u l i o da 1922 

P A L A C - Gran Salón de Moda 
rio/ domlajío, de once a una. «rao mktlua.. — Tarde, a las cuatroy meilia faesIAn única).—noche, a las (IIPZ: liaffnfncos projrramaa con hormoi" 

tllmB Qal mavnr éxito 
P O P Í Et ienne - Odisea de un dcsa>nueiado - E l castigo de la novi:. 

IDozaaaca.or d © E L I X X X E I S - S I l x r C E ^ L I l D _ A . l > , por Wül Rogers 
Uaflaua. laoea 7 marUa. extraordinaria:! sesluaes a banaflclo da loa empleadoa de eate SalJn. — Bermoslslmoa pros-ama*. 

B A I L E S 

E L L O C A L M A S A L E G R E D E E S 
eitá 88 M ü m . - El loial más al!3r¿ Sarcalein eiel P A L - A C S O D E C R i S T A U 

BSTRKLLA. 2, pral. — TelSíono 16iS-A. — MUSICA A TOKRRNTüd. — Muleras guapas a i:»uwuar»t«. - Ale.-rla ai por ma J 

L A M A R T I N I C A S l M l t l ^ ^ 
G-RAJK i = » - A . Y - r » ^ . Y E l cantro de emeftato :aií mio l̂ntad} M S Í I T J ca.ílla1 
< < ¿ M L a ^ ^ M k ^ M « i S . B ^ • m M a • J * -f»v OO 3 T S S , 7 2 4 7 3 0 . 

Cerca la Vltzi de T e t u i r 

_ fj-io» loi 11.11, ta.-1j v nociii. » rand 
HMla*. Unico BI su sánnro. De1a9tan?'> 

•.t a i . . u \- lo)taa^ulataa. 

G L O B O , , D A N C I N G P A L A C E 
' d % $ ? v u o - : - : Tarde y noche G R A fV O E S B A I L E S O E S O C I E O A D -

Selectos programas de morlerniií bailables en !i>s / \ C~ l f~h f " p ^ T j S ^ , .Kstapando _áxlíi> de aueatra ÜASDA twij.i 
que Usuran !uá ae la reTlsla de graudioso éxito !a experta dlreccióa del ¡naaair;) LKaMA, 

El me'or aalún de baile que renne inmejorables «"nndlclones de vontlIaclAn e iiLrlano 
Hoy. doa.lu.-o, tarde: G- J k . IST 3 3 I B I R I S - P A R K -

por la reputada Band»Orque«a KL DKLIRtQ MUSICAL, que tón acortada naate dlrlire el maestro in»n lioirtu Casas. 

i?" *S? I S € ^ H E l i 
E S R L É N D I O O 8 '. L O N D E B A I L R 

Hoy domlngct. tarde y noebe. erandee bailas amenizados por la notable banda que dlrUre el popular maestro TOl.RStAS. — ívncrníliCMí :ir<>„TaiD 
coa bailables de actQalld~d.-8l local mía amplio y confortable d« Barcflioaa.. — Kapacio^o lamín oroíuaauie'ita Iluminado. — Kamerados aerTlcli'-
Café. Bar y Refrescos ecoudmlcos • Teléfono .T.12-A. 

I D F A I ^ A I O M (Frente la s Arenas) . B a i l e s 
• • * » » * — IKB I ^1 _:— BI salón mas fresco en eaclase. — CJrauaioso programa de ballaüli's nueroa. —:-

8 P O R T - P A L A C E B A L L 
Ronda S. Antonia, út 
— y 64 y Tigre . — 

Roy. domlnirn. tarde y noctie. Oran Baile amenizado por la B a n d a V a r n a » S p o r t , la qiie ejecutan lo» al^ulentna. baliabiuM: Tro-Ste'1 
•B. Zamora-, dedicado al célebre campedn de foot-bail, Zamora, ori/lnal del miro. Badla-, foxtrot >orlentai->, Luz da la noche", «Perlcún*. «Pampero 

Maestro de baile de salrtn, — Unico «fi Kapana que en un dta(jl conrler.i?' ease^a blea el balie di-
sociedad. También eusea» toda claae de ballea m.vlernos. «Ai da 51 a:1n« do printloa soa ta mavor 
Karantla. CALLB OIBaus 1>S UL BUQUBBIA.2. B T̂RRSi.'BL'j;jnnto ala callada la Boqaana.) 

Domingo, día 16, a las cinco y media de la tarde 
C r u z R o j a E s p a ñ o l a , Oran nartldn de ItJT-

BOL a beneficio de la 
entro loa prime 
ros e<|ulpoa de 

DEPORTES 

F U T B O L 

R . C . D . E s p a ñ o l y f . C . flUrfinenc 
D l a o u U l n d o s * u n a m a t f n f t l c a C O P A . — E N T R A D A . l ' S O 

Para localidades: Ea loa Cluba R. C D. Bapaüol, F.C. Martlnonc, C. O. liuropa. Centro da localidades y en la taquilla del Campo del C. 0. En 
fopa al día det pircldo. t 
X?T» < \ S i l T ^ T k D D T X I Í ^ T l > A T 9 A f ** I T Hoy. domingo, tarda a la» clncoen ponto. — Dos grandas partidos a 
X* K O I M X X J V i Mr n . í n t \ s M . M r l>k.MLé S r J%M-iJHL\^S¡* precios ecoaiímicos. --NocUn no ba/ partido. - Luuea. uo uabra 

reídos. 

P A R Q U E D E M O D A 
Deliciosos lardloe.».—Maíninc\a atracciones.—Hoy. tarde. clcTaclrtn de Olubos. — sardanas Cobla Barcino. — Puchlnel-Ils 17 
liat-.—Tarde y noche: CO.NCIKKTOS POR LA BASOA u i IJAZADORIÍS DK BARCKLC»NA ypor la ORyllBSTA \I.;Náb.v en la 
Terraase uel Reataurant. — CilUiertooa a peseta» TV) 1 a la carta. — Sefrlclo de Auci>Oiiinlbua Piasa oalnlnnaainro tañe. 

_ ' üaXUAÜA PAáBU. V S K PtfSiiTA " 

u R K 



PAG. 10 Domingo, I f l «k Jul io de 1022 E L DILDTIO 

iSBHBUBaaBBBBBBsaaaEaaaBBsaar s! 
• s R S B B a a B B S B B B B B B f l n n n n n B B B n B 

S MHsaBSaBBBBBBBBBBaSSaBBBaBaBS 
a s B s a a B a B H E B a a a B a B a B B H i B B B E B B B B a g s B B a a a s a i s a a a s a e s B a a B B a a B B f f l B B a B B a B W B f l i B B a B B B B a B a a a í 

Hoy. domingo, GRAN CONCIBHTO 

y otras obtaa por la sociedad coral "I/UiiivorBu, úlnjílda por el uieto üeclavá . 
BAüOA DE VEBOARA - ATHACCIONBS — CAFÉ-RESTAURANT — ENThADA DB PASEO, C0 CÉNTIMOS 

- víjtí - .—ji .mía* 

DIVERSIONES VARIAS m 

TodBsiaaaociiaiijTaiiaesaealousa Ja ü l S S e i el l a r i i x (J2 d J i J Í U n j 4 i prjxra a i . 4 3 a i m l . - n o s . caía, das. mdi lo iy aaoiairid.» 
j l i ls ima tempeatura. 

aBMWBWHBMWBBWWHWBBBEBBB3BBBBBgKBaaBaEBBagBBBaBBBBaaBBBHBHBBBBBaBBBaaaBBBBaBBaBB8BKWBBB 
| P L A Z A DE T O R O S A R E N A S D E B A R C E L O N A f 
I D o m i n g o , 16 de Ju l io de 1922 . T a r d e , a l a s cuatro y m e d i a 

E X T R A O R O I N A R I A N O V I L L A D A 
Bl cartel mia Interesante de la temporada 

e 
B 
B S • 

a 

francisco López 
de la acreditada ganadería de loa señores da Hidalgo 

Rosario Luis Fuentes 

El público podra ver los toros todos los días de 3 a T de la tarde. 

laaBBBaBBaBBaeaBaaaaBaaBaBHaaaBBHfiaaaaaBaflBBEBBaaEBBsaBaaBBBSBaBBBBBaaeKBm 

V i a j e s m a r í t i m o s 
Todas las tiestas, desde las diez de la mañana, viajes hasta fuer» del Puerto 

con los grandescaaots A N I T A y C A P R I C H O . 
P.itaie de Ida y vuelta. UNA peseta 

Punto de embarcue. en la« mismas escala» de la Puerta de la Faz. 
nu iA: LOS días laborables, por la larde, viajes Hasta el antepuerto.-Pásale de Ida y vuelta, co cuntimos. 

MUSIG -HAL.LS 

E D E N C O ^ i 
« V I U S I C - r - I A L U D U U A 

Muy proiito, DEBDT 
UH LA 

m a m m m u 

Las ESTl!TBii,S 
lesculturabaiilmadks' 

r r üir -c tor m í s t i c o : u u i i C -rzana 
A . . A S B O N I T A = > 

• ¿ n o r m e 

c e l e b r o y b e l l » B S r - » i ^ U A - — S*or p r i m e r i V«-Í « n 3 n r c ;iot>Aa 

Me ¡aj lariiei. c o ^ ^ n a c á u . 

L E S K A R O S K Y S A R I T A ; 
Hombro - maetsras J — i ) a a í a r l u : i S 

l i t e>i-i>cloaa » c í a i n n t a b a i l a r i n a <fa r a n í a a » a a . i o l 

1*50 PtaS» O M Q ' J E í S r A Noche. billas la
terales 1 P t a . 

Restaurant »»a a o n n a a » » , poáíres y tres n o c o t a s í » v . ¿ j i c i u i a ; i i ylatoa a elea.r de i ; \ carta isúlo da s a U uocue S 2 i a p r i a C i a o 

• 

^BBB3rwBBBBBaBB8BS3aBBBEBSBaBSB35aBBaBBaES5EE3EBSiaS3'5SB~b 

| «IB OKIB^iai i -»••""• • M O N T E - C A H I 
í:iBSa3SBEB3EBl£3a5gsa5aaE3BBaBBSBBg5tt# 
w j T ^ ( Grandes ovaci^mea al popular duetto L E S á 
ÍIVX-S' ( B C H I P'BBV. Ssito de la señora Uery frey a 

) A s a l t o . 2 6 . — T e l é f o n o 4 3 4 7 - A i eu el coupló L o d o n u <te l o t l i o m . S 
BBBR9aBBBBBBHBBBBBBBBBaBaBBB£;3BBBa9aBBnXBBBGlBBBEaSaaBBBBaSBSB8aBEaBBE!3BS3BE3BB53f lBnBBB35á 
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MBWWBÉpWP 1 W W W r r n i murr- n imi i i i r i i - i " " " — T T l f » i n r i l i n w m m i n m n 

' A I R O L O I R A L A O B - ATRACCIONES DANCINQ 
Todo» ioa día*, de aeis d9 la tarda a cuatrj da d» !a laadru^ada--

Oran iHusic-Hall de verano - Terraza - J a r d í n 
Bar Ba-Ta-Cflán - Glorieta Tabarín 

" 1 1 E N T R A D A L I B R B • 
m i 

HnnaBBlBBBB«BBBV-?R?n t inBBBEa! ! iBSRBBi ;BnB«KC«Br«BBB8V«>l f lBaBBBBBBBBBBa! 
RXITO 

P E P I T A S E L L E S 
C O N S U E L O P E Q U E R O 

L A J E R E Z A N A 

Boy. éxito do ¡a escoltaral r u m M i t i 

P E P I T A F 0 N 5 
g R O Y A L c o n c e r t 
B Marqués r>oero. 108 - Telaloao l2Si- x. 

f É í t i de la danzarina A d e l a E i o f r a e 
BBBBOBBBBBBBBflSBBBBaB3BfiBBBBBBBBBBBnBB9>BBB8BBaBBBBBBBRJBaa>BBBBBBBBBBB£aBBB£BGíBBBEBMBBBH8BEÍ 
m 9 9 ? B B B B B B M f l a H M M n n m H n n i M p a a a B M H I - ^ T - E S t í H a a í ü J s s i i c ^ f l ^ a H r a a a E í i g í í H a i í a f a E H S B B B a B a B a B B S a a 

' TODOS LOS DIAS, TAÍfB Y NOCHK. 3 
C O K T Z D E S I T ^ . Z O E 

Gran music-hall 
de primer orden 

Marta», populare» Cale o tóaseos*. 40 céutluioa eo la platea. 
« B E L L \ D D H I T A * 

L a m e j o r ota s u tfdnsro 
• « B a B B B B i i a a B C B E a a a f l a E B B a B B B B f l B K j a a f l a a a B B B s e B B B f l B B f l B E B B i B a B a B B B a a B B s a B a f l B B B a a B E m B B B B a 

MBBBBBBBBBaBBBBBBBEBBB«BBgBaBg- :agSaBBBBaBBB«aBBaaBBBBBaBgBBBBBH—l•BBlBlIBBBPaBBBBBBBBBBBBBB 

O r a n . I V E X l S l O - T i a l l F O L I E S B E S n O E S E l B - T e l é f o n o 3 9 2 9 \ 

firaediojo éilts lie la slnipáílca mslet l í la ; ü T ^ n áe la íiaipaüa de m t í u f e r ^ j ffe 

C O N C H I T A G A R Z Ó N 
J U A N A . D I A Z 

Oomlu^o. tarde v noche. L.a c u e r d a f lo ta -
•"Vwioa los dfaicamhlo ds las comedia*. 

es 
T O D O S L.03 D I A S D E S P U E S ¡JBL, E S P E C T A C T U O S U P E » T A N Q O g 

l B E a a B B B f l B B B B f l B B a a B B a B K £ a B U I I B i n 9 B 8 B B B B » B B B B B C 3 ! ! B E S B S B a B B B B B a B B B B a B B B B B K B B 9 ! 9 B S B B B B B a B B 8 m á ; 

T ^ j P ± « T T S - N A S Q JMS. 1 3 F i . A . G T Ñ J O U S | 

B E S I M I P - y ™ ¡jesáe las 12 failQE 
y la Troupe Parlsléo j COCI.XA-S P a A N C B S A v VIZCAÍNA 

9 DANCINO CONTINUO DBSDB 5 PB LA TARDE A t DB LA MADKUOADA 

I y i r a « M 9 H e r m a n a s R e c h i # 
'¿ VB> -̂ 11 -mm « • a n O r q u e - i i . i « T í l i t a n " P i . i n a « v C a VJtry* 

BBBBBBBBEBaBBBBBBBBBBaBaBBBBBBBB?^B?!^r'5RHBBBBBBBBDBBB«HBBBtB9iBBBBaBaE3av'?'>f SBBBBHBa ' íCHHEBBBI 

V I A J A N T E S - T U R I S T A S - V E R A N E A N T E S 
S i n o q u e r é i s p e r d e r t i e m p o h o j e a n d o h ú t i l n i ^ n t e y d e s c i f r a n d o 
e n i g m a s p a r a e n c o n t r a r e l t r e n q u e n e c e s i t á i s c e n d r a d l a 

i i a de Femeaíí i ies üe Caíaloia 

q u e d e u n a s o l a h o j e a d a y p o r m e d i o d e u n o r i g i n a l p l a n o q u e h a c e d e . 
í n d i c e s e e n c u e n t r a c u a l q u i e r l í n e a o f e r r o c a r r i l i n s t a n t á n e a m e n t e 

NUEVO HORARIO DE VERANO 

lili. Píáütioi fiísiaía, Eliiaote, Ertoiica = ¡ i Y £ l < Z $ T n " k f f i S 

• a E B « a B M a s w M M M M M M i M » ™ w a t a M B i m a a a a g B 3 M B « M a g ! ^ 
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r -

C r ó n i c a d i a r i a 

¿ S e " p r o c e s a r á a B e r e n 
Esta es la p r e m u n í a que se hace 

lodo el mundo desde que se sabe que 
« n el expediento del general Picasso 
ee s e ñ a l a n claras y eoncretas respon
sabilidades del a l i o comisar io y des
de que se conoce la e n é r g i c a a c t i l m l 
del general Agui le ra , presidente del 
Buprcmo de Guerra y M a r i n a . 

¿ S e r á procesado el al to comisario ? 
P e r m í l a s e n u s que lo dudemos. 

Y uo ciertamente porque l© crea
mos esento de t u l p a y l i m p i o de m a n 
cha en lo del do rn imba imen lo de la 
comandancia mcl i l lcnse , sino porque 
nos damos cuenta del p a í s en que v i 
v imos y de lo difícil que es aqui l i e -
r i r en cabezas tan altas. 

Muy bien es tada que a l supr-'mo 
respunsaUc de la si lvestrada se le 
l levara a la ba r ra y so le r e t i r a r a a 
oasa, ái so por i n ú t i l , cuando menos 
por in fo r tun iu lo . 

Otros pueblos lo han hecho. F r a n -

cia, cuando ha v is to que u n general 
suyo no ganaba v ic tor ias , |o ha maft-
dadu a f r e í r e s p á r r a g o s . Cuando se 
ha encontrado con jefes incapaces c 
ineptos, no ha tenido para ellos b l a n 
dura n i c o m p a s i ó n . 

¿ P o r q u é uo p o d í a m o s hacer DOÍO-
Iros i t f i ia l? 

Poro esas medidas sq t o m a n r á 
pidamente, urgentemente, para q u e 
lengan a lguna c j empla r ida j . 

Asi la d e s t i t u c i ó n do Derengucr se 
deb ió decretar enseguida que el r e 
vés inaudi to , que ol tremendo desca
labro so produjo . 

Kntonces él mismo se h a b r í a ex
plicado lo equi ta t ivo de la d i spos i 
c i ó n . 

Pero ahora llega la j u s t i c i a larde y 
con la s i m b ó l i c a espada mel lada y 
mohosa. « Q u é va, pues, a hacer? E l 
i h l l cu lo probablemente . 

con montura, al parecer, de, oro; una cédula 
personal a nombro de José Insüa Maldoaadu • 
un llavero coa cuatro Uavlnes; un traje do 
tejido blanco para ntfio de corta edad; una 
horca de hierro con mango de madera; cua
tro talones de ferrocarril (pequeña velo-
oid.id); una llave j un llavla atados son una 
cinta; un llavero eon siete llaves; un para-. 
guas usado para caballero. 

PARA RESPONDER DE UN ARTÍCULO 

El sargento Mur 
Ayer tarde recibimos la visita de este bc-

Bcmérito soldado. 
Lleva el apellido del que tasto se dislio-

guiera en la guerra de Africa de 1809-60, 
que de simple soldado llegó a jefe del e j í r -
Citn. 

Nuestro visitante, aun iJlslingui''a<|i)sú en 
la guerra que tanto preocupa a Kspafia en
tera, se encuentra Inválido en plena juvea-
tud j su situacién, si no precaria, rudoada 
'de estrecheces. 

No tiene otro haber que el que la co
rresponde por poseer la laureaiia de San 
femando, la cual ostenta y le fué otorgada 
en juicio contradictorio, después de baber 
recibido dos balazos en el pecho. 

Había con fatiga, pero con entusiasmo, 
klente la vida de la c impafia y lamenta que 
Su invalidez no Ic permita contlauarla. 

Nada pide; no hai-e de su uniformo, que 
viste con orgullo, medio para excitar la 
compasiún de nadie. Sólo desea recobiar la 
•alud y hallar un trahajo honroso que le 
permita encontrar medies de vida. 
• Creemos que nuestras nutorldados civi
les y militares rcaliz-.rán un aclo de jusU-
cia umparando a esto heroico soldado. 

El Municipio 
La carne argentina es buena. 

• • Nos entregaron ayer en el Ayuntamiento 
lina nota oQciosa que dice asi: 
; "Cumpliendo órdeaes úe la Aleadla y de la 

tresidencia de la Comisión munieipal de Ma-
sderoa y Mercados, ef tlocano de los veterl-

larlos municipales dispuso que por el vete-
nnario delegado del matadero general, se-
lor Mareé, se praelicnra una visjU do ias-
lecclén de las «eses argentinas en canal de-
Sositadas en fa cámara írigorlllca riel puer
to y que las referidas carnes fuesen ins
peccionadas microscóplcamenlc. 
i Según Informe rcrnllidi a la Alcaldía por 
fl mencionado decanato de veterinaria, resul 
la que, puestas de ma6ine&to dichas carne», 
|ue están en la cámorn a una temperatura 
le nueve grados bajo cero, e Inspeccionadas 
•on detención, macro y mieroscóplcamenle. 
Jebe raüOcar su buen estado sanitario dado 
In el matadero el día de su íacrilkio v oue 

pueden, por tanto, darse al consumo pO-
biieo. 

Asimismo y cumpliendo dichas superiores 
órdenes han sido inspeccionadas las reses en 
vivo en el local contiguo del matadero ge 
neral, habiéndose podido comprobar tam
bién el perfecto estado sanitario de las mis
mas." 

El arreglo do la Rlero de Horta 

La Comisión municipal de Fnsanohe. de 
la que es vicepresidente el de la Cámara de 
la Propiedad don Antonio Prim, recibió en 
su despacbo aúeial del Ayuntamiento a una 
ComlsMa de propietarios presidida por el ex 

concejal del distrito X don Tomás Bu-
rrull eon objeto de interesarle el arreglo de 
la Diera de Hurta, que en días de lluvia el 
caudal de la misma inunda los campos de 
la parte baja de San Martin, perjudicando 
-xlraordinarlamente toda aquella estensa 
zona. 
" La Comisión, teniendo en cuenta la jus
ticia de la petición, acordó practicar una 
visita a aquellos lugares para ordenar lo que 
p r . c e í s . 

Cra un becerro lidiado. 

O presidente de la Comisión de Matade
ros y Mercados ha abierto una información 
para depurar las responsabilidades en que 
pueden haber incurrido los funcionarios mu
nicipales que auturizaron la salida del ma
tadero, marcado cnaio loro, de un becerro 
que no había sido lidiado, y dará cuenta del 
resultado de la información a la Ccmíslón 
en la préxima junta que celebre. 

Según parece, se trata de un becerro que 
habla sido lidiado en una becerrada y ret i 
rado al corral por ordea gubernativa. 

Notas varias. 

La Comlsiéa mixta del Trabajo, a'gradeei-
da a los servicios prestados por la guardia 
urbans, ha entregado 200 pesetas a la Je
fatura de la misma con destino a su Mon
tepío. 

— En el negociado do Urbanización y 
Reforma de la sección de Fomento de la se
cretarla municipal ha quedado expuesto el 
proyecto de nueva rasante de la calle de la 
Argentera, desde la de Cambrlls a la de Ka-
ngola. 

Relaclfin de loa objetos hallados y depo
sitados en la Mayordomla: 

Dos llaves y un Uavia atados con una 
cinta; un estuche contenimdo unas gafas 

Marcelino Domingo ha 
sido detenido 

Nuestro (fisUnguida amigo y colaborador 
• I ex diputado a Corlea por Tertosa don 
Maroellno Domingo, que regresó e! jueves, 
por la noche, en el expreso de Francia, de 
su largo viaje a América, vlóse desagrada-
Meroenle serprendido, a las pocas horas 
de haber llegado, por la presencia en su 
domicilio de un inspector de policía que 
le comunicó la orden de detención en vir
tud de un requerimiento procedente de L é 
rida y motivado, al parecer, por la repro
ducción en un periódico republicano de 
aquella localidad de un articulo del bata
llador publicista que días antes hablase ia -
s-rtado en "Bl Socialista" de Madrid. 

El aeQor Domingo, acompafiado del alu
dido Inspector de policía y de nuestro que
rido compaCero el diputado provincial se-
Oer Casanova, saBÓ ayer mallana para Lé
rida a fin de prestar la eorretpnaiientc de-
elu-acién 

Abrigamos el convencimiento de que a 
estas horas estará y* en libertad el ex d i 
putado por Turtos. y deseamos sincera
mente que las eonsecueneias de «ate p r i 
mer tropiezo se reduzcan a la peque fia mo
lestia que supone el hacer ese viaje a L é 
rida en las condiciones an que ha tenido 
que hacerlo. 

CAPITULO DE HATERÍAS 

Los discípulos de Caco 
Ha ingresado en la cárcel de mujeres 

Dolores Boleda Valls, acusada de haber sus
traído alhajas y otros objetos a don Sen-'u 
Gilí, en cuya casa la detenida prestaba ser
vicio como sirviente. 

— Al empleado en el Juzgado de Ins
trucción del distrito del Sur Francisco 

Kcrnacdo, le han sustraído la cartera que 
llevaba, conteniendo una cantidad en Di
lle les y el pase de los tranvías. 

— Ha sido detenida Joaquina Martines 
López (a) "La Vaquerina", que se ha
llaba reclamada en causa por hurto. 

" — Sin fractura de puerta penetraron 
ios cacos en un taller de automóviles sito 
en la calle de Ballén. número 126. apode
rándose de 359 pesetas T. tomando l i s de 
Villadiego con la nuyor tranquilidad. 

—. En la plasa de Calalú fia, frente el 

ficto número z de las obras del Metropo-
líano, se promovió ayer mallana un gran 

escándalo. 
Los orígenes del alboroto fueron que un 

grupo de carteristas, apostado en tan cén
trico lugar, se dedieaM a desbalijar a los 
empleados y obreros del Metropolitano a 
medida que abandonaban el trabajo, des
pués de haber percibido los Jornales de la 
semana. 

Avisada la policía de lo que pasaba, se 
Unió en persecución de los atracadoreii 
sin conseguir dar alcance a ninguno. 

— Hieardo,Vives pasaba per el Morrot 

rulando un caballo uncido a un carro cuan-
o se le ocurrió ir a comprarle mejillone0 

a un amigo que estaba en el mar en 
una barca. 

Cuando volvió, el eaballq y el carro bft -
hia>» desaDarecido. 
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n e c e s 

\ a mejor arma que podéif regalar a 
vuestros hijos para que se defiendan de 
tu l •oiaejánles sn la lucha por la vida es 
U hipocresía. 

S«r hipócrita equivale desde luego a ser 
adulador, falso y embustero. Pero la adu
lación, el disimulo y la mentira abren to
das las puertas y faeKitan el encumbra
miento a los más alto* puestos sociales. 

Un hipócrita vale mis que ve^te sa
bios, porque una palabra de adulación di 
cha a tiempo, una rastrera prueba de ad
miración prodigada coa oportupldad a quien 
Interiormente consideramos un imbécil, pue
da la&t que todas la» ciencias y todas las 
virtudes. * 

No os detengáis « considerar que el h i -
póoríte. por el mero hecho de serlo, es 
alevoso, cobarde, fa lso, desagradecido y 
traiüor. Si os fijín» en talea pequeQe>cies es 
porqu* sois Indignos de haber nacido en 
ests siglo, padre de todas las miserias mo-
ra'.es y de todas las perversiones. 

Preciso es reconocer que la hipocresía 
t i un. arte difícil de cultivar; pero la vo
luntad es capaz de lograr todo cuanto se 
propoDe. Hay muchos hombres que, llenos 
da mortal angustia, saben sonreír, lo cual 
es mucho mis difícil. 

Luohad, luchad eon tesón par* conse
guir este ariete y seréis Invencibles. Lo 
prueba la experiencia. .Mirad a vuestro al
rededor y veréis revolcarse en el placer 
y la opulencia a quienes poseen el talis
mán de la hipocresía, mientras los que no 
supieron conquistarlo forman el montón de 
los miseros. 

Amoldarse al siglo o ser victima de él. 
He aquí la alternativa que se le presenta 
al hombre como cpnsecuencia del progre
so. Y, en tal alternativa, es preferible per
tenecer al grupo de los 1)ue triunfan. 

SI, por desgracia, queda en vuestro co
razón algún ideal sano; si aun no murie
ron en él todas las ilusiones; si encontráis 
goces en el hogar; si creéis en el amor, 
en la Providencia, en los hijos, en la ca
ridad y en la justicia, no podréis ser h i 
pócritas, pero estaréis perdidos. La sociedad 
os tildará de Imbéciles. Mereceréis su des
precio y. lo que es mil veces peor, su com
pasión. Una icompasión irónica, despectiva 
e insultante. Ser compadecido por la so
ciedad es la calamidad más grande que 
puede heriros. Preferible mil vcoes es re
cibir otras tantas muertes dolorosas. 

S1NBS10 DAUNELL. 

La fina fiel daiialo 
huelga terminado el plazo de lo» ocho dias 
que marca la ley y además darse de baja 
en la contribución industrial caso de conce
derse las mencionadas patentes. 

Sólo se pondrán a disposición del gober
nador civil los coches necesarios para los 
servicios de urgencia. 

El acuerda ha sido notificado al gober
nador y, según parece, la huelga es inevi
table, pues la ponencia de Tracción urbana 
ha acordado y t en firma la concesión de 
aquellas nuevas patentes de parada fija a 
precio reducido. 

El conflicto está, pues, en puerta. 

B Jornal mínimo. 

. Se reunió en Manresa la Comisión mixta 
i» cinteros para solucionar el laudo dicta
do por «1 seQor Roselló. 

Conflicto resuelto. 

Por haber quedado arregladas las dife-
tanolas surgidas entre el fabricante de te
jidos de Premlá don Pedro Maristany j seis 
ú» sus contramaestres, han reanudado éstos 
•1 trabajo, quedando definitivamente solu-
tíonada la huelga en la indicada fábrlo*. 

Lea alquiladores da automóvlleo 

Ya de madrugada terminó ayer la reunión 
de los duefioe de autos, motos y ooohes de 
aiquller que se reunieron par» acordar la 
actitud que hablan de tomar ante «I anun
cio de concederse 80 patentes de parada fija 
• la casa David. 

Se acordó notificar al gobernador la 

Del Incendio de ios talleres Gu-
ñalons. 

Han sido detenidos por la policía cinco de 
loa diez obreros que se hallaban en huel
ga en el depósito y talleres de aserrar ma
deras del seflor OuDalons. 

Después de ser interrogados y comprobado 
dónde estuvieron la noche del incendio, han 
sido puestos en libertad dos de los obreros 
que hablan sido detenidos, siendo puestos 
loa tres restantes 4 disposición del juez 
que Instruye la eausa. 

E s p e c t á c u l o s 
TEATROS 

TEATRO M ARTE. — El estreno de la 
obra dramática "Monna Vanna", que debia 
celebrarse anoche en la tercera sesión de 
Teatro de Arte organizada por Mercedes Ml-
colau ha sido apláza lo hasta el próximo sá
bado por indisposición de una de las pria-
eipales partes de la compaQia. 

Las sesiones euarta y quinta se celebra
rán los días 29 dal corriente y 5 de Agoste, 
estrenándose las obras "El vano de lady 
Windermoore" y "Hedda Gabler". 

• • • 
NOVEDADES. — Para esta tarde anún-

clasc la comedia en tres actos de Pedro M u 
ñoz Seca "La sefiorita Angeles" y por la 
noche el juguete cómico en tres actos de 
los seüores Mufles Seca y López Mufles "E l 
rayo", obras de grandioso éxito. 

En la velada del próximo martes se re-
prisará la comedia en cuatro actos "Mont-
martre " . 

DIVERSIONES 
PARQUE DE BARCELONA. — Según se 

ha anunciado estos dias, esta noche tendrá 
lugar en los jardines del Parque el concierto 

cargo de la laureada Sociedad coral 
f/Univers- con la cooperación de la banda 
leí regimiento de Vergara. 

Integran el programa varias de las obras 
más sugestivas de Clavé, finalizando con los 
célebres rigodones "Els nets dele Almo-
givers", ejecutados a gran conjunto de vo
ces, banda y combipaclones pirotécnicas. 

Dioho conjunto será dirigido por el nieto 
del gran Clavé. 

Advierte la Empresa que no habrá l u 
gar a repetir el concierto, por lo mismo qu* 
el maestro director de la Sociedad coral 
L'Univers debe salir enseguida para el ex
tranjero, razón por la cual sólo ha podido 
contratarse para un concierto único. 

TOROS 
Pfl.AZA DE LAS ARENAS. — Para esta 

tarde se anuncia una novillada con seis 
buenos mozos de la ganadería de Hidalgo 
para el cordobés Parejito, el valenciano Ro
sarlo Olmos y el malagueflo Bsjarano. 

Rosarlo Olmos, si hemos de dar crédito 
t lo que se c u é n t a l e la temporada que 
está haciendo, es elAoviilero que mis ha 
gustado en las plazas donde le han visto. 

A ver si lo confirma esta tarde. 

Proverbios chinos 
Solamente los Imbéciles escriben mal cuan» 

do piden algo, i Cómo te van a dar lo que 

Sides si no se entiende lo que escribiste T 
Lang-Chl-Pu, que pedia un pollo, le en

viaron un poyo, por no tener ortografía. 

Ofrece a Budha mil thaels como ofrenda 
para que no le pidan ante un jues diez. Te 
saldrá más barato. 

S 
Budha lo dijo: "Quien te dé lo que le p i 

das, tal vez ao lo diga. Quien no te lo dé 
lo pregonará". 

NANO-TAÑO 

íflITSÍS 
Modelos Ultima Novedad 
: p a r a C a b a l l e r o y N i ñ o : 

C a m i s a s 
C a m i s a s 
C a m i s a s 
C a m i s a s 
C a m i s a s 
C a m i s a s 
C a m i s a s 
C a m i s a s 

céflto. dtbutos novjdad. 
a Pesotas 

cdflro 1.*, eon cuello r pu-
Doa. a Pesetas 

wilson. cuello sport coa 
bolsillo, a Petetas 

blancas, pecnera pila-ruea 
S Pasatai 

bitacas, pediera piqué, a 
Pesetas 

color para Buy-scout. a 
Pe sotas 

Maneas para niños, «lo 
plaachsr a Pesetas 

percal color para ni Be*, 
sin planchar, a Pesetas 

4 * 

3 * 

Todas las camisas son confeccionada* en 
nuestros talleres, earantlzando su irropro-

c.iable corte y confección. 

V e n t a s a l p o r m a y o r y d e t a l l 
FABRICA. D E GENEROS D E P U N T O 

C a s a Vi larde l l 
H o s p i t a l , 3 6 y 38.—Sucursales: C o n 
de de l Asa l to 8; C a r m e n , 73, j Riera 
Baja , 2 6 . — A l m a c é n : B a r b a r á , IS bis . 
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Papa el señor Vallés y Pujáis 

E l t i m o p o r e l p r o c e d i m i e n t o 

d e l t e l é f o n o 

_ Scfior Vallt's y Pujá is : Aunque en el 
orden político le (io.igamos. t veceá, de vuel 
ta y media, en lo referenlo al pleito de los te 
léfonos seguimos estando perfectamente da 
acuerdo eon lo» conceptos por usted Teni
dos durante la conferencia dada en el Centre 
Autonomista de Dependéis del Comer? I de 
l'Industrla, a la que dedicamos, como se
guramente recordar*, una extensísima y sn-
tusiaata loformacldn. 

Ahora bien: en lo que no estamos con
formes, sefior Vallés y Pújala, es en que 
usted, siendo una de las mis Influyanles 
personalidades de Barcelona y «catando con 
medios más que sufloientes para organizar 
un acto monstruo, con el concurso de la Cá
mara OOelal de Comercio y Navegación, Cá
mara Oflclal de Industria. Fomento del Tra
bajo Nacional y otras entidades que están 
en el Ineludible deber de llevar a cabo una 
enérgica y permanente otunpaOa pro Teléfo
nos Mancomunidad desde «1 momento que 
el fracaso del Estado es tan ruidoso, tan 
aplastante, tan dcflnltlvo, que. incluso por 
dignidad y vergüensa debe evitarse que se 
teumulen sobro el pobre y desahuciado Es
tado espaflol mayores cargos y responsabili
dades, no lo ha hecho ya. 

jNo, no puede seguir la eosa asi, scüor 
Valléa y Pujáis 1 Y como no pucüt; seguir, 
por los enormes perjuicios que la zara
banda telefónica ocasiona ai comercio en ge
neral, es necesario que la Mancomunidad 
intervenga enérgicamente, seriamente, en es
te archlcscandaloso asunto, en la seguridad 
de que no ha de faltarle el apoyo de to
dos. 

En EL DILUVIO, muebo tiempo antes de 
que nuestra red urbana revirtiera al Estado, 
escribimos varios y contundentes artículos 
contra la que fué Impopular Sociedad de Te
léfonos urbanos. Lnego, tan pronto el Bs-
tado espaflol y en su representación el je 
fe de Telégrafos o bien un delegado su
yo se hlxo cargo del servicio, desde EL 
DILUVIO también volvimos a arremeter du
ro y fuerte contra el deabarajuste que. de 
día en día. va enseSoreándose de la central 
y subcentrales de Teléfonos. 

Y como nuestra campaña no ha caldo en 
saco roto, pues ha sido acogida eon entu
siasmo por la otinún púbUca y otros colegas, 
formulando enérgicas y reiteradas protestas, 
entendemos que si la labor de la Prensa bar
celonesa no es debidamente secundada por 
quienes, como el sefior Vallés y Pujáis, y 
los presidentes da nuestras entidades eco
nómicas están en la obligación de'no desam
parar ios intereses del comercio de la gran 
capital catalana, será (jiflcll, por no decir Im
posible, oonseguir que se acabe eon "el timo 
por el procedimiento del teléfono", ya que 
no otra cosa puede llamarse al hecho de pa
gar al Estado espaflol "noventa pesetas t r i 
mestrales" por un servido (T) que sólo sir
ve para acabar con los' nervios y la pacien
cia de ios abonados. 

"¡¡Lladres, liadresU". que gritan nuestros 
•flclonados cuando el emprosarli» fuella ba
bosas en vez de toros de bandera. 

No hay más que Ir de una oficina a otra 
^ara formarse perfecta y cabal Idea del t i 
mo de referencia. 

• Por doquier se eon templa al mismo es-

tiectáeulol Gentes que pierden la paelencla 
lamando a la Central; protestas violentí

simas por la falta de lineas; adjetivos du
rísimos por Interrupción de comnnloaclo-

j ies ; frases duras por erfor de número. . . 
El acabóse 1 ^ u . — J 

Y . . . ;quién es el culpableT ¡¡El Esta
do I I Ese Estado que lo mismo fracasa en 
Cuba y Filipinas, q\j.e fracasa en Alhuce
mas y . . . |en teléfonosI Ese Estado oue 
mangonean unas docenas de profesionales 
de la odiosa burocracia y de la eterna farsa. 

¡No, no tienen culpa alguna las pobres y 
sufridas telefonistas de lo quo ocurrel... 
¡puedo afirmarlo rotundamenteI 

Ellas no son ni pueden ser responsables 
de que so las obligue a un trabajo cuatro 
vecea superior a sus fuer/as y que, ade
más, tengan quo luchar eon los inconve
nientes de un material que ni en el interior 
del Congo ni en Zanzíbar serla, segura
mente, tolerado por los Jefes de aquellas 
tribus, que tienen la Inmensa suerte de no 
ser víctimas, como nosotros, de las ma
quinaciones de ninguna Unión Monárquica, 
que, confundiendo lo humano con lo d i 
vino, en su obsesión de combatir a la Lllga, 
lesionan constantemente sagrados intereses 
de la colectividad catalana. 

Porque loa hombres da la Unión Mo
nárquica, sólo los hombres de la Unión 
Monárquica, son los responsables de míe 
la Manuomuridad, debido al complot de Jos 
telegralistu tramado por Blus y Rlus y 
apoyado por los "Si-neclo" Delgado y lo» 
Royo VUlanova y dera4s patrioteros, no haya 
podido poner lo / iv la en práctica su admi
rable proyecto de reorganlxaclón telefó

nica, entre cuyas Innegables ventajas, me
recen citarse la de la redneclón da la ta
rifa de abono y la de coder comunicar, sin 
pago de suplemento afgano, coa todos los 
pueblos de Catalufia. 

Y si esto no pueda continuar, porque el 
tolerarlo unas semanas más redundarla en 
perjuicio de nuestra dignidad de hijos da la 
progresiva y luchadora Barcelona, i qué es
peran, repetimos, las personalidades llama
das a organizar ona formidable y vir i l pro
testa T 

iSe Usmará Andana «1 Fomento del 
Trabajo Nacional, porque su presidente, el 
vizconde de Cuasó, fué candidato de la 
Unión Monárquica en las última» aleccione» 
legislativas y, además, en agradecimiento, 
a habérsele concedido, no hace mucho, un 
titulo nobiliario de "quinta categoría"? 

En cuanto a la Cámara de Co
mercio, ninguna duda nos cabe que secun
dará con todo el entusiasmo la prolosta de 
la ciudad, pues los nombre» Ilustres de 
Joaquín Cabot y Bartolomé Amengua!, slem-

!
re dispuestos a hacer cnanto conviene a 
os Intereses del comercio de Barcelona, 

constituyen la más sólida garantía de la 
eflcacla do la nueva Intervoneión da nues
tra primera entidad económica en el pleito 
telefónico. 

i Veremos secundada y. por lo taato. 
convertida en realidad nuestra proposloMn. 
hija de nuestro más acendrado bareelonls-
mo? 

El sefior Vallés y Pújale tiene la palabra, 
ya que es él. en esto» momentos, el más 
Indicado para aonvooar a una reunión de 
representantes de entidades barcelonesas a 
fin do tomar urgentes, enérgicas y radi
cales medidas y así, la vir i l protesta que 
Heve a cabo la ciudad será digna de un 
pueblo que tanta» y tantas veees ba cla
mado contra los farsantes del Madrid po-
Illleo. cuya única obsesión, al pareoar. es 
poner traba? a todo cuanto eontrlbaya a 
Impedir el ifiayor y máa rápido progreso 
de nuestra Catalofia. . 

* — : « N U . 

Del Gobierno civil 
I I gobernador • 
' -v 

Al recibir ayer a los periodistas, el se» 
eretarlo del Gobierno civil, sefior Luengo 
manifestó qeu el sefior Arlegul le habl^ 
dicho al sefior Oller que por un telegrama 
recibido en la Jefatura superior de policía 
del gobernador s« sabia que dicho sefior 8« 
habla detenido en Mérida, en casa de uq 
amigo suyo, desde doede proseguirá «14 
viajo, comunicando dónde se hallare. 

Cel robe de alhajas 

El "Boletín Ofleial" de la provincia pu . 
bllca una nota citando a Juan de Pablo d« 
Mlquel, procesado por robo y lesione», par^' 
que en término de diez días se presente 
ante el Juzgado de Instrucción del dlatr.u 
de la Audiencia, •eorataria de don José Ma« 
Ha Floransa, bajo aparelblmiento de ser 
declarado rebelde, pues llena decretada su 
prisión. j 

Una circular j 

El "Boletín Oficial" publica la giguienté 
circular del gobernador: 

"Habiendo quedado organizado por orden 
de la superioridad en la Delegación regional 
de Estadística del Instituto de Reforma» 
Sedales (calle de SldUa, número ZP). el 
servicio do precios medios da subsisten
cias en las capitales de provinda de la re* 
glón, ordeno a toda» las Sociedad»» Goo* 
peratlvas de consumo que funcionen en Bar» 
oelona que remitan al delegado regional 
del Instituto antes diado doble ejemplat 
do las notas de precios de venta de sus 
artículos durante el mes da Junio próximo 
pasado; debiendo dar cumplimiento a asta 
reeomendadón mensualmente (antes del. dlá 
10 de cada moa), a fln de que la Deléga-
dón de referencia pueda registrar coa todk 
puntualidad las oscilaciones de los precios 
de artículos do consumo de la» clases tra
bajadoras y modesta» de esta localidad." i 

Viajeros distinguidoá 
Procedentes de la Habana han llegedo k 

este dudad loa amigos particulares nues
tro» don Francisco Pon», del alto comerció 
de Cuba, presidente de la Aaodaclón de De
pendiente» del Comercio, tesorero de la Jun 
ta Patriótica espafiola y miembro de distin
tas entidades económicas, y don Carlofe 

Martí, de nuestro predilecto afecto, eocse-
ouente amigo y compaflero y asimismo se-
oratarlo de la AaooUclón de Dependientes 
del Comercio. 

En los últimos tiempos la sombrada Aso
ciación ha (Atenido legítimos triunfos, con-
slgulando del prasldente da la República de 
Cuba, doctor Alfredo Zaya», que tomara 
parte en una fiesta de tributo a Espafia y de 
Juatlcia a la energía de aquella colonia espa
fiola y contribuyó al reembarque de lo» emi
grantes y a conjurar ios conflictos econó
micos en su aspecto aodal. % 

• sefior Pona continuará su viaje • Ma
ñerea, de coya isla balear es preclaro hijo 
y nuestro amigo Martí se propone permane
cer una temporada en esta capital. 

Noa placa darle» la máa afualva bienve
nida. , 
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De política extranjera 

• 

6 u e 
T o d o el porveni r del mundo, el 

p r ó x i m o y remoto, e s t á en i n t e r r o 
gante. ¡ E s t an difícil concertar a los 
hombres! Y lo es mucl io m á s cuando 
se trata de poner de acuerdo los t n -
tereses do las grandes colectividades. 
E l hombre, en sus relaciones con sus 
semejantes, se coloca siempre a la 
defensiva. Tome la d o m i n a c i ó n y p r o 
cura evi tar la . Todos los problemas de 
la vida los resumo el dominio en 
formas diversas, por ejemplo, l a s u 
g e s t i ó n del talento, los nobles i m 
pulsos del sent imiento , los re sp l an 
dores de la fo r tuna y, en ú l t i m o t é r 
mino, la fuerza bru to , el impulso de 
la exa l t ac i t l i y de las malas pasK»-
nea. ¿ D ó n d e se hal la el hombre, se
reno, e c u á n i m e , de l ú c i d o entendi
miento, capaz de apreciar l a índo le do 
estos contrastes y el momento opor
tuno para meterles mano y concer
tarlos en provecho do la Humanidad? 

• Las grandes cr is is han solido crear 
hombres excepcionales, de t a n o r i g i 
nal es t ruc tura y tan d i s t in t a de la 
del c o m ú n de los mortales , que é s t o s , 
on presencia de la maravi l la , suges
tionados por sus condiciones excep
cionales, se dejan gu ia r y regi r hacia 

' destinos po r olloc ignorados. B o n a -
¡ parte f u é el resumen do su é p o c a . 

« D ó n d e ha l l a r en la actualidad u n ca
so semejante? Del f ragor de las ba
tallas s o l í a n sa l i r consagrados l o s 
hombres-cumbres. De l o s pasados 
Sangrientos combates no ha salido 
consagrado m á s que el "soldado des
conocido". He a q u í l a clave del m i s 
terio, p o d r í a m o s decir, en presencia 
de l a c o n f u s i ó n re inante . Las aipo-
teosis s o n para lo desconocido, y , 
mientras no v a r í e el sistema, no hay 
quo flar en la fáci l in te l igenoia de 
los hombres y de las naciones. 

Hubo momentes, antes y d e s p u é s 
del a rmis t i c io , en que todo anunc ia 
ba el prodomin io do la m á s noble 
idealidad. La voz y la figura del pre
sidente W i l s o n a p a r e c í a n como las 
de u n moderno Moi sé s , capaz de dic 
t a r al mundo nuevas labias de la ley. 
Demasiado p ron to cuidaron los ame
ricanos del Norte de desaulor i rar a 
su respetable presidente. E l efecto 

mora l q u e d ó impreso en todos los de
votos de la bondad. Poro los e g o í s 
mos, las ambiciones y el imper io de 
la d o m i n a c i ó n se h ic ie ron d u e ñ o s de 
la fuerza, la domioanU; t o d a v í a en 
todo» los estados sociales, los al tos , 
los medianos y los bajos. Po r l a fue r 
za aspiran a levantarse los vencidos 
en la guerra, a la fuerza c o n f í a n ei 
mantenimiento de la paz los vence
dores, a la fuerza invocan, y a el la 
apelan cuando es posible, los moder 
nos regeneradores do la especie h u 
mana. 

Semejante estado de guer ra p r o 
duce su consecuencia lóg ica , l a des
confianza. T s in leal tad y buena fe 
no es posible cambiar los derroteros 
del mundo. A h o r a mismo, en La H a 
ya, los t é c n i c o s de Occidente y los 
rusos pierden e l ' t iempo discut iendo, 
porque la verdad no preside las d i s 
cusiones. Los t é c n i c o s i gno ran el es
tado de Rusia ; los rusos p r o c u r a n 
ocul ta r todo lo que no les favorece; 
é s t o s p iden dinero, los fcícnicos ga 
r a n t í a s , y como los r i í s o s no pueden 
ofrecer n i dar lo que no t ienen, las 
entrevistas t e r m i n a r á n s i n resul tado 
provechoso para nadie. 

Son esos rusos gente m u y desa
prensiva y or ig ina! . Han dilapidado 
todo su pa t r imon io nac iona l . P re ten 
den subver t i r el orden en t o d o el 
mundo . Todos sus anhelos y t r aba 
jos van contra la b u r g u e s í a y los ca
pi ta l i s tas . Y h a l l á n d o s e ahora s i t i a 
dos por l a miser ia , a punto de no p o 
der v i v i r n i los directores del soviet 
m á x i m o , se d i r i gen a los burgueses 
y a ios capi tal is tas , d i c i é n d o l e s : 

—Necesitamos d inero ; ayudadnos a 
sa l i r de este impace, s in estar a las 
resultas, porque nosotros, luego do 
restaurados, veremos si ese dinero, 
esa deuda, sufre las consecuencias de 
las otras, esto es, aplazadas indef i 
nidamente o no reconocidas. 

Y, na tura lmente , los burgueses y 
los capital is tas contestan que, m i e n 
tras los rusos no cambien de bis ies
to, no e s t á n dispuestos a so l ta r una 
peseta. 

Es de presumir quo semejante as
tado de cosas no se p r o l o n g a r á m u 

cho t iempo. E n Ing l a t e r r a se h i c i e 
ron la i l u s i ó n de que los rasos 89 
a l l a n a r í a n a t r a t a r con los cap i t a l i s 
tas, porque los necesitan. Pero o l v i 
daron los ingleses que el soviet ismo 
ruso es u n compuesto de exa l tac io 
nes e in t rans igenc ias , que no c o n 
siente claudicaciones. Ya v e n d r á n por 
la fuerza de las c i rcuns tanc ias ; pero 
hby el representante que claudique, 
si ent ra en Rusia, tiene la seguridad 
de ser fusi lado. Pasado ol yorano, en 
la p r o x i m i d a d de los p r imeros f r í o s , 
se i n s i n u a r á n posibles cambios e n 
vueltos en formas tales que se d i s 
pongan a aceptarlos los m á s i n t r a n 
sigentes o que, s i n aceptarlos, los 
consientan. E l lo depende de u n c o n 
j u n t o de factores, todos i m p o r t a n t í 
simo?, poro no bien precisados. L a » 
necesidades de la v ida o b l i g a r á n a d i 
rectores y a d i r ig idos a concertar 
composiciones de lugar propias para 
I r sorteando dificultades. Y p « r el s i s 
tema de confe renc ias , a lo L l o y d 
Geoige, o de entrevistas como la de 
L a Haya, se r e a l i z a r á el m i l a g r o do 
que pason por el aro cuantos hasta 
la fecha repugnan esto ejercicio. Y 
as í , por etapas, al in te r rogante de 
hoy i r á n siguiendo las debidas c o n -
tostacionos. 

E . COROM1NA8 CORNELL. 

El seguro obligatorio 
L« ponencia Jurídica del Instituto Na

cional de Previsión se ha reunido, bajo Im 
preiidervcia del general Marvá, para prepa
rar las normas de aplicacWa del recargo da 
herencias a las pensiones ds vejez. Dedi
cóse asimismo atención a U circular del 
fiscal del Tribunal Supremo acerca de 1* 
observancia del retiro obligatorio, acordán
dose, a propuesta de los seíiores Matos y 
Pfceé, expresar la satislacclún producida por 
la importante doctrina Jurídica que afirma. 

Para tareas sncaslvas loa seflorcs Mora 
fdon Antonio) y Gómez de Baqucro reali
zan misiones da información de los segu
ros sociales en Alemania, República cheoo-
eslava y Rumania y e nltaüa, respectiva
mente. 

La Inspección general del retiro obliga
torio, atendiendo a requerimientos que sa 
le tienen hechos, ha encargado espoclalmen 
to al inspector don José San Martin aquel 
servido en lo» establecimientos oficiales. . 

B R E V E S D l ñ S D E R E B A J A S 
é 131 

M a ñ a n a e m p e z a r á l a venta de u n a g r a n v a r i e d a d de a r t í c u l o s c o r r i e n - » w 

tes y de ut i l idad, e n t r e e l los f i gura u n a importante p a r t i d a de ca l zado . 11 

T o d o s e s t á n e x p u e s t o s e n los e s c a p a r a t e s y t i e n e n s u p r e c i o m a r c a d o . > | 

HADA DE LIQUIDAR, SON REBAJAS TRANSITORIAS EN BEHEflCIO DEL PUBLICO 
RCi t a i 



PAO. 10 Domingo , 16 de Ju l io de 1922 E L D I L U V I O 

Neurastenia sexual 
L I I 

Anafrodis ia Incompleta 
L a mayor par le de calos desdicha

dos t ienen el e s p í r i t u c o n t i n u a m i í n t e 
asaltado de ¡deas I r i s les , de estos 
fantasmas de enfcrmedadc? , c u y o 
Anal, que es el sepulcro, no sn les 
aparece sino a t r a v é s de s u f r i m i e n 
tos inaudi tos y de deseos i lusor ios , 
que son t la ver su d e s e s p e r a c i ó n y 
su v e r g ü e n z a , l i n a cont inencia p r o 
longada aumenta su supl icio y en-
.tretienc la anafrodis ia ; muchos con
traen h á b i t o s funestos do masturba
c ión para demostrarse a s í mismos 
que no son impot-nfes o se entregan 
a o i r á s p r á c t i c a s m á s odiosas y re
pulsiva?. Con frecuencia su m o r a l se 
contagia y la r a z ó n do los m á s d é 
biles no resiste n los lo imon los que 
ellos srf crean. Caen en la h ipocon
dr ía , en la m e l a n c o l í a y acaban por 
el suicidio, cuando si hubieran esta
do sometidos al p r inc ip io a una d i 
r e c c i ó n exporta hubieran podido, co
nociendo mejor la causa mora l de sn 
impotencia , acrecentar, e n c a u z a r y 
for t i f icar sus deseos sexuales por una 
u n i ó n í n t i m a apropiada a su c a r á c 
ter . 

E l remedio m á s seguro para estos 
infor tunados impresionables hasta el 
exceso, t í m i d o s y p u s i l á n i m e s , des
confiados do sus propias fuerzas, es 
tener confianza en sí mismos, y des
p u é s de haberse asegurado, ipor el 
dictamen de u n a persona per i ta y 
honrada, de que no padecen n inguna 
enfermedad f í s i ca que pueda d a ñ a r o 
impedir el acto sexual y entregarse 
s i n vacilaciones n i preocupaciones a 
la p r á c t i c a de lo que tanto temen. 
E l poder de la influencia mora l es 
tanto y tan absoluto sobre el sentido 

frenér ico , que é s t e no o b r a r á nunca 
ibremente si e s t á dominado y enca

denado por el o t ro . 
Para atraer los deseos alojados o 

f o r l i l l c n r l c s cuando son fugaces, los 
eTcitantes morales son los m á s efi
caces y deben ser colocados en | i r i -

,mcra l í n e a . Cierta clase de l ibros , 
grabados, teatros, bailes, conciertos, 
e t c é t e r a , etc., pueden ser arreglados 

Í empleados s e g ú n los gustos, cos-
nmbres, cu l tu ra y tendencia mora l 

de cada uno. E l t ra to de una mujer 

bel la ha obrado muchas veces el p r o 
dig io do despertar emociones que se 
c r e í a n desaparecidas p a r a siempre. 
Pero no so olvide que los individuos 
de que a q u í hablamos son muy t í m i 
dos en todo lo que se relaciona con 
el amor v les cuesta u n gran esfuer
zo entablar t ra to y c o n v e r s a c i ó n con 
las mujeres, ante las cuales parece 
que pierden todo su valor y e n e r g í a . 
A d e m á s , t é n g a s e en cuenta q u e el 
m é d i c o , eficaz para uno, es c o n t r a 
producente para o t r o ; hay que cono
cer muy bien la p s i c o l o g í a del enfer
mo y encaminar lo hacia lo que c o n 
viene m á s a sus guslos, o, mejor d i 
cho, a sus sentidos. 

E n general, el mejor camino a se
g u i r es cambiar las costumbres, los 
h á b i t o s que se han observado hasta 
ehtonces y renovar radicalmente el 
m é t o d o de vida que se s e g u í a . De la 
vida aislada se debe pasar al I r a lo 
social intenso, sobre todo de mujeres, 
y de la m i s a n t r o p í a a las d i s t r acc io 
nes y a la vida alegre. Se han de 
cambiar los gustos y hasta las pa 
siones, p o r q u e aunque no hubiera 
n inguna buena, s i absorbe menos que 
las otras, puede restablecer la regu
lar idad de los deseos pervertidos o 
desaparecidos. 

E l cambio de cl ima de u n p a í s f r ío 
a otro cá l ido , y viceversa, puede ser 
favorable, no solamente modificando 
lo f í s ico , e x c i t á n d o l o o c a l m á n d o l o , 
sino cambiando 1 a s relaciones, las 
ideas y obrando profundamente sobre 
lo m o r a l . La a l i m e n t a c i ó n debo ser 
estudiada con preferencia y, teniendo 
en cuenta los agentes que hayan po
dido ser favorables o d a ñ o s o s , t r a 
zarse un r é g i m e n de vida conveniente 
a su estado. 

Si el vino, el ca fé , los l icores o ex
citantes a n á l o g o s t ras to rnan o per
turban los sentidos, es necesario be
ber agua solamente con una a l i m e n 
t a c i ó n parca y sencil la. E n el caso 
con t r a r io no economizar nada para 
ag i ta r la sangre y el sistema n e r v i o 
so con al imentos est imulantes y u n 
buen v ino . 

DOCTOR JUSTE. 
(Prohibida la reproducción). 

I Hasta unos albaceas testamentarios, res 
petando la voluntad de un testador, han 
enviado 500 pesetas a nuestro Montepío 
a la memoria de don J. 0.1 

El notarlo seflor Marti Beya empezó a 
romper e! hielo de sus compaüeros, indi
ferentes a la Asociación hasta ahora, com
prometiéndose a enviar mensuaimente ao 
pesetas; después la siguió el señor Rodés 
que se suscribió por ÍO pesetas todos los 
meses, y luego han seguido a estos dignos 
sefiorus el decauo del Colegio notarial, se
flor Dorrí/:, eon otras 10 pesetas al mes, 
y el seGor Gabarro con 20 pesetas men
suales tairbidn. 

La Junta direeliva de la Asoeiacióo v 
los socios adscritos a la misma dan las 
más expresivas gracias a estos dignos Do
tarlas, que tan gencrosamenlo cooperan a 
ta hermosa obra benéilca emprendida por 
sus subalternos y esperan que los demás 
notarios sigan el He riñoso y laudatorio ea-' 
mino emprendido por los citados sef.or—, 
Siquiera, eomo reconocimiento a la bonra--
dez y laboriosidad de su dependencia, que,-
por no ser una profesión liberal deQnina 
en las leyes y reglamentos del trabajo, lle
ne la dignidad de sufrir, cumpliendo en 
sos destinos mal retribuidos, sis un gesto 
de protesta ni de violencia, viviendo eon la 
esperanza de que por este camino tendrán, 
en los últimos y tristes días de su vida, 
el consuelo de que no les faltará un pe-
d.i/u do pan ni una supa de ajo, gracias a 
la cooperación de los compañeros y a ia 
gralitud de los jefes a quienes dieron su 
alma y su vida, en la prestación de, sus 
honrados y meritorios servicios. 

El asotlado M. C. 

Sirva de ejemplo 
Poeo a poco los notarios de Barcelona, 

que pasan en ia actualidad de cuarenta, 
•e van apercibiendo do que sus hoorados 
y modestos dependientes, al fundar la Aso
ciación que eon tantos trabajos han podido 
llevar adelante felizmente, no lo harían 
eon otras miras que la de labrarse un Mon
tepío para que a su fallecimiento, por en
fermedad o por inutilidad física en el tra
bajo, tuvieran un consuela y la tranquili
dad de tener un algo que alivie en su dia 
le que con sus miseros sueldos y la ca
restía de la vida no pudieron ahorrar. 

El Montepío de la Asociaelóa. hasta aho
ra, se venia haciendo en fuerza de sacri-
ñoios y privaciooea de los asociados, con 
ia cuota mensual de los mismos; pero es

to no bastaba, puesto que no están todos 
los de la clase, sino un buen pufiado de 
previsores. 

Seguramente los no inscritos pertenecen 
a la privilegiada clase do afortunadas que 
gozan de buenos sueldos, de frecuentes 
giatillcaciones y otras productivas gabelas, 
puesto qeu no necesitan por hoy la Asocia
ción ni el Montepío. Otro dia será otra 
cosa. ; El tiempo es más largo que la for
tuna 1 

Aeaso por esa laboriosidad, por esa fir
meza de cará;tei'. de hermosa consecuen
cia eo el fomento y prosperidad de la obra 
benéfica impuestas por un puñado de hom
bres, algunos notarios cooperan a ella y 
se han ofrecido a eontrlbuir mcnsualmente 
eon una cuota valuntaria, que a ellos en 
nada perjudica y, en cambio, aumentan la 
eaj» eon sus doattivos y el agradecimiento 
d¿ los «ocies por su genenso concurso. 

U n a c a r t a 
Ha sido dirigida al sefior Sánchez Guerra 

la siguiente caria: 
"Excmo. señor presidente del Consejo da 

mlnstros. — Madrid. 
Excmo. y respetable sefior. 

Reunidas las madres de los soldados de 
cuota de los años 1919 y 1020. pedimos a 
V. E. que sean repatriados y licenciados núes 
tros queridos hijos, que están luchando en 
Africa, como lo han sido los que han tenido 
la suerte de poder quedar en la Península 
y que con mucha más razón tenian que ser 
licenciados nuestros hijos, que se bao sacri
ficado moral y materialmente defendiendo el 
houor de la patria, y en premio de sus saori-
flclos so les retiene injustamente en A'r. 
cesa de que las madres protestamos eaér-
gicamentc, que, como madres, no podemos 
resistir tan glande injusticia contra nuesi: s 
queridos hijos, trozos de nuestras entrafias. 
Hace cerca de un afio que sufrimos el dolor, 
eon resignación por no causar dafio a lu1 pa
tria, pero ya no podemos resistir más ; he
mos cumplido nuestro deber, y aun más que 
nuestro; si V. B. es padre y Uehe hijos dó 
una mlradá a nue»lrat rlslo sltoaelóB y verá 
cómo estas madres son victimas al contem
plar la gran injusticia que hacen a sus tier
nos y queridos hijos. 

No podemos resistir más tiempo en si
lencio; no podemos permitir que se retenga 
más tiempo a nuestros hijos en Africa; es
tamos conformes las madres a pasar todos 
loa sacriilcios que se nos impongan, pero no 
a sacriflear por más tiempo a nuestros que
ridos hijos. 

t acúchad las justas peticiones de estas 
madres, repatriando pronto a sus hijos que
ridos, obrando con justicia y con las leyes 
del reino, que estas madres os serán eter
namente reconociUus o. de lo contrario na 
pueden menos que elevar la va» al cielo y 
Dios oirá la voz de estas madres desgracia
das para recordarle las injucl lelas que se han 
hecho eon ellas y sus queridos hijos, y 
pcramla de su noble corazón que se Sai-
cargo de nuestras peticiones y hará 
sean inmediat.-'mente repatriados nuestros 
queridos hijos por haber cumplido con e*' 
ceso de tiempo con la patria. 

iMos beadiga y gute su mano. 
Dios guarde a V. t . muebus años. 
Barcelona 15 de Julio de I 9 M . n 
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L o d e l B a n c o d e T a r r a s a 
Junta de accionistas que se suspende 

Para ayer estaba convocada una Junta 
extraordinaria da accionisUs para tratar de 
la raeonatitucidn de diobo Banco. 

Por itonstltuir la crisis del Banco de Ta
rrasa uno da los mayorea escándalos Qnan-
ciaroa que los hombres del regionalismo 
han provocado con su insensatez y su In
cultura bancaria en nuestra vida econó-
mioa, oreemos de Interés dar cuenta a aues 
troa lectores do la labor de la Junta da 
acoionistas, a cuyo cfcoto uno de nuestros 
redactores sa trasladó ayer Tarrasa, no 
iiabiéndole sido posible llevar a cabo su 
cometido por no haber tenido efecto dicha 
Junta por falla de número. 

l,oa ánimos en Tarrasa están muy e ic l -
tados respecto de este asunto, pues los 
accionistas que han perdido su capital no 
porooen conformarse con olio, no obstante 
no podar alegar en defensa de su derecho 
ninguna razón de carácter legal. 

Los desdichados accionistas del Banco de 

La recaudación de contribuciones 
de esta provincia 

Tarrasa confiaron sus intereses a nueve 
consejeros que consideraban competentes 
y honorables y que por falta de competen
cia y previsión, seguramente, de los mis
mos, se ban visto defraudados en sus es
peranzas y previsiones. 

Desgraciadamente para los accionistas del 
Banco de Tarrasa, éste parece haber perdi
do todo au capital social y reservas, mis 
ocho millones de pesetas del préstamo apor 
lado por el Crédito Bancario para avudar 
al Banco de Tarrasa en el momento álgido 
de su crisis. 

La reconstitución del Banco de Tarrasa 
sólo parece, pues, factible merced al es
fuerzo de los hijos de Tarrasa y de los 
propios interesados en salvar una institu-
oión bancaria que fué honor de nuestra 
tierra y que la política regionalista con
virtió en escabel de sus aiobiciones y con
cupiscencias. 

VIH 

Terminado en 30 de Junio último el pla
zo de "invitación" hecha por la Dirección 
ganaral del Tesoro a la empresa particular 
recaudadora de tributos de esta provincia 
para el desempeño provisional del servicio 
y llegado el día en que, segúa la real or
den de prórroga, debe entrar en posesión 
oficial del "nuevo cargo", sin qus se baya 
publicado pira conocimiento de los contri
buyentes y demás interesados a quienes pu
diera afectar, tal como dispone el articu
lo I t da la vigente Instrucción de 26 de 
Abril de 1900, que, clara y terminantemen
te, dlea: "La toma da posesión de loa re
caudadores o arrendatarios se hará pública 
por medio del "Bolelia Oílclal" de la pro
vincia respectiva, comunicándola además de 
oficio la Delegación de Hacienda a las au
toridades Judiciales y municipales y a los 
registradores de la Propiedad de los partidos 
a que correspondan las zonas ea que hayan 
de actuar aquél los", y en su articulo 13 
dispona también que: "Los recaudadores, 
una vez posesionados, Bartlciparán a ta Te
sorería de Hacienda de la provincia el lo
cal en que hayan de establecer sus oflcl-
ni». que fijaran necesariamente en cual
quiera Je los pueblos comprendidos ea la 
zona. Los arrendatarios, por su parte, ade
más de la oficina que habrán de establecer 
en la capital de provincia, designarán, co
mo los recaudadores, el local que estimed 
conveniente dentro de cada zona para loa 
efectos preceptuados en el articulo 36. De 
los locales designados por unos y otros se 
dará conocimiento al publico por medio del 
••Boletin Oflclal". 

Además, la cláusula 23 del pliego de 
condiciones a que ha de ajustarse el arren
damiento de servidos para efectuar el de 
recaudación, en provincia determinada, de 
las contribuciones e Impuestos cuya exac
ción se verifique por recibo talonario, del 
de cédalas personales y de los débitos a 
favor del Estado cualesauiera que sea su 
•¡rigen, aprobado por real orden de 14 de 
Julio de 1913, dice: "Que la aprobación 
de ¡a fianza y otorgamiento de la escritura 
en nombre de la Hacienda sa verificará por 
el director general del Tesoro, oyendo pre
viamente el dictamen de la intervención 
peoerai y el de la Direccn|i de lo Conten-
CIÍ8O del Estado. Aprobada aquélla, otor
gado el contrato y recibido en la Delega

ción de Hacienda de la provincia testimo
nio de dicha primera copia de la escritura, 
que quedará unida a su expediente en la 
Direoclón general del Tesoro, el delegado 
posesionará al recaudador y le dará a co
nocer a los Ayuntamientos, autoridades j u 
diciales y ai público por medio da anuncio 
an el "Boletín Oficial de la provincia." 

Y como creemos por los preceptos apun
tados bien clara y definida la obligación 
que tienen las autoridades administrati

vas, asi como loa recaudadores o arrenda
tarios de hacer públicos sus nombramientos 
y toma de posesión de sos respectivos car
gos, asi como el de indlMr los puntos en 
que hayan fijado su residencia oficial para 
el mejor régimen del servicio y de los con
tribuyentes, cabe preguntar: 

i Qué flu. pues, se' persigue con su i n 
cumplimiento? Aunque no sa diga, desde 
luego, es de presumir. 

Según el artículo 7.* de la ley de 22 
de Junio da 1894, que regula el procedi
miento contencioso administrativo, el pla
zo para Interponer el correspondiente re
curso, ea el de tres meses a contar dea-
de >1 día alguiente de la publlcaelóp de la 
resolución an la "Gaceta" da Madrid, y asi 
no habiendo testimonio del documento, no 
hay reclamación en contra: pero como na 
haoiendo publicación no hay eféeto legal de 
coBoeimiento ni notificación, resulla tiempo 
perdido para impedir su impugnación. 

fio obstante no imponer la citada ley, 

Sara la admisión del recurso, la condición 
» acompañar testimonio do la resolución 

contra la cual se recurre, en 28 de Mayo 
solicitamos de la Dirección general del Te
soro certlflcaclóa literal de la real ordín de 
prórroga, y por no habernos sido expedida 
todavía, ateniéadooos a su existenoia, que 
irrefutableminte confirma la coatinuaolón de 
servicio de la Empresa arrendataria, hemoa 
decidido, a fin de evitar contratleupos, la 
presentación del recurso dentro del plazo 
sefialado, pul lo que enseña el antiguo ada
gio de que "hombre prevenido, nunca fué 
veocido". 

JOSE CABALLE, 
Presidente de la Agrupación 
de agentes recaudadores de 
tributes de la provincia de 

Barcelona. 

M a r í t i m a s 
NOTICIAS 

Se ha dictado por la autoridad de marini 
de esla provincia un bando, que ha sido 
fijado en todos los aitiea visibles del puer
to, prohibiendo a laa embancaciones mcao» 
res surtas en el mismo quedar amarrada* 
en las diferentes escaleras de Jos muelles 
pudiendo sólo permanecer en aquéllas el 
tiempo necesario para el embarque o deseoi 
barque de pasajeros. En el mismo bando 
se previene a los contraventores de esta 
orden de gobierno Interior del puerto, qu* 
serán ¡oestigados con la pena a que los ha* 
ohos den lugar. 

Pasa al muelle de Barcelona N. el vapor 
Neapel", llegado de .Málaga y escalas coa 

carga gencraL 

SITUACIOH DE LOS VAPORES DE LA 
LINEA PINILLOS 

"Infanta Isabel", llegó a Santander el 1S 
del corriente en su viaje de regreso para 
Barcelona. 

"Banielona", en puerto. 
"Cádiz", en viaje de Canarias para laa 

Antillas. 
"Catalina", en viajo de Canarias para o" 

Blo de la Plata. 
"Conde Wlfredo", saldrá de Galvcstor 

el 16 de Julio. 
"Martin Sáenz", en puerto. 
"Balines", salló de Buenos Aires el 6 da 

Julio para Canarias y la Península. 

MOVIMIENTO DEL PUERTO 

Julio, 15. —• Embarcaciones llegadaa hoy. 

De la mar, vapor "Pedro", con pescado. 
De Berraeo y escalas, vapor "Kcmrod", 

|«on explosivos. 
De Valencia, pailebot "Oorgonlo 4.*", con 

cargo general. 
De Castellón, goleta "Aurelia", con efao-

tos. 
De Aguilas, pailebot "Capdopcra", o m 

mármol. 
De Hamburgo y escalaa, vapor alcmln 

Neapel". con carga general. 
De Nueva York y escalas, vapor "Julia • 

na", con carga general. 
De Palma, vapor carreo "Malloiv;a", co i 

carga general y 124 paaajeros'. 
De La Nouvelle, vapor "AnUonckoa", co 

pipería vacía. 
De Torrcvieja, pailebot "Casandra", con 

sal. 
De Santapola, pailebot "Angela", roa saL 
De Aalcsund, vapor noruego "Christof-

fen Jilllngsen1', con pescado. 

Salidas 

Berorantin goleta italiano "Marcherlta", 
para Valencia. 

Vapor sueco "Hibermia", para Sierra 
Leona. 

Vapor belga "Helvelier", para Amberes. 
Vapor "Santiago Lópas" , para Avilés. 
Bergantín goleta italiano "Andrea Padre** 

para Djidjelli . 
Vapor americano "Coaget". para Londres, 
Vapor "Cabo Carvoelro", para Marsella. 
Vapor "Unión", pata Palma. 
Vapor correo "Balear", para Mahón, 
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G^GETíLLft 
Bajo las injoialea A, C. E. hemos reci

bido la caatidaJ de 50 p io las , para repar
tir entre fanillinoccsltadas, cuya oantldaa 
hcnioj iliütribuido en partea iguales entre 
lan siguientes familias: 

Callo del Bot, 11, 3.*¡ Oiissof, 93, 2.0, I,»; 
Robador, 14, i . - , 2.*; Tallers, 00, 2.o. 5.*; 
Jupl, 6, i . ' ; Plaza Padró. i . Interior, i . ' ; 
Hmirich, '), S.J, 2. ' ; Ar.igóD, 396, l.o, 3.*; 
Sarjalel, 10, bajo; Ilierd de Pan licrva-
ílo, 1. 

Descargando una caja do un carro que 
guiaba Antonio Queras, de 63 aiios, 5C pro
dujo una herida Inclxa en la mano dcreclia. 

Tal percance le ocurriii en el MMO del 
Triunfo, ante una ferretería establecida en 
la casa señalada coa el número 84. 

= Hornos recibido la v i s i t a del r e 
presentante i a los extintores da i n 
cendios " K N O C K - O U T " , don Juan P ¡ -
guerola, con objeto de inv i ta rnos a 
fas pruebas ollcialcs de los mismos, 
y al propio t iempo fiara que ponga
mos en conocimiento del púb l i co que 
ó s t a s se v e r i f i c a r á n el (Ha 20 del co
r r ien te , a las once y media de la m a 
ñ a n a , en la explanada existente frente 
al Cuartel de Uomburos del Parque. 

Conocedores ya de dicl io sistema, 
pues hace una semana tuvimos el 
gusto de rec ib i r un elegante c a t á l o g o 
explicat ivo, no iludamos s e r á n estas 
pruebas u n verdadero é x i t o , pues 
aparte de la novedad, dicho procedi 
miento r e ú n e condicioues insupera
bles sobre todos los aparatos conoci
dos hasta la fecha. 

D e s e á n d o l e toda suerte de prospe
ridades en esto nuevo negocio, le an
t ic ipamos nuestra m t s cordial enho
rabuena. 

Fué ulstido en la Casa de Socorro del 
pasco de Colón Joc¿ Vlllamajor Fulla, de 
32 afios, que presentaba una herida en el 
labio superior, de pronóstico reservado, que 
se la causó Miguel Porta, de 39 afios, en 
rlf.a que sostuvieron los dos en el paseo de 
Isabel I I . 

£11 au domicilio de la calle de Provenía 
ao ha suicidado el comandante retirado don 
Jacobo Patón Caballero. Coa un espadín ge 
abrió las venas de la mano izquierda. 

'--Casa M a r t í . A menos de su valor joyas y 
rlojcs, objetos deane, óptica, etc. S. Pablo, aS 

En un taller de reparación de embarca-
eiones de la calle de Oultcr, de la üarce-
loneta, el hijo del dueAo llamado José Aras, 
de 15 afios, con un formón dió un golpe a 
Francisco Teruel, de once años, caiisánJ}le 
la amputación de la falangela del dedo In
dice de la mano derecha. 

En el Centro Barcelonés de Estudios Psi
cológicos, se celebrará esta tarde la sodón 
mensual de propagaiida, bajo la dirección 
del presidente de la Comisión, sefior Pas
cual. Ka ella deiarrollarán diferentes temas 
los seflores Lflpci, Costa, Pomés, Obratfor y 
Olró. 

El acto empezará a las cinco de la tarde. 

R o n B a c a r á 
El viernes comparecieron ante la Audien

cia provincial de Tarragona cinco presos 
de la cárcel de Rcui, que el día 4 de Fe
brero de 1920 se Insurreccionaron contra 
el alcalde de dicho • stv miento y lo ma
niataron, ion el tataolo i e apoderarse de 
las llaves y huir, no pudiendo conseguir 
este propósito. 

El fiscal pidió para los procesados la 
pena de cuatro afios, cuatro meses y ocho 
alas de prisión correccional para cada uno. 

y la defensa solicitó la absolución para dos, 
una atenuante para el tercero, y por ha-
terse probado el delito de coacción v ame
naza, se conformó con la pena solicitada 
para los otros dos. 

Frente a su domicilio. Muntancr. 8, el nlfío 
Rafael Forja fuó mordido por un mono en 
el antebrazo izquierdo. 

Lloor Peto de Orive 
l i m p i a la boca 
y ei microbio proscribo 
de cuanto toca. 

Nos ha visfi.-Jo un caballero para denun
ciarnos dctcrmlmdns abusos que se vienen 
comellemlo ta la Tenencia de Alcaldía del 
(ÍUrito V, sita en la oailc de Sadurnl, con 
motivo de la expendiclóu de cédulas perso
nales. Dice nuestro visitante que desde ¡as 
primeras hora» de la madrugada empieza a 
formarse Junto al edlllcio una gran "cola" 
de genios qae desean proveerse del refe
rido doeumentr. Ahora bien, a cada uno de 
los ciudadanos que llegan los primeros se 
les provee de un número, pero corno la 
numeración sólo alcanza hasta la cifra de 
lóO, todos los días se quedan sin poder sa
car la cédula infinidad de seflores. 

i No habría modo de acabar cen este abu
so, aunque para ello tuviesen que trabajar 
un poquito mis los empleados de tales ofi
cinas? 

= ; E | ca fé puro tiene que sor de 
color c a f é . (Él nombre mismo lo dice: 
"de color c a f é " ) . Si es UCRIO, en ton
ces le han puesto a lguna sustancia 
para ennegrecerlo y para que pese 
m á s . — E l ca fé LA GARZA es de co
lor ca fé , absolulameate puro y reco
mendado y reconocido por eminentes 
m é d i c o s como el de m á s al ta calidad. 

Los colmados lo venden. 
Precios. — Paquete de medio k i l o , 

p í a s . 4 '3Ü; de u n cuar to k i lo , 2'20 pe
setas; de 100 gramos, O'OS, y de 50 
gramos, p í a s . 0'55. Boni tas latas es
maltadas do un k i l o y de medio k i l o . 
Todo peso n t t o . 

La Cámara Internacional de Intercambio 
para el fomento del comercio y de la In
dustria, ha elegi lo la siguiente Junta di 
rectiva: 

Presidente perpetuo, don José Mareans; 
presidente, don Domingo Sert; vicepresiden
te primero, don José Caralt; vicepresiden
te segunda, don Juan A. Mas Vebra; direc
tor general, Aon Juan P. Fábregas: secre
torio general. d"n Santiago Masferrer; te
sorero, don Maleo Sala; contador, don José 
María Llobet; vocales: don Julio Qaloerán, 
don Pranolsro J. Sabartés y don Franz 
Janssen. 

Excnrsíón coíecííüa a París 
facu l ta t iva LONDRES. Salida 1." Sep
t iembre. Detalles por programas en 
Orfeó de Sana, calle de Sans, 73 y en 
la P e r f u m e r í a Idoal, Cortes, n ." (1*2. 

La Junta directiva del Aleoeo Barcelonés 
ha quedado conslitulda en la forma s i 
guiente : 

Presidente, don Pedro Hahola: vicepre
sidente, conde de Lavern; secretario, don 
AleJandJo Plana; vicesecretario, don Juan 
Oller; tesorero, don Arturo Mora; conta-
lor, don Antonio Mafié; bibliotecario, don 

Joaquín Borra!leras; conservador, don Fran
cisco Labarta; vocales: don Domingo Car
ies, don José M. Glnestá, don Fidenelo 
Klrchuer, don Andrés Mas, don Francisco 
Pujols, don Salvador Tayá y don José V I -
lumaru. 

Para la excursión artística que «I Orfeó 
Grsclene efeetuará durante loe días. 23, 24 
y 25 del corriente a Finieras, San Fellu 
de Gulxols y Blanes v en iteneión al deseo 
icanlfestado por muchos de querer formar 
parte de la misma, con el carácter de urre-

gados, U Junta directiva del Orfeó ha to
mado el acuerdo de admitirlos por ser ver
daderamente aprovechables las ventajas que 
ofrece él poder contar con un tren especial. 
Los gastos de tren son '20 pesetas ida y 
vuelta, comprendidos ei de Framia, el de 
Gerona a San Fcllu y el automóvil de Bla-
oes. 

Loa que deseen inscribirse, pueden di
rigirse al Centre Autooumistu de Depen
dente o al Orfeó Gracienc, quedando ce
rrado el plazo de admisión el dia 21 por 
la noche. 

Para Juguetes y b e b é s , OBISPO, 3. 

La Federación de Ultramarinos, Cernes» 
tibies y similares advierte a todos sus aso
ciados que la nota de precios que ha re
gido durante la primera quincena del pre
sente me», será vigente hasta fin del m;s-< 
mo, por orden gubernativa. 

Ei Club Granero celebrará :cuiilén ge
neral t i próximo miércoles, en su nuevo 
local social. Marqués del Duero, 83. 

C _ w P." Ta-ragona , por M o r a 

a I U U l a .Nueva. E s t a c i ó n h i -
Ut 'u-mmeral . a l t u r a media 650 n e t r o s , 
m ú s i m a 1,010, en pleno bosque. Vfaa 
reep i r s tor ies . F i e l , In tos t incs , D iabe 
tes. C l i m u t oo. — I n f o r m e s : La Id al 
Samar i lann , Archs , 3. 

El Centro de Dependientes del Comercio 
de la eludad de Manresa lia organizado con 
motivo de la ¡lesla mayor unos espléndidos 
Juegos Florales, que so celcbraráa en el 
teatro Conservatorio. & las cuatro de la 
tarde del 30 de Agosto próximo. 

Algunas corporaciones y muchos particu
lares han ofrecido valiosas premios para 
dicho festejo. 

Las composiciones han de ser origina
les y escritas en el idioma catalán. Deben 
de remitirse a la secretarla de los Juegos 
Florales del rcfjridó centro por todo el día 
12 del expresado mes. 

VIDA RSaiONAL 
BARCELONA ' j 

MATARO, 15. 
Próxima la fiesta mayor do nuestra elu

dad, apréstaute los centros rcoreatlvos a 
combinar programas para celebrarla. Uno de 
los números que la realzarán será una ca
rrera de automóviles y motos en la carrete
ra de Mata, entre los kilómetros i a 3, 
que constituve la cuesta al vecindario de 
Mata. 

Las autoridades han donado valiosos pre
mios, por lo que es de esperar ana prueba 
Interesante. 

— La Sociedad Iris, atenta siempre a co
adyuvar y enaltecer toda obre de cultura, 
prepara una Exposición de obras del emi
nente pintor y aguafuertista, paisano nues
tro, don Rafael EsViay, Inaccur.'.ndo'a el 
día 25 del presente, obsequiándose al exi 
mio artista e Invitados con un lunch. 

— Mafiana act-jirt en el Clavé Palace el 
notable barítono Federico Caballé al fren
te de una nutrida compaúia de opereta, po
niendo en '•.«cena las aplaudidas obra* "La 
alsaeiana", "Los cadetes de la reina" y "Po
ca pena". En los días de la próxima fiesta 
mayor actuarán en este coliseo los eminen
tes cantantes Sagl-Barba y Luisa Vela. 

, El corresponsal. 

TARRAGONA 
REUS. 

El tiempo lluvioso imperante ha retra
sado la reeoleeoión de la eosecba de a l 
mendra, cosecha que en esta comarca te 
presenta abundante y de calidad Inmejo
rable. 

— El Centro de Lectura ha ofrecido una 
artlstici lig ua como premio a los Juegos 
Florales que está organizando el Orfeó Reu 
sene. , 

El corresponsal. 
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r e v i a r i o l a i c o 

L a fiebre del homenaje no cede y 
en estas ú l t i m a s semanas se ha de
clarado grandes hombres a var ios pe-
ijucBos mufscoo?, entre el p u r é Saint 
Germain y el r o sb i f con patatas. 

Debe anotarse u n progreso en es
ta pintoresca cos tumbre : uno de los 
grupos homenajeadores, gente p r á c 
tica, hizo algo m á s que dar a l pe
q u e ñ o m u ñ e c o u n banquete: le r e 
g a l ó una c igar rera de pla ta . 

Verdad e» que el homenajeado— 
u n padre do la patr ia—es diputado y 
5e l l ama Wiracle y la c iga r re ra p rue 
ba -sat isfactoriamente que en estos 
tr is tes t iempos de incredul idad I o s 
homenajeadores creen en "mirac les" , 
en el suyo, po r lo monos. 

Fe l i c i t o a l s e ñ o r Mirac le , de cuyos 
mi lagros no t e n í a yo la m á s vaga 
idea, y a los homenajeadores^ que han 
tenido la feliz idea de la c igar re ra . 

Los homenajes deben tener u n r e 
sultado p r á c t i c o . E r a de uso curs i , 
pero constante, que al final de los 
fcaaquetes se levantara el m á s cu r s i 
de ia C o m i s i ó n organizadora y p i 
diera que el r amo que h a b í a en el 
centro de la masa so enviara a la 
t ' í p q s a del p e q u e ñ o m u ñ e c o homena-
jpado, .costumbre m u y del gusto de 
los "botones" de los res laurants , que 
eran íí»s encargados del t r anspor t e 
mediante una honorable propina . 

SU cunde este nuevo perf i l que han 
int roducido los buenos cr is t ianos que 
cr^agi ge los mi l ag ros del s e ñ o r M i -
raefe, "podrán decir los s e ñ o r e s que 
organfeen banquetes: 

—Propongo que se envíe a la es
posa de nues t ro admirado amigo el 
servicio de mesa, inc luso la man le lo -
r í a . 

Y a s í puedo renovarse la v a j i l l a en 
laa casas de los p e q u e ñ o s m u ñ e c o s . 

- • : ^ ^ ^ ^ ^ ¿ : * ¿ • | 
I ' i ios s e ñ o r e s llenos de buena fe 

y representando a una L i g a de ve
cinos del d i s t r i t o I f es tuvieron en la 
Gasa de la Ciudad para entregar al 
bienaven>irado s e ñ o r alcalde una i n s 
tancia en que piden que se les diga 
ciiále-? .=f>n lea fundamentos legales 
« n que se basa el impuesto de i n 
qu i l ina to . 

E l b ienavenlurado no quiso r ec i 
birles, e bizg bien, porque ¿ q u é p o 
día decirles si no t e n í a a la mano 
al apuntador V ida l y Guardiola? 

Los de ¡a L i g a <tg vecinos de jaron 
la instancia , p i d i e r o n recibo de ella, 
y se fueron tan contentos. 

Pero vaya u n consejo: si necesitan 
otra vez ver a l s e ñ o r alcalde, a v í s e n l e 
el día antes pava que el b ienaventu
rado s e ñ o r pueda meter al apuntador 
en la concha. 

Tan to m á s si el asunto que deseen 
consultarle tiene ribetes financieros, 
en los que, como se sabe, es una f ie 
ra el s e ñ o r V ida l y Guardio la . 

Los j ó v e n e s nacional is tas , algunos 
de los cuales eran j ó v e n e s hace v e i n 
te anos, al separarse de la L l i g a han 
elegido una di rec t iva de doca ¡md ' -
Viduos, 

De esta docena de j ó v e n e s , ocho 
son abogados. 

E l yerno del cuento l levó a su sue
gra, que se morfa a chorros , cinco 
m é d i c o s . 

— ¿ P a r a q u é tantos doctores?— 
p r e g u n t ó l e u n amigo . 

—Para tener la absoluta seguridad 
de que no sale de esta. 

Si con ocho abogados ^ a n a n los 
j ó v e n e s nacionalis tas su p le i to con la 
L l ige , es que su causa es la buena. 

* 
E l s e ñ o r gobernador, nues t ro m u y 

amado don Severiano, e s t á haciendo 
novi l los por la p rov inc i a de T a r r a 
gona. 

Dice el Gobierno que se ha ido pa 
ra descansar unos d í a s y aseguran 
otros que e s t á haciendo" los prepa
rat ivos para tener u n fin t r á g i c o , co
mo el de Pebo de "Nuest ra S e ñ o r a de 
P a r í s " , es decir, que va a.casarse. 

Este sanio, aunque . t r ág i co , fin, j u s 
tifica el hecho de que nuestro ama
do don Severiano haya enganchado, 
antes de irse, a tres "damas", m u l 
t á n d o l a s po r faltas a la m o r a l . 

A una de estas respetables s e ñ o 
ras, l l amada Josefa Sabater, Conde 
del Asal to , 26—no es rec lamo—, le 
corresponde satisfacer una m u l t a de 
cineo m i l ipesetas. 

M i l duros de m u l t a . . . 
No dice nues t ro amado don Seve

r iano el t a m a ñ o de una fa l t a ,de m o 
ra l idad que merece aquet p ico ; pero 
ha debido de ser gordo It» hecho por 
aquella digna d o ñ a Josefa y hasta 
conveniente que el Gobierno c i v i l lo 
hubiese publicado coa grabados. 

Para escarmiento de picaros y ad
vertencia a la ancianidad extraviada. 

Perdonen m i si lencio los lectores 
que me han escrito p r e g u n t á n d o m e 
por las razones que me han hecho 
desist i r de seguir t ra tando del grave 
pel igro que const i tuye para la v i s t a 
la imbéc i l c o l o c a c i ó n de los focos de 
luz de los m ú s i c o s inmedia tamente 
al pie del lienzo en que se proyectan 
las p e l í c u l a s c i n e m a t o g r á f i c a s . 

Es toy convencido de que la tozudez, 
la ignoranc ia o la escasa a t e n c i ó n 
que merece el p ú b l i c o a los empresa
rios de cine no t ienen remedio. E l 
ú n i c o e s t á en mano de eso p ú b l i c o 
mismo, que debiera p ro tes ta r r u i d o 
samente contra el r iesgo que supone 
para la no rma l idad do su v is ta la ab
surda c o l o c a c i ó n de las luces. 

Creo que, en def ini t iva , s e r á p r e c i 
so acudi r a lo al to, a la Jun ta de 
teatros, para q u e guberna t ivamente 
se ordene a los empresarios de cine 
que v a r í e n la c o l o c a c i ó n de las m ú 
sicas, a l e j á n d o l a s del l ienzo de p r o 
y e c c i ó n , y tenga hecha por m i parte 
la dicha J u n t a esta o b s e r v a c i ó n por 
s i considera conveniente hacerse car
go de el la en la p r i m e r a r e u n i ó n que 
celebre. 

No SÍJ t r a t a -de u n detalle s in i m 
por tanc ia y trascendencia, s ino dé a l 
go que interesa S ó r g a n o tan de l ica
do como el v i sua l , y s e r í a i l óg i co que 

la au tor idad cuidara de la dosinfeo* 
c i ó n semanal de los locales de cine f 
no lo h ic ie ra en extremo t a n g r a v í 
como el de que t r a t o . 

Perdonen o t ra vez los lectores q u é 
para el lo me requ ie ren ; pero tangaai 
en cuenta que para loa empresario^ 
de e s p e c t á c u l o s en general y loa del 
cine en p a r t i c u l a r las observaciones 
de la Prensa son romanzas s in p a 
labras . 

FEDERICO ÜBRECHA. 

Respuesta b reve .—Señor T o r r o j ó n l 
No fué d i r ig í . i a a m í la car ta del c o n 
cejal a quien se refiere, s ino a utf 
c o m p a ñ e r o de R e d a c c i ó n . Por el lo no! 
me hago cargo de lo que dice. 

En la Audiencia 
SESflLfliatEHTOS PARA MARAÑA 

SALA DE VACACIONES 

Universidad. — Amenazas. — Carlos Ga» 
llego. — Oral. 

Universidad. -— Hurto. — Felisa Serrano, 
Oral. ^ 

POR LOS JUZGADOS 

El Juzgado del Norte, secrclarfa de doa 
Arturo Ciaveria Llobet. instruyó durante 
sus horas de guardia veintisiete diligencias, 
habiendo ingresado en los calabozos del 
Palacio de Justicia cinco detenidos. 

L& Bustiluyó el de Atarazanas, secretarla 
de don Cándido García CaamaBo, al que hoy 
relevará el del Sur, secretaria de don M i 
guel Serrano Flores. 

Casoroa desaprensivos. 

Han ^sido denunciados por el fiscal don 
Diego Medina los dueños de las casas n ú 
meros 579 y 381 de la calle de Aragón, 
abusados de ejercer coacciones a los inqui
linos para que abandonen los pisos y au-
mcnlar asi a los nuevos inquilinos el do
ble de lo que actualmente pagan los que 
los ocupan. 

Estafa. 
Don Pedro Tarradas ha denunciado al 

Juzgado a un sujeto al quo vendió uno» 
muebles por valor de 1.215 pesetas y al 
que prestó luego 100 pesetas más, negán
dose a satisfacer las aludidas cantidades. 

Exhortes. 
En e! decanato se ha recibido un exhorto 

lelcifránco del Juzgada de Vinaroi iníere-
aando la busca y captura de Manuel Gar
cía Oonz&iez y Pascual Labarla Latorre, 
prjeesados por robo y disparo de arma da 
fuego, habiéndose fugado anteayer de las 
cárceles de dicho partido. 

También se ha recibido otro exhorto del 
Juzgado de Alicante interesando la deten
ción de José Martínez Rayano, autor de la 
sustracción de alhajas y metálico a un* 
sefiora de dioba ciudad^ 

Contra ia talud pública. 

Ha sido denunciado a¡ Juzgado el dueBo 
de un puesto de venta de la calle de la 
Cadena llamado Enrique Melis, por vender 
carnes nocivas para la salud publica. 

Una muestra de lá carne ocupada ha sido 
remitida al Laboratorio. 

Las groserías do lo» del inqui
linato. 

El «Jguacjl de un Juzgado de iastrucoWa 
de esta ciudad ha presentado una el ruinóla 
contra un agente de inquilinato apellidado 
Haduá, que trató groseramente a su esposa, 
intentando cobrar un recibo que el.denuar 
oíanle tenía satisfecho debidameole^. 

A pesar de ello, le dejó el sujeto de ra* 
ferehcla un aviso para embargarle sus bie
nes si po retiraba el tal recibo. 
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Palabras sinceras 
Asi como hay muciioa que oonfundea la 

prudencia con el miedo, los hay igualmente 
que confunden el honor con el amor pro
pio, la dignidad con la vanidad. El hombre 
yerüadcramente honorable ve más bien la 
dignidad en sus propias acciones con los de
más que no en las de ósloa para con ei, 
mientras que el vanidoso, el hmnbre poseído 
de necio amor propio, considera más las ac
ciones ajenas que le afectan que no las suyas 
para con el prAJImo. FU primero cuida mas 
de que sus actos no puedan ofender a ios 
demás y do que merezcan la aprobación de 
éstos; el segundo, en cambio, procura que 
los actos de los demás seon sólo de su apro-
..a- • i y no consiento el que le perjudiquen. 
Como se ve, el vanidoso es un gran egoísta; 
el honorable, por el contrario, es muy ge
neroso. 

• • • 
Los hombres que han pasado por las gran

des angustias de la pobreia, >1 llegan a r i 
óos, siguen uno de estos dos caminos: o son 
generases y liberales, socorriendo a todo 
aqiiol a quien ven en una situación penosa ¡l aceptando con sallsfacclóa la amistad de 
os Inlcrlores, o so convierten en unos gran

des dóspotes, prontos a tratar con dureza a 
los que pueden menos que ellos y afanosos 
de aumentar su riqueza, aunque sea explo
tando la miseria de los pobres. 

• * « 
En Filosofía la certidumbre es un camino 

liordcado de un lado por la Ignorancia, de 
otro por la confusión. Las Ideas del hombre, 

cuando liguen eete camino, ae Inclinan K un 
lado o al otro, según el estado de la Inteli-

frene la. A la larga ae precipitan en uno de 
s abismos que limitan el camino: o ce de

claran francamente Ignorantes de loa prin
cipios universales o so hallan en un caos de 
pensamientos en que unos niegan y contra
dicen a los otros. La certidumbre, pues, ae 
halla limitada por la duda. Esta os Infinita; 
aquélla, llmltaaa. Los cscéptlcos tienen una 
raz-ta más en su favor. 

• • • 
SI por alguna acción buena alguien os l la

mase tontos, no lo creéis, despreciadle. En 
el fondo, vuestra acoión le parece grande y 
nn siente hacia vosotros otra cosa que envidia, 
por no ser él capaz do vencer sus egoísmos 
nasta ••! punto de poderos Imitar. La mayoría 
de los que boy confunden la bondad con 
la estupidez no son más que pobres gentes 
atacadas de una gran miseria moral. 

• • • 
Entre un usurero y un salteador de ca

minos, pretiero a éste. Aquél os matará por 
hambre, lentamente, oliupándoos el sudor, 
mientras que el salteador lo hará de un Uro, 
de una pufialada, de un solo golpe. Esta 
muerto es más preferible, pues, por lo me
nos, os evitará el tormento de pensar que 
existe una pcrso&a que, ata causa JustlOca-
da y sin derecho a ello, os quita la vida. 
Además, os ahorrará los momentos de cóle
ra e Indignación. 

ANTONIO ESTE VEZ PADIN 

L a m ú s i c a c o n t e m p o r á n e a 

I I 

En el articulo anlericr quedamos en que 
Wagnor, despedido de su cargo de director 
do la orquesta del teatro de Higa por una 
intriga, embarcó pora Boulcgne, donde de-
•cuiharcó, encontrando allí a Meyerbccr, 
quien le protegió en París. 

Sin embargo, Wagner «ólo encontró sln-
•ab- res en París ; sus nulodlas parecían de
masiado compiii'adas, debido, sin duda, a que 
su música se remontaba a un cielo muy su
perior al que hiiMa entonces estaba el públi
co acostumbrado, L"l teatro do la Rccaissancc 

Juebró antes de representir "La prohihlPlrtn 
e amar", obra por la que Wagner suspiraba 

ver triunfar su primer paso en el difícil ca
mino del teatro; el director de la Opera 
compró el libreto de "El Barco Fantasma" 
para conoarlo a otro músico; en los con
ciertos se negaron a cjecuiar sug oberturas; 
en Un. Wagner llegó al extremo de solicitar 
escribir la música para una zarzuela de Du-
monoir. "La Desceirte de la Courlllle", y de 
ver silbar tan miserable encargo. Para no 
morirse d? hambre h!zo transcilpciones de 
ópera para cornetín. 

SI luego, cuando la derrota francesa, mos
tró una galofobia que. per otra parle, se ha 
exagerado, y que los franceses le nan repro
chado, no hay que olvidar lag vlclsitudea de 
este terrible periodo, la Indignación engen
drada en el alma da aquel creador ardiente, 
que habla acudido a Parí» asqueado del r l -

Íorlsmo alemán, creyecdo encontrar un pue-
lo artista y generoso, al que hubiera adora

do, y sólo encontró un "dilettantlsmo" vui-
gar. mediocre, una "feria do vanidades". 

Volvió entonces, con todo su corazón, a 
Alemania. No obstante la condición horrible « 
que se veia reducido, no le Impedía trabajar. 
e«bonndo -El Parco Fantcsma"; proyecta
ba algunos dramas. "La Sarracena" y "Las 
Minas de Flam"; escribía páginas enteras de 
estélies. y. como sicitipre. seguía reveren
ciando a Beethoven en las hermosas audi
ciones de Habcneclt. 

Al Un, en ÍS41, después de mortales an
gustias, recibid ei aviso de que su soberano, 
el rey Federico Augnslo I I de Sajooia, acep
taba "Hlenzi•• para el nuevo teatro de Dres-
de. Y en 1842, ganado el Importo del viajo 
a fuerza de viles Uabaius de arreglador y 
copista, marchó de aquel París que tan cruel-
m-nto le habia engañado. 

La primera represeolac'ón da "Rieni l" 
'Octubre de 1842) fué un triunfo. Wagner 
se creyó salvado. El teatro de Dresde aceptó 
"El Barco Fantasma" y lo reprcíentó en 
Enero de 1843 con un éxito Igual al de 
"Rienzi'. Wagner fué nombrado entonces 
director de la Opera de Dreade. Y desde 
entonces eraprenoló con nuevo vigor, con 
todo su ardor natural de técnico y de hom
bre nacido para crear y ordenar, la reforma 
dramática soñada, para la cual podía ser Ins-
tromento perfecto aquel hermoso y rico tea
tro. Mas al en un principio las obras de 
Gluck y de Beethoven, admirablemente 
puest-.s en escena, y la representación de 
"Thannhauser ' . en 1844, atestiguaron el 
alio valor de Wagner, pronto se manifestó 
(como era de esperar en un público rutina
rio) una reacción terrible y tenas contra al 
audaz perturbador de la rutina o Del al y se 
formaron sus cábalas. El Ideal de Wagner 
era harto grave y altivo para un público f r i 
volo; los que le comprendían, que, por des
gracia, eran poquísimos, no podían ofrecerle 
ni el número ni el favor, por cuya razón, en 
1845. Wagner hnbo de comprender que sus 
áiupllas y geniales concepciones nunca se
rian admitidas. 

La amargura, la Indignación, lleváronle a 
alistarse entre los revolucionarlos, y no pre
cisamente porque fuera comunista ni parla
mentario, sino porque su idealismo febril 
hacíala ver en la revolución la aparioión po
sible de una nueva sociedad más Justa y 
mis liberal. Lanzóse, pues, en el movlmlea-
to. Trabó conocimiento con Bakunin y po

co después pronunciaba discursos. Ya es sa

bido que el socorro de algunos reglmlanto» 
prusianos permitió al Gobierno reaccionario 
sajón aplastar la iMurreoclón rcpublleana 
de Dresde. Wagner, pues, estaba perdido-
loe odio» le denunciaron y una orden dé 
arresto contra él obligóle a huir a Zuricb 
con nombre supuesto en Mayo de 1846 

I Tenia que permanecer en el destierra 
nada menos que doce afiosl 

FEDERICO LONGAS 

Los extranjeros encar-
* celados 

El Centre Autonomista da Dependeots ht 
enviado al presidente del Consejo de minis
tro» la siguiente comunicación: 

"Exorno, señor : Contra toda razón y jus
ticia hállanse todavía en la cárcel da esta 
ciudad como detenidos gubernativos unos 
cuantos extranjero» quo, no por ser da 
condición humilde, con arreglo a todas las 
leyes morales y de derecho de gente» de
ben merecer la conmiseración y el amparj 
do todos, y mucho más de los representan
tes del poder público de nuestro país. 

Restablecida la normalidad cor.stllucltí-
nal, constituye aún más una Irritante Injus
ticia y un abusuo de poder el manteni
miento de la situación en que se hallan di
chos hombres por el mero "deiilo' ' de ser 
extranjeros. 

Un Estado que tal consiente; un- país «n 
el que el "adversus hostes" aún es norma 
aplicable, no puede merecer mis que on 
concepta Inflmo de los pueblos cuites. 

La vieja ley de extranjería, cuya super
vivencia clama al espíritu de justicia y de 
modernidad del país, fué dictada por nn 
espíritu de rócelo y de partlcolarismo na
cional, impropios de nuestros tiempos, abter 
tos a todas las Idealidades y propicio a la 
-•onfraternlzación de todos los hombres. 
Ampararse en «se caduco texto para mante
ner en las cárceles a uno» cuántos Infeli
ces, algunos do ellos enfermos, es propio 
de leguleyos, no de gobernantes dignos ds 
tal nombro. 

ConQaines, pue», nosotros, en una Justa 
a inmediata reparación de tan cruel medida 
y -rus podrán gozar cuanto antes de la 
libertad a que tienen derecho eso» hom
bres que no podrán ser, ciertamente. Unos 
entusiastas propagadores de España y ds 
sus regfntne» al llegar a sus patrias. Y 
menos aún si el hacho Irritante, vergonzosa 
IndeOnldamente, cruelmente... 

Por el buen nombre, pues, de nuestro 
país ante el mundo entero, pedimos a V. E-
la libertad de los extranjeros recluidos en 
esta cárcel por disposición gubernativa, asi 
como que se facilite • lo» mismo», en Justa 
reparación al agravio y a la injusticia, el 
medio de regresar a sus países, donde tal 
ves se estará ya forjando, y no sin motivo, 
como tantas otra» veces, nuevas leyenda» 
trágicas sobre nuestro vivir . . . 

Viva V. E. muchos años, 
Barcelona 12 de Julio de 1822. P-* Por d 

Centre Autonomista de Dependente del Co-
mer? 1 da la Industria: el secretario, F-
Flor; el presidente, Francisco X. Caaa1»-" 
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C o m e n t a r i o s o p t i m i s t a s 

L o s d o s T o n z o r ? e s 
' siempre que se nos habla de cosas 
¿el correo nos acordamos de aquello 
que se cuenta del asistente que no 
labia leer. 

f u é el asistente a echar al correo 
nna carta de su jefe, y ante los dos 
buzones, el de E s p a ñ a y el del ex
tranjero, perplejo, le p r e g u n t ó a u n 
lújelo que acababa de depositar su 
correspondencia en uno de el los: 

—¿Cuál es el b u z ó n de E s p a ñ a ? 
T cuando el sujeto so lo hubo i n 

dicado, el asistente e c h ó la car ta en 
«1 otro b u z ó n y, t o c á n d o s e con el I n 
dice el p á r p a d o i n f e r i o r del ojo i z 
quierdo, e x c l a m ó : 

— i M i r a l A m i no me la das t ú . 
Aquí todos pecamos de l is tos y , d ia 

puestos como estamos siempre a en-
iaflar a los d e m á s , desconfiamos has
ta de nuestra sombra . 

Séanos pe rmi t i do , pues, desconfiar 
de esa mod i f i cac ión que se ha I n t r o . 
incido en el franqueo de la corres
pondencia y que consista en no p a 
yar m á s que c inco c é n t i m a s por la 
certificación de tos l ib ros , pero s in 
tener derecho a i n d e m n i z a c i ó n en ca
lo de e x t r a v í o . T e n í a m o s entendido 

Deportes 
CICLISMO 

Us eliminatorias del Campeonato de Ca-
Uiufia, el pasado domingo y el anuncio 

I u n hoy de la Anal de velocidad y ellmlna-
jnrlts del da medio fondo (50 km.) en el 
Imidromo de Badalona, han despertado ex-
1 «ordinario Interés, mixime cuando vere-
ÍBoa en linea a tres figuras tan relevantes 

Rui Tresserraa, Alegre y Cabrera, que re-
Hrín ruda batalla para la poeesldn del Cam
peonato. 

El Sport Ciclista Badalonés nos participa 
<|ue para mayor seguridad en las carreras 
{fn entrenadores ba dispuesto que las mo-

[jcs no llevan guardabarros, porta-equlpa-
IJM. ni nada que tienda a servir de para-
l ™!10 ara tapar al corredor, que el rodillo 
I*"* cu.oeado a 60 centímetros del sillín, no 
IPUclendo su anchura ser mayor de 55 c/m. 
I m " * 103 entrenadores no lleven más que 
I ? P»ntal(5n, unas polainas, camiseta y un 
I jersey, no siendo permitido ninguna otra 
IP'ew de ropa que pueda aumentar el ta-
Intílo del entrenador. 

El casco es obligatorio para todos. 
, Asmismo, el Sport Ciclista Badaionés, se 
i preocupa da que haya un servicio da auto-
ltaí.es a 11 Hegada í w»1"1» d(> I0» trenes. 
i S r ' i n d u c i r a los espectadores, a un pre-
l * i Inflmo. 
irrc pro8rama de hoy comprende: la ca-
"-ra anal del Campeonato de Catalufla 

( ¿ l ' ^ ' d a d ) , una carrera eliminatoria rc-
llrfí i * I00 no 86 claSiDcaron en las 
l i u a8 meras series del día 9, con premios 

M »0. 15, IO, lo , 5 y 5 pesetas, y a con

que el certificado, b ien l lamado cer
tificado en E s p a ñ a y m a l l l amado r e 
c o m e n d a c i ó n en F ranc ia y ot ros p a í 
ses, era algo a s í como u n seguro de 
t ranspor te que s ó l o accidentalmente 
se u t i l i zaba para dar fe do una ex
p e d i c i ó n . Si no nos explican esa m o 
di f icac ión , l is tos y desconfiados co 
mo somos, compraremos el sello pa 
r a cer t i f icar ; pero, en vez de engan
char lo en el impreso, g u i ñ a r e m o s el 
ojo y nos meteremos el sello en la 
cartera. 

Es m u y feo que solamos tan l i s tos 
y tan desconfiados; pero dondo fue 
res haz lo que vieres, y pocas veces 
deja de dar su f r u t o el ser descon
fiado y l i s to en d e m a s í a . 

E l cuento del asistente no acaba 
a l l í . Lo salado del caso es que nues
t ro hombre echó su ca r ta en el de
bido b u z ó n . Quien se h a b í a ' e q u i v o - ^ 
cado era el sujeto, que le h a b í a dado 
la i n d i c a c i ó n de buena fe. Porque él 
tampoco s a b í a leer. 

Que es lo que les acontece gene
r a l m e n t e — guardando las p r o p o r c i o 
nes debidas — a los que t ienen la m i 
s i ó n de admin i s t r a rnos . 

tinuaclón las series para el Campeonato de 
medio fondo tras moto. 

FESTIVAL 

La Comisión de Beneficencia y Propa
ganda de la Cruz Boja Española en Barce
lona, a fin de allegar fondos para atender 
los múltiples gastos que ocasionan sus Dis
pensarios gratuitos; tiene organizado nn fes
tival deportivo para hoy, en el campo del 
Europa, donde se jugará un partido de foot-
ball entre los primeros equipos del Español 
y Martineno para disputarse una magnifica 
copa de plata, creada por la Cruz Roja, en 
premio al vencedor del parUdo. 

Además, también tiene organizado un fes
tival en el Turó Park para el día 20 del ac
tual, en donde se celebrará una fiesta de 
caridad, «n la cual tendrán lugar varios 
festejos a más de las atracciones, cele
brándose un sorteo de magníficos objetos, 
para cuyo fin se recabó de las más Impor
tantes casas de esta localidad, habiendo 
respondido en su mayoría, mandando va
liosos objetos para la citada fiesta. 

VELA 
La tercera prueba de la regata Copa Pr i 

mavera para balandros de la fórmula in
ternacional y la tercera y última prueba de 
la Copa doCa Victoria Eugenia, reservada 
a ¡os yates de la serie Híspanla, patronea
dos por sefiorltas, que lleva organizadas el 
Club Marítimo de Barcelona, tendrán efec
to a las 10'30 de la mañana y a las cinco 
de la tarde, respeetivamento, de boy. 

ATLETISMO 

Organizadas por la Asociación Catalana 
de Marxadors se celebrarán hoy en el an

tiguo campo del F. C. Barcelona varias 
pruebas atlátlesa que prometen ser Inte
resantes, especialmente una nueva, primera 
en Espalls, o sea "steeple-chase" (obs
táculos). 

La novel entidad debuta públicamente con 
las pruebas de esta tarde. 

NATACION 

Esta mafiana se celebrarán los siguientes 
partidos correspondientes al Camoeonato de 
GalaluOa, segunda y tercera categorías, de 
water-polo. 

Segunda categoría 

C. N. Atletlc contra C. N. Barcelona, a 
las once y media. Arbitro: señor Marti. 

Tercera categoría 

C. N. Mataré contra C. N. Barcelona (B) , 
a las diez y media. Arbitro: señor Balde. 

Club de Mar contra C. N . X. X., a las 
doce. Arbitro: señor Vllamala. 

Los partidos tendrán luc i r en aguas del 
club citado en primer término. 

• » • 
La obra que el Instituí de Cultura I B i 

blioteca Popular de la Dona, está llevando 
a cabo eu todos los órdenes de la vida de 
la mujer es admirable. Su labor, caal en 

silencio, que es como vemos realizadas 
muchas veces las grandes empresas, hijas 
de una voluntad férrea, merece ser bien 
conoolda. 

No es en estas líneas ocasión de descri
birla: bien lo demuestra el rápido ascenso 
que ha experimentado el Instituí desde su 
fundación; pero si ea oportuno hacer re
saltar el hecho Innegable de que a su alto 
nivel Intelectual y de cultura ha sabido 
unir el deportivo, en beneficio de las miles 
de jovencltas que acuden a sus clases. 

Desde hoy el sano e higiénico deporte 
de la natación, con escuela práctica, ven
drá « .aumentar su Seecló d'Esporfs 1 Ex
cursión?. Ello cubre una necesidad que 
nadie mejor que el Instituí podía hacer, 
en provecho de la mujer. 

Plácenos consignarlo con Inmensa satis
facción, percatados de su Importancia para 
el porvenir, que forzosamente habrá de te
nerla. 

Varias tentativas más o menos afortu
nadas en nn principio habíanse hecho años 
atrás para extender y popularizar !a nata
ción en la mujer. Recordemos el Club F é -
mlna y los laudables trabajos llevados a 
cabo por la entidad decana en este de
porte. 

El Instltut. que dirige la Infatigable se
ñora Verdagucr, viene con firme puntal a 
'.leñar el vacio, al Instalar en la playa da 
Badalona. Undante con la estación del fe
rrocarril, sus deportes de mar, habiendo 
oonstruido, sin omitir gasto alguno, dos 
grandes y hermosos pabellones eon depar
tamentos individuales y dotados del con
fort que la higiene requiere. 

La Inauguración, como hemos dejado in
dicado, se celebrará hoy, a las diez de la 
mafiana, con nna simpática fiesta de gim
nasia rítmica y sueca, demostración de los 
diversos estilo* de natación y una prueba 
de 50 metros a cargo exclusivo de seño
ritas. En los tribajos de organización y di
rección técnica cooperan el Club de Nata-
clón Barcelona y el Club Pop de Badalona, 
amablemente Invitados. 

Alegrémonos de la feliz Iniciativa y pres
temos todos los sportmen nuestro apoya 
para que su vida sea sumada con mucho» 
éxitos. 

R E S T A U R A N T 

P a r t i c i p a a su numerosa d i é n t e l e y a l p ú b l i c o en genera l haber lo 
tomado en a r r i endo los duei\os del A n t i g u o y acredi tado H o t e l R i s to l 
y H o t e l Casino de l Parque, d o ñ a Tec la y d o ñ a Anton ia Vida l .—Ser 
v i c i o de p r i m e r o , s i t u a c i ó n m a g n i f i c a .—Abier to d e l l ° J u l i o al 15 d i 
S e p t i e m b r e . — R a z ó n en Barce lona: R a m b l a de las Flores, n ú m e r o 8. 

F a r m a c i a ü r G r a u ; en Tona, en !os Hoteles . 
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i A l o s l i b e r a l e s c a t a l a n e s ! 
Por fin parece que la opinión liberal de 

Catalufla. dormida hasta ayer, despierta de 
• u iniigulmánica apatía e Indolencia y se 
apresta a la lucha frente a frente a la reao-
eión clerical, que nos tiene acobardados 7 
embralscldos. 

|Por flnt Despaís de mi alocución apa-
teclda en las piginas de esli" popular y vá
llenle El, niLL'X'IO, valiosas y entusiastas 
personalidades cltalanas, con sus hermosos 
escritos, y filtlmamcnte muoMslmois socios 
del benemérito Ateneo Enciclopédico Popu
lar, convocan a pi'ibllea Asamblea para dis
cutir la forma mis práctica de realizar la 
rampalia cultural a favor de la infancia de 
Calaluíla. 

A la Asamblea convocada para el domin
go, día 23, a las once de la mañana, debe
mos aradle todos los elementos sanos aman
tes de la libertad dispuestos a emprender 
la rudísima campaña en contra de la hipo
cresía y mala Intención qua trata de apo
derarse de la niñez catalana para hacer de 
ella una "colla" de "htcas de María" y "es-
cohncls". 

T(os liberales catalanes no debemos, no 
podemos, tolerar tal soberbia clerical. 

La opinión liberal es la savia de Cata-
luna, y esta opinión ha de manifestarse 
en la mañana del próximo domingo, día 83. 
llenando por complelo los salones del Ate
neo. 

Concurramos mujeres y hombres. Jóve
nes y Mojos, todos debemos alentar a los 
elemento» que entusiastamente se pongan 
al frente del movimiento, que bien satisfe
chos podremos estar de empesar a trabajar, 
con ánimo y valor v i r i l , hasta lograr que 
la Juventud de los dtet a los veinte anos 
se asocie a la obra cultural da higiene, 
aseo y civilidad necesaria a lo» pueblos que, 
teniendo una historia propia, de honradex 
y trabajo, desean gobernarse por sf mis
mos, sin iQgereDcias extraflas de personas 
que, usando un Idioma diferente al nues

tro, sólo por derecho de conquista ¡•uerro-
ra nos onilgan eoDtlnuamcnte a la difícil 
tarca de tener que traducir en lenguaje d i 
ferente al nativo nuestra especial y oarse-
teríslica manera de ser. 

Antes de dar por terminada mi labor de 
iniciativa doy públicamente las gracias por 
su benévola acogida al popular diario EL 
DILUVIO, que con su influencia ha logrado 
despertar entusiasmos a loa escritores que 
me han honrado con sus leales manifeslx-
clone» de cariño y consejos. 

Todo ello me persuade una vez mi» de que 
so la raxa catalana poseemos altísimas dotes 
naturales, no superadas por ningún otro 
pueblo de Europa y América, o bien sean 
los ¡Limados civilizades en el siglo XX; pero 
tal nqii?za natural, si no la cultivamos y 
conducimos por la senda del progreso mo
derno, no daremos pruebas al mundo de 
lo que somos y valemos, ya que permitimos 
todo lo contraria con la iotroducción de 
IQS niños y niñas en las Iglesias, cuando de
berían airearse y vlvlflcarse en los valles, 
en el mar y en la montaña. 

Ta Infancia catalana debemos conduclrl» 
hacia el aire, el sol 7 la alegría; la Infan-
eta no debe penetrar en los templos reli
giosos para arrodillarse, ni para comulgar; 
loa niños deben amar los caminos, las ca
rreteras, los ferrocarriles, las barcos y va
pores, los aeroplanos y automóviles; los 
niHos deben vivir gosando de buena salud 
v comiendo opíparamente y no engullir c«-
tias, .aunque estén consagradas, ni besar 
estolas ni pies o peanas de santos, muchos 
da ellos llenos de microbios mortales. 

Finalmente, debo hacer público mi pro
fundo agradecimiento a las señoras que con 
su» sentidísimos artículos han demostrado 
que aun podemos tener fe los que estamos 
cansados y aburridos de tanta farsa polí
tica 7 religiosa dominante en Cataluña. 

ROMAN CLAUSOLLE3. 

El derribo de los al
bergues de las clases 

pobres 
Debido a mi asterior articulo han visitado 

el local de la Liga de Consumidores e I n 
quilinos un crecido número de desgraciados 
que tienen construidas sus viviendas en las 
Inmediaciones de la Torre del Baró, alarma-
disímoe por el acuerdo consistorial de pro
ceder al derribo de ésta y dejar al aire l i 
bre a más de i,5C0 familias. 

Gomo es nuestro deber, les hemos ente
rado dul alcance del referido acuerdo y la 
Indignación se ha retratado en sus semblan
tee, dirigiendo Us más enérgicas censuras 
contra los flrmantee de la proposición, que 
hemos tenido buen cuidado de señalar, que 
son los ediles «eñorei BUJot, Marlal. Mas-
sot. Anulada. Tuscli y Bordas, 7 especial
mente del que defendió la misma, el "dis
tinguido" señor Maynés. 

Nuestros visitantes nos han expresado de 
una manera sincera las eausas que Ies han 
obligado a tener que habitar barraquitas. y 
que no son otras, que el abandono que el 
Ayuntamiento tiene en la cuestión de vivien
das. 

Han sido también verdaderamente chican
tes los planes de esos desdirludos, que den
tro de un mes (según órdenes recibidas) 
llenen que abandonar o derribar las vivien
das si uo quieren que las brigadas municipa
les lo hagan por cuenta de la Municipalidad, 
7 los más se han expresado en términos tan 
radicales, que nos hemos visto obligados a 
aconsejarles medidas de cordura. 

Lo cierto es, que si U eosa no se arregla, 
se va a armar un Jaleo mayúsculo 7 con re
lativa raaón, pues Incluso en algunos casos. 

loe más, todo el patrimonio y todos sus aho
rros los han empleado esas pobres gentes en 
construirse una vivienda más o menos có
moda para no tener que pasar la vida al aire 
libre. 

En realidad el Ayuntamiento no debe obrar 
ligeramente en esta cuestión, y atendiendo 
• la gravedad del caso, soy de opinión que 
antes de pfroiedcr al derribo de las múl
tiples barracas existentes en el referido si
tio. Casa Aatúnes, alrededores del Hos
pital de San Pablo 7 otros sitios, debiera 
adquirir esos barracones de madera que se 
empicaren en la Instalación de la Feria de 
Muestras en el Salón de San Juan 7, em
pleando las brigadas municipales, montarlos 
en loa terrenos del rcefentemente adquirido 
parque GQell, que ha coalado tantos millo
nes, o bien en el Ouiaardó, o facilitarlas has
ta inclusive a los mismos perjudicados para 
que se instalen en sitios destinado» previa-
meole por la Comisión técnica del AyunU-
mieuto, haciendo que su amorttasetón se l le
vase a cabo mediante un pago mensual pru
dente y equitativo. 

De no resolverse esta cuestión seranamen-
te, ea Indudable que va a tomar caracteres 
de alteración de orden público al extremo, 
que un impremeditado acuerdo consistorial 
pudiera traer ida o Jlas de luto a la ciudad, 
según se desprende de la exoltadón de áni
mos reinante. 

Hace muchos años que se está constru
yendo en Barcelona en la forma que . nos 
ocupa, y es sensible que en la actualidad, 
que el problema de U vivienda se agrava por 
momentós. se haya votado una proposición 
que, aunque pueda ser sana, es absurda por 
completo. 

N w i'roe nos limitamos a preguntar' 
¿Dónde han de i r a vivir asas familias que, 
de prevalecer el acuerdo del Ayunl^tUento, 
se verán en breve obligada» a dormir al ra
so f Que nos lo contesten los Armantes de 
la proposición 7 ios que contribuyeron a su 
acuerdo. Por nuestra parte la tenemos coa

testada en la forma de que no les cabe MMI 
medio que el de utilizar la cá-rei, el e/l 
menterio o instalarse en tiendas de carnal 
improvisadas en los sitios que pueiii 1 

Recapacítese, pues, los trastomoa nue v - I 
de traer la realización de acuerdo hn 
cabellada y, de pcralstlr en llevarlo a la r ríTI 
tica,- subsánese empleando medios, que bu . | 
tantes tiene el Ayuntamiento de liarcclotuj 
para que, si se les derriba el único iiairimo-l 
nio que poseen esas desgraciadas fanun 

Se a lo meaos no dea el deplorable csu .» 
Hilo de tener que dormir sobre un buad 

o al rasero de una barca ea la playa. I 
Yo, como presidente de una entld&d a J 

elusivamente de defensa ciudadana, despiu 
de formular la más enérgica prótesta roab 
todos los que inlervinieron en el acuert»! 
referido, he de hacer un llamamiento a toJ 
dos esos perjudicados para quo acudan, «itl 
lardar, al local so;lal. calle de Zurbano. ni . l 
mero i , l.<>, donde se les pondrá a su illsJ 
posición todo el apoyo legal que necesiU^I 
y do nuevo he de suplicar al alcalde y al n . | 
bernador civil que. con referencia al acuetJ 
do recaldo, se apliquen les medidas luniJ 
tadas por la ley para que qucoe en SUSMSJ 
so Ínterin no se procura sitio dónde aiMrJ 
gar a las cuatro mil y pico de familias 
sufrirán las consecuencias. 

iNo está el horno para bollos, señores I 

OVIDIO DE ADARGA 

Presidente da la Liga de Caá* 
r • suroldores e LMinillnos dt 

Barcelona. 

Academia de Higiene! 
E L TIFUS EN BARCELONA :: DEFENM| 

DE LA JUVENTUD 

En la última sesión celebrada por la Aea-I 
demia' ds Higiene de Cataluña el íocMfl 
don Guillermo López expuso la segunJtl 
parte de! tema "E l problema dé la endemtil 
tilica en Barcelona, o sea el tratamiento ilt | 
la misma1'. 

Tomaron parle en la discusión del tea 
los doctores Vlla Cufier, Proobasta, Sal* 
Navarro y Pons Freixa, en la que se 
mostró la necesidad de resolver el 
blema tífico en Barcelona sobre la base 
aguas nativamente puras come medio 
dical y más positivo de acabar con ia 9 ^ 
demia y, en caso de no ser posible en 
soluto la obtención de nuevos caudales « I 
aguas puras, purificar las Impura» ea 
procedimientos que garanticen su esitt 
zación y menos daños puedan producir. 

Las conclusiones presentadas por el 
tor Lóp*z serán objeto ¿ft disensión en oa 
sesión que se convioar^ al electo. 

A propuesta del doctor Proubasta aa 
«Mse que después de la comunlcaolín M 
rígida y entregada por una Comisión i f • I 
Academia al gobernador civil llamand» " I 
atención acerca de los numeroso» W«tfll 
y novelas que a bajo presto se nvea 
en librerías y kioscos, corruptores del 
tldo sexual de nuestra Juventud, especi1 
mente de la adolescencia, se convo» 

una Asamblea, compuesta de dlrecture» *J 
colegios. Institutos y entidades cuüurs* 
a fln de tratar de los medio» de '3p'\),|| 
de nuestros hijos para evitar la csecri»»| 
7 alarmante explotación de qae son W" 
en las edades más peligrosas de f i 
con grave daño de su moralidad, de 
tellgenoia 7 eonstltución flsiea. eotnpr 
tiendo luego la étióa del matrimonio, 
salud de la prole, la solMex de la t tnüMi 
el porvenir de la raza. 
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,08 e n e m i g o s d e l p u e b l o 
u venali'IaJ, la inccmpcíencia, la falla de 

•do escrúpulo, tales son las características 
, ia administraciún eapafiola, ya se trate del 

do de los Municipios, de la provincia; 
celo de la Mancomunidad sólo sabemos 
, no cuiere rendir cuentas a nadio. 

[>íle ambiente es tan general y de tal mo-
11 pernicioso, que hasta personas que son 

Wn'.e honradas no vacilan en ser los 
plkes gratuitos de cosas sospechosas; 

el caso del alcalde de Barcelona de
j o con su voló la compra del parque 
1) asunio en que la opinión ve un per-

j í ' tvidenle para los intereses de la ur-
y el buen señor marquós de Aislla cree 

f'f coa decir que él asume la reeponsablli-
I que se desprende de su voto, ya todos 
jemos quedar satisfechos. Y no, no que-

jio« satisfechos. 
[¡ctoo heñios de estarlo'.' Hace años se 
<m nae las antiguas rivalidades que »e-
jiban ta el Ayuntamiento y fuera de él a 
i elen.cntos regionalistas y radicales se han 
iCUdo poco a poco, hasta el punto de 
ho; todos son unos. Se elogian como 

uadres en el misterioso seno de ias Co-
SIMCS y el pueblo sospcclm que esta re-
incíllación se na hecho & su costa. 
(¿01 acordáis de la famosa Interpelación da 
lutosa en el Congreso contra la mayoría 
pul del Ayuntamiento y personalmente 

i Lerroux por el negocio de la cal. ce-
y yeso? Los re(rionallstas atusaban a 

I ndlca'.cg de inmorales y les llamaron la-
i v bandoleros. Y Pioh, el famoso Pich, 

lie ios inventores del famoso conriert de 
leal, cemento T yeso, de quien un ocnce-
l radical muy Ingenioso — ya fallecido — 
p 'n versos graciosísimos: 

.v Pich, el electricista, 
no hay que perderle de vista, 
pues sera jefe mañana 
de !a Colla de la Gana 
y le harán un monumento 
«on cal, con yeso y cemento. 
Asi se lo ha prometido 
Miró, el del labio partido, 

litora el Intimo de Ventosa. 

ÍW era uno de los que anduvleroia en 
nimio. Por cierto que en Madrid los re
lores de "El Radical" pro tostaban del 
*Ju extraordinario que la famosa eam-
T sobre el asunto producía y podían un 
o exlraordlaario, o. por lo menos, que 
> convidase a tos banquetes que los con-

del concierto (uno de los cuales 
1 «e Uamaba Sans), Juntamente oon Le-
a. Pich, etc., se daban cotidianamente 
» « días en Caserna y Tournié. 
Woiices Pich era un don nadie. Este fá

ltenlo industrial — que se ha enri-
o por lo menos lo ptrece, haciendo 

* por los que no ha pafado impuesto 
|™ai!ies y de los cuales le seria muy 
F' prf«c-ntár cuentas—, se permiMó una 
1Í1 ma' de sus compañero» de conoe-
i «Jante de mi, porque uno de ellos pa-Isi?!4 vendido una credencial. Y yo hube 

li"Mr.e (ple gi ganaran 300,000 pesetas 
con el contrato do conservación del 

nrado, regalo que le hlso el director de 
!Ürsa' el lamoso don Hugo, pro-

ír ae Pich, no harían esas cosas. Y si 
"Alcaldía, como ordenador de pagos 
ajas que la ocupaba, tuviera por la 
Compañía Barcelonesa tantas defe-

,M í"6 seguramente serian agradecidas 
l e n i contairte» 7 sonantes, no se ve-
T« ei caso de ello. l Y este hombre mo-

"Mo, que ahora no le puede ver, de-
in ,Jue sl 109 « « P i a d o s del Ayun-

. p.n° ceibraron un mes a su fecha, 
, . «cü alcalde interino i popular de-
-"V^rtodisUs a tanto la linea), fué 
• U ^ T I ~ dinero que encontró en caja 

i frnti, Barcelonesa; y aunque lo dl -
|_tmill.ao. era verdad... 

..J**. Compañías que tienen eontra-
lr>ieios con el Ayuntamiento dis

frutan de un tralo excepcional de favor. 
Ninguna cumple bien y, sin embargo, nadie 
las multa. Cuando se votó la uniñeación de 
la reversión de los tranvías hubo una serle 
de episodios estupendamente pintorescos. 
Beta es otra historia, que diría Kipiing, y ya 
le llegará el turno. Por cierto aue el bueno 
de Emiliano hace años que disfruta de una 
subvención de los tranvías, no sé a qué 
título, porque abogado de ella no lo es. 

Rocha, que es un buen chico, me decía 
que si volvía al Ayuntamiento pedirla se im
primieran y se pusieran a la venta los con
tratos quo tiene ei Ayuntamiento con to
das las Compañías o personas que tienen 
contratos de servicios municipales y ade
más los conciertos económicos. Realmentu 
convendría que la opinión su enterara. Des
do luego puede asegurarse que los abusos 
son eacuntíalosos y producen a la ciudad per-
Juicios positivos. Asi se explica que todas 
estas Sociedades sutiveneionen a los par
tidos y a sus jefes. Las hay que en pe
ríodo ciectoral entregan a la caja radical y 
a la de la Lllga. Asi se tiene contentos a 
todos... 

Hay servicios quo disfrutan de un má
ximo de privilegios, como, por ejemplo, el 
de las pompas fúnebres. Sabido es que haae 
poco tiempo obtuvo un alza de tari fas, i lot-
pués de luchar con el ilustre Santamaría, 
que eu diversas ocasiones se opuso y que 
decía en les pasillos que ni Lerroux' ni San 
Lerroux le haría ceder. Pero, sin duda, San 
Lerroux o Lerroux le convencieron, y el 
aumento pasó. Y tenia míe pasar, porque Le
rroux esta muy agradecido a los efe las pom-

Cas fúnebres por cierto donaliyo que I« 
icleron de la friolera do 450,000 pesetas 

cuando se munlcipalizó el servicio. También 
cierto concejal regionalista, el presidente de 
la Comisión de Gobernación de entonces, 
tuvo algo que ver con ello; pero le cosió el 
acta, porque los correligionarios se la I m 
pusieron, no se sabe si por dignidad o por
que hizo como Lerroux, que, en lugar de 
nacer tantas partes como votos, hizo una y 
se la adjudicó. Y lo más graoíoso es. que 
Juncal, mi cuñado, que es una persona de
cente, se opuso al chanchullo y hidra que 
Ceder por la presión de que le hizo vietima 
el Jefe; y el nombre, que era y es tan hon
rado que cae en extremos Inocentes^ de
cía a sus compañeros: 

—Ko me explico por qué Alejandro tiene 
Unto Interés por los de las pompas fúne
bres. 

Y hubo quien le dijo: 
—Para que no le cobren su entierro... 
Los que lean estas cosas se dirán: ¿Por 

qué sabléiidolas seguía el autor al lado de 
Lerroux? La explicación es sencilla. Por 
los mismos motivos aue primero Estévanez, 
después Giner, Sallllas, Scntaoruz, Mora
les y algún otro le seguían. Porque, con to
dos sus defectos, pensábamos que con tal 

SW trajera la República, que se ©arique-
ese no nos parecía mal. Que no andamos 

tan sobrados de hombres para condenar a 
éste, que, al Un y a la postre, no es peor 
que otros políticos; si acaso un poco más 
chullo y el dinero; cuando hemos visto 
que su República era el neeocio, el chan
chullo y el dinero; cuando le hemo svleto 
dispuesto a pasarse a la monarquía, sl ésta 
la aseguraba un porvenir de riquezas y de 
honores, entonces le hemos dejado uno tras 
otro, y yo, el mis modesto, me creo obli
gado a desengañar al pueMo. 

Lerroux es prisionero de Emiliano y de 
Pich. Hace pocos meses hube de decirle por 
carta y después de palabra, que Bmtllano 
decía que tenía a Lerroux en un puño por
que 1c pasaba la "semanada". Entonces no 
lo creía; hoy, sl. Esto explica muchas cosas. 
Y lo gracioso es que Lerroux, que en estas 
cuestione; de dinero es nn águila — no 
en negocios honrados, en los que es absolu
tamente toato, sino en lo de quedarse coa 
lo suyo y l o ajeno —, con Pfch y con el 
gallego sale siempre perdiendo. Una de las 
veces uue la Bartclcncsa obtuvo del Avun-

tamlento no sé qué ventajas (aumento drt 
precio del flúldo u olra tosa análoga), Pich 
ofreció a Lerroux una participación en si' 
negocio de conservación del alumbrado; > 
hasta le firmó un contrato. Pues bien; no lo 
ha pagado ni una pésela. Ahora le tiene em
bobado con lo da la Exposición, y ¡o pasará 
lo mismo. Tendrá, corno Miró, el del labio 
partido, que hacerte otra estatua con una 
dedicatoria: "A mi burlador." 

Estas deshilvanadas lineas se continua
r án ; por hoy. basta, (fulcro insertar un apén
dice para ampliar mi artículo anterior en lo 
quo ae reñere a las oligarquías parlamenta
rias. 

ANTONIO AGÜIRRE METACA 

P. S. Repasando las listas de los dipula* 
dos y senadores en el periodo 19*0-21, en
cuentro los siguientes nombres: 

Familia Maura: don Antonio, diputado; 
su hijo Gabriel, senador vitalicio; su hijo 
Miguel, diputado; su sebrino, el conde de 
Oumazo, diputado; su consuegro, el conde 
del Moral de Calatrava, senador vitalicio; el 
cuñado de su hijo Gabriel, conde de loe An
des, diputado; su pariente César de la 
Mora, senador y su secretario; Prudencio 
Revira, diputado. Total para la familia del 
patriota y patricio señor don Antonio Maura: 
dnco actas de diputado y ires de senador; 
ocho actas. 

Kcmilia Romancnes: conde de Romanónos, 
diputado; sus dos hermanos, los duques de 
Tovar y de las Torres, senadores; sus dos 
hijos, marqués de Vlliabrágima y conde de 
Velayos, diputados; su sobrino Gonzalo Pl-
gueroa, diputado; sus cuñados, los Alonso 
Martínez, diputado y senador. Su fallecido 
Iiemiano, vizconde de Irueste. también fué 
diputado, y su suegro, ministro. Total, v i 
vos: cinco actas de diputado y tres de se
nador. 

Familia Bugollal: Gabino, ex ministro y 
diputado; sus hermanos Darlo e Isidoro, se
nadores; sus yernos Fernández Barrón y 
Ussera, diputados. Total: tres actas de d i 
putadlo y dos do senador. 

Familia Montero Ríos: los hijos del fir
mante del tnttndo de Paris fueron diputa
dos o senadores. Su yerno García Prieto, ex 
presidente del Consejo y diputado; su yerno 
Sálnz de Vicuña, diputado. Sus primos Ou-
llón y García Prieto, diputados. .Total: cua
tro actas de diputado y tres de senador. 

Familia Sagasta: su yerno, el conde (Fer
nando Merino), diputado, y su hijo tam
bién lo ha sido; su sobrino Bernardo Sagas
ta, diputado; su pariente Tirso Rodrigáñez, 
ex ministro, y su hijo, diputado; su Idem 
Antós. ex ministro y senador y sus dos h i 
jos Salvador y Miguel, diputados. Totaf: cela 
actas de diputado y dos de senador. 

Luego hay otros más modestos. Entre los 
que disfrutan de acta o la han tenido ve
mos a los tres hermanos Suárez Inr.lán; a 
Borbolla y dos liijos y un yerno; • los tres 
Rulz Valarino; a los tres Weyler, el padre 

sus dos hijos; a Miguel Vlllanueva y su 
_ I jo; a Bcrgorair. y su hijo; a La Cierva y 
su cuñado Codornlu; a los Silvela; a Sal
vador Cañáis y su hijo; a Navarrorcverter 
y sus dos hijos y el yerno; a Arlas M i -
ronda y a su UJo; a Coblán y su hijo; a 
Gosset, su hijo y su hermano y a su sobrino 
Ortega Gosset y a su cuñado Ortega y M u -
nüla. que era dinutado en 1910; a Barroso, 
ya fallecido, y su hilo, vivlto y coleando; a 
Vlllaverde, hijo; a los hermanos Sinche»-
Dalp; a Sánchez de Toca, su yerno y su 
hijo (1910); a Moya, m«erto, y su hijo, d l -

Ílutado; a los hermanos Luca de Tena; a 
os Alonso Castrillo; a González Besada, v i 

vo y el muerto; a Jlmeno, padre e hijo, y a 
López Muñoz, senador, y su recién fallecido 
hijo, diputado; y etc., etc... 

Más difícil es saber los sueldos quo reú
nen todos estos señores; pero algo puede 
verse en los anuarios. Ya estudiaremos el 
caso. 

C s í a n ú m e r o c o n s i a 

: ó e 4 0 p á g i n a s : 
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Cuba , e l m o m e n t o a c t u a l y l a 

n e c e s i d a d d e u n r é g i m e n c i v i l 

L d e l a b a n d o n o d e M a r r u e c o s 

Si en Cuba y Filipinas hubiaramos le
ído un réstmen civil, loa abusos que allí se 
ngMtieron se habrían podido denunciar 7 

neodar a «u tiempo 7 hoy tendríamos 
litis aquellas eolonlaa con el régimen de 
(tonomla que en Justicia les correspon-

No lo hicimos, y allí enterramoa eatd-
nente ríos de sangre y de dinero, aln que 
ipiCi ganan el menor prestigio como na-
Un coloniaadora. 
Desde el ponto de vista militar evidencía
los entonces que nuestros generales, con 
cea de cien mil hombres y con tanto di
vo como pedían a ta nación no lograron 
pedir que' Llnarea M rindiera en Bantla-
ute unos pocos miles de mercenarios 

equis. 
Terminad» kt guerra y repatriadas las 

ttfts, llspaCa so pensó en exigir responsa-
lldtdes y noblemente, en «llenólo, pero 
nugada, cargó su presupuesto oon exage-

plantillas, oon las pensiones de eru-
1 7 recompensas de oaclales, cuando aun 

iilice que se deben pluses a soldados. 
|En Enero de 1911, Espafla quiso desarro-
r algo práoUco y útil en Marruecos, rega-
1 7a con ríos de sangre y dinero en dura 
apafia que evldenold que loe elementos 
ilUm dirigentes no hablan en nada an

do sus yerros de Cuba 7 Tlliptnaa. 
el rey y Canalejas a MeilUa cuando 

Congreso de las Cámaras do Comercio, 
üejas tenia preparado «n gran discurso 

| dh 7 en el cual pensaba anunciar el nora-
ilento da un civil • U cabeza do nues-

> territorios, «1 cual, 00a otros elementos 1 
pía» aptos 7 competentes iban a reallsar 
'Obra colonlsadora practica y útil en los 

orlos que habla eonqulstado nuestro 
•lio. Horas antes da pronunciarlo recl-

1 unas visitas, se orusaban partes y notas, 
|^*f»do el momento, en ve* de pronunciar 

' dlsoorso bada otro diciendo que los 
reí eran loe únicos que tenían derecho 

pMar ea aquellas tierras, los únicos c«-
' ^ ' • s , ]o« únicos eon méritos, i t c . 

aaos hablan pasado desde la pér-
4e Cuht y Bllipteaa y definitivamente 

[ t̂aptanteron ea Marruecos los usos, m é -
7 eostomhres que allí se emplearon, 

' que aad» signlfloara la menor enmienda, 
íe «W. Dlea afioe transcurrieron des-

jotoaoe»; sabemos los ascensos, cruces, 
e«, reeo.-npensas, etc.. que tuvo núes 

«oUüdad, aunque las estadísticas evt-
<iue Frénela, con gasto» muy in-

M a Espsfls y eon mueha menos san-
íMaegul» resulta do» muchos mayo-

jHro gMtadoi 3,800 millone» de pesetas 
" menor proUata de la nación, iqn* 
elo ha tenido su eomeroio o su Indua-

i Qué medida, has tomado nuestros 
*Mnj*rioa militares pare llevar a cabo 
^ de eolonliaddn que les Impoeian 

los tratados T iQué apoyo han encontrado 
nuestros agricultores, nuestros eolonos, para 
colonizar aquellas tierras, exceptuando al
gunos aíortunados especuladores t i Cómo se 
explica el favor del enal han gosado iotell-
gentea mineros arrendando por 20,000 pe
setas un magninco íerrocarrll que costó mi
llones y millones al Estado? ¡Qué razón tu 
vo Bergamln al decir "En gastar ahora mil 
millonee anuales para quo se realicen tres
cientos de eomeroio 1" 1 Quién tiene la cul
pa de ello! No serán los civiles, que desde 
aflos y aflea predicábamos en el desierto 
acerca de los errores que venían cometién
dose en nuestra acción en Marruecos, erro
res que exigían, o un cambio radical, o aban
donarlo. 

En Julio de 19S1 reeojimos los frutos de 
lo que la nación venia tolerando desde 1917 
» una gran parte da nuestra oQcialidad. 
Veinte mil hombrea ocupando cerca de cua
renta posiciones, constituían una Coman
dancia que se derrumbó ante el ataque de 
anos miles de salvajes. Vimos cerca de 
ochenta m i l aoldados enterarse de la toma 
de Monte Arruit ocurrida a unos cuarenta 
kilómetros de distancia, después de asesi
nada su guarnición, por no poder Ir a sal
varla, según acta Armada por una Junta 
de generales, y, por Un, ciento clneaenía 
mil hombres no logrando ocupar nuestros 
X5.000 kilómetros de' zona de mfluenela el 
tampoco los 8.000 que perdimos en Me-
1111a, ni oonaigulondo desembarcar en Alhu
cemas, como en mala hora se anunció con 
bombo y platillos. Y todo esto, i porqué ha 
sucedido T i Es que no hemos querido ha
cerlo e que nos lo han impedido algunos 
miles de desarrapados que no tienen otro 
armamento que el qee nos cogieron? 

Los generalas reservan sus criticas » los 
periodistas, especialmente el general Beren-
gner. Porque, según se ha dloh}, él toleró 
que el periodista Gol, capiUn expulsado del 
ejército 7 representante de los mineros »e-
fiores Echevarría, de Bilbao, fueee en ple
na cempafia a entrevistarse coa Abd-el-
Krlm, Junto eon el moro Drls-fcen-Said. 
preso en Cbaíarinas 33 meses, sin que na
die sepa el por qué, por al general Jor-
dena, 7 puesto en libertad a I» muerte de 
éste por el general Berengner, que lo hizo 
su secretario Indígena? 

I Cuántos misterios en nuestra acción en 
Marruecos I WÉtL 

Ahora asistimos, come remate, al espec
táculo de un sefior que, por el cargo que 
ha ocupado, no oree que haya derecho de 
enjuiciarlo per hechos ocurtldes bajo su 
mando, que significan luto 7 tristeza para 
ka patria y muy peco prestigio para su his
toria. El sefior Sánchez Guerra ha sido 
más sereno y enérgico de lo que podía 
esperarse. Debe cumplir basta el fin su de
ber, aunque ve» «rales ( | ] «datar «ho

ra al militar para aaegurree su poyo ( ? ) . 
Debe nombrarse en Marruecos un alto co
misario civil, y ta necesario que la cues
tión de las responsabilidades sea resuelta 
por una Comisión extraparlamentarla com
puesta de mili tarea Integros y civiles ap
tos 7 competentes, entre ellos parlamenta
rlos, publicistas, ingenieros que dlotaminen 
acerca del estado de las posiciones, de co
merciantes 7 contables que examinen el 
empleo de les cuantiosos fondos gastados 
por la nación stn el menor reparo. Por fin, 
debo resolverse el problema militar, no a 
gusto o por imposición de "determinados 
elementos", sino por medio de una Comi
sión mixta, con civiles aptos y competentes 
que decida e Imponga según las conve
niencias de la patria espafiola, que deben 
estar por encima de todo y da todos. Igual
mente do los que visten blusa y calzan 
alpargatas, eomo de aquellos que Henea 
estrellas o fajín. El honor y el prestigio del 
ejército está ampliamente asegurado por el 
heroísmo y ta abnegación de sus soldados; 
aseguremos sos éxitos o, al menos, su ho
nor imponiendo la disciplina. Lo exije el 
porvenir y el honor de Espafia. SI no ha-
eemos esto, abandonemos Marruecos y re
signémonos • que, tarde o temprano, pa
semos » ser un protectorado. 

SALVADOR COHBELLA ALVAREZ, 

La Conferencia 
de L a Haya 

REVISION DE INFORMES 

La Raya, 16. 
La Mesa de la Conferencia, reunida 607, 

ha aoordado que todos 7 eada uno de lo» 
presidentes 7 loa ponentes revisen por todo, 
el día de ho7 ¡os informes referentes a la 
labor realizada por eada subcomisión. 

Dieho Informe será distribuido macana 7 
discutido el lunes por las tres •ubcoml^io-
aes no ruM». -

Publicaciones 
LIBROS 

Se ha puesto » la venta un libro que lv>' 
comendainos a nuestras lectoras. Se titula 
"Breviario de la mujer". "Para hallar ma
rido". "Para ser feliz en el hogar", 7 su 
autor, el conocido literato Román D'Artol», 
trata en sos páginas tamas que Interesan «n 
el más alto grado a la mujer soltera y a ta 
casada. 

El estilo Uterrlo del libro, desprovisto 
en absoluto de toda pedantería, ágil, origi
nal 7 peraonallrimo no es el menos de sus 
atreetivo». 

"Breviario de la mujer" es, en una pa
labra, uno de esos raros libros que se leen 
de un lirón, 7 que recrean el espíritu tanto 
eomo dan materia da meditación 7 propor
cionan interesantes «nsefiauzas. Auguramos 
un gran éxito de Ubrerla al "Breviario de 
ta mujer", del popular Román D'Artol», 
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£ 1 agna de los pozo» se halla 
frecuentemente contaminaba y con este motiTo puede 
provocar epidemias. Es provechoso pues hacerla hervir J 
echar en seguida encada ü tro del agoa hervida au paquete de 

L I T H I N É S G U S T I N 
T asi ac tendrá na agua deliciosa para beber sea para, 

tea mezclada con vino, y que luchará con éxito contra las 
enferme dades de loa riñones. de la vejiga, del hígado 
y del inteattno. Pero hay que evitar cuidadosamente las 
ímitadoue» y Falsificaciones ¿roseras c ineficaces. 

Depositarlos; BstableolmtenUM Dalumu Oliveras, psseo da la Inaustrt». Bareslons 

3P A . T ! R I - A -

P L A T O » DEL, D I A 

C a ñ á r o n l a r o s a t n l 
I . n f iComa nwnmrít a n a 
T á m a r a a l a «.-ox.-a.a 

P u l l o a a n l a l n . i 

plaza sepúlveda (Hfaioa nlü feüri 

A V I S O S 

Solo por 15 días 
traía, d e n » 40 ptos. Tratas a rasdl-
<la 15 »ta»-. Kaa. 8. Ant.1 I . ant. %• 

(DUII911EI MIICEI ffi^g: 
tas), fístulas, lupus, ulceras, gn-
nos. huesoasln operar. Dr. Ñoquis. 
Calí» Mallorca, 199. hilo del difunto 
médico da saculta. Visita^ Da 8 s 5. 

T I S I S - T O S 
Curaclún radical da la loa 

Ssboiro io:»c por el lanzamiento, 
irsclón de Is tul*, bronqnitts. sa

ma, debilidad, por al sistema artí
cenlo. Consultorio gratuito. Eoad» 
S. Hablo 41: de i 1 ia a S m y de 7 a «. 
neaUa: de 10 s l l . Vial ta particular E»iayo. •!. i d a U 1[2 a 1 irt y da 4 a I 
FiaauaiUak 

C E D U L A S 
D o c a m e n t o s y c e r t i f i c a 

dos U t o d a s c l a se s . 
A s u n t o s m a t r l m o o i a i e s 
A s u n t o s m i l i t a r e s , e t c . 

E B M . l i . I . M E l l í i M í J Ü - l 
¥ l f a n S r t a sl«o capital, seca 
TUfl. U OI M . sanan lecaimen-
te. Tallera,30. L*Despacho Sr. Badfs 

Escuela cliauíeors 

i S a i v o t 
La que aaMQa majar eoa coehai 
madaraaa r a n a a a n » aUctrsoo. K. 
I»TI*J n i i j — n ta , aaaf- Oaraa*. 

P a t e n t e s , m a r c a s 
prlvueeios de tudas clases, ubteo* 
ción rápida j secura por ana ta 
técnico mular del uinutarlo de 
Fomento. Examen de anterlotlda-
úes. coplas de pataatas. pianoi. 
ata. «Out» ilal ln rentar» ptas. f M 
fuera 1-85 ptaa. — Despacho: Calle 
Kernando. .13. l¿ 

LaesGGelaamsrícaoa 
de chaaneura. sa ha traala-
dado a Uarijuáa del Ouer» 
número 1«. Oaraffe. Leccio
nes suelta» a 4 pesetas. 

Vendo camión O..-. A. ca 
mlnneta 15 tea j carrocería 
camioneta. 

E a f e r m e d a d e s ^ b ^ f o ^ u 
|oe estariildad. Cnraclda econO' 
mica. Rambla del Pratt.*, L*esquí 
na calle baimerán. des s», 

O t i a u f f e u r s 
Kuaeiiaasa rápida y económica. 

Doy lecciones día y noche, practica 
mecánica. Tautarantana. 2. 

I M P O T E N C I A 
Vigor sexual rápida y ala 

peligros 
mi: - : m :•: ITII1 
HaaBbU-UUaoa*«aav la -« -1 

(entre Hospital r asa Paolai 
Consulta da » a I maaaaa y da 

5 a» noche 
•aaaagita para (araataros, 
' depeadlen^aa y drogueros 

Desálmeles 
Se tramitan don rápidas. 

tanto de tuqulllnos como de 
realquila lus Defensa ea loa 
Tribuualaa da tato claaa da 
asuntos. Pleitos, haraaclas. 
o.bro da créditos. — Cónsul» 
Krstls da 4 a H calle TamarlV 
lia. pHaeipaL »uaU Roada, 

Parallticosi 
i m n rrairar timíii i i t f 

Escnbtr: Beflor ÍUreetor C l i n ' » * 
é x i t o . 

M s ü E t - i a r f o r í l l i s - l i r t i H i i 
Anta aquel traUmlanto por se* 

tora» eminentes, obtendréis TOJ" 
tra curaclún y normallsaclúa a -
cotnpiata. , . _ ma. 

Terapéutica, "«ff»**1'* í - .o» . 
notlsmo. Tratamiento **la'¿¡!i, 
dadas rebeldes. Neurastanls. BW 
Tiesas y Mentales. 

agradaico sus aotlclss; « ¡ J i 
cole'sl le a» posible /MUrtarj; 
más datos, seuds s mi - ^ . 
ci msrtes dosda laeapersrsj 
bré apreciar su atanoida. 

flndlta Í T c U ^ ¿ t ? . 
a a w U a . T a U e w . í í . f S r . B s d * • 
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s fias Mflaa | 
luprezasásiasaiip | 

mM m í m | 
Basta «I» suirir InúUltnant» J 

(i« tflchaa ciifermetlndMH • 
• rae lo« ai nuuravltloao • 
tfascubrtmianlo <la loa 

EKTOS Helor. SO W l 
V i c t o l«r*««C»» oloceaien Wilas8iis ma- H 

I MUClonel, uratritHi, proslnlllla. orqaltla. etwtilis, m 
I MU| militar, nc del botobre y vuivlds. vatflnltla, mm- u 
vífl*. uralrllla. cistitis, anaxllla. (luios, etc. de la uiu- • 
•« u.- i rónicsüiy rebelrtp» que sean, ne cur.ia prouu» y raMical- • 
n«:.!-' cua loe Cactiats dal I>r. »«jlvr*. Los eufamHM na • 

I nnr. pur >i «nluB. etn Inyecciones uradoe y aplicación da ion. • 
c- y njlas. etc, tan EeiUiróíO siempre y qne necssltan te pre- • 

liadad«l toédlci. y nadie ae entera de IU enrermMad —Van*?*. ¡ 
SOO paaataa cola. 

Impurezas de la sanare: [ 
I guilla .ivarloalB\acstama». harpas, úlceras varíelo, J 
Itaa ••i.-a» de la» pisruaa). aruoelones ascrolulosas. B 
|arliemes.aend. wUeorla. etc.. euiuruiedaücs que tleneu B 
|»úcaii»;i liumortó, vicio» o inleccloues de la saû re porcrOalcaa • 
I jreleliii .-• i|iie beau. «e curan pruuto y radicalmente con la» Pli- B 
Idoraadaporutlvas dal Or. Kolvpé, que son la medica- • 
ItKa üeuurauva ideal y perfectk poraIK-actúan regenerando u • 
• •we- 18 renuevan, aumentan toda» i.u euergrtaa del orcaoteinu • 
nfeBeutau la >aiad. renolvlendo en breve tiempo todas ta» nica- B 
IM,!!».-...--. (tranca, forúnculos, mipnraciúa de uu mucosas, caldi S 

• i. InOaioadoDee en ceneral, ew . quedando la plemm. ! 
Ijaj R.-ner̂ Kla, el cabello bnltaato jr copioso, no delando ea « B 
•agio, o bnollanjflcl patado. Vanta. a otas, fraseo. 

pebilidíaci nerviosa: ̂ s',;?: | 
|lUfurBí.\ualv poluciones nodurnas.asoerniatorra:» 5 
IjiirCiaa? Bumiual'.-iil. cansancio niental, pdrdlda da i 
Imaniorla. dolor de caHeza. vártltfos. datollldad 
irauacuiur.Satitfa corporal, temblores, pnlpltaclo-
|n• n, irastornos nerviosos de la oxuler y UKlaa iaj 

iBlItbUu ioursüM la Neurastenia, o â caiuienlo uervlodu, 
rcrúLica» y rvoeideaijue sean se curan prouto y ra<ucaliueuta 
>IW O rada as poteneiales del Ooclor Solvr*. — 

i medlcauidnto son un aUiaento esencial del cerebro, 
. - iodo el utstente nerrioso, indicada» especialmente a las 
itaao» en 1» Juventud, por toda clase de excesos ' vimos sin 

tf»'. tara recuperar Integramente u>las ios funclonus y coa-
nnur bástala extrema veMx, sin violentar el organismo, el n-
•sx wxual, propio de la edad. Venta: s'oo ota. Irasco, 

*d"n>« asciusivos Hilo de J i sú Vidal v Ribas, A 
. ' " *- «""caUa, 3f. Barcelona. Venta en Sedald. 
"n-tiu ce lasnores. 14; Farmacia Oeiart. maceía. 7. y 

;r'"c,»"'e« larmaclus de Esparta. >>or(udul * 
T»*ricis. 

lando l o s c a b e l l o s e m 

p i e z a n a c a e r 
~ Es una nlveitencla de qne las raices aneniladas tienen n«-
•Ja «er iubreallmenudaa. Hay QIIO tumir inmediaumente prt-

M"-'. r̂ rque el mal avanxa tapidimentc Los claros so el cabello 
^u ff'lro esta expresión de simpalla que tanto ayuda a triunfar en 

uaa s la OMiaumla uní eaprcaion de (b̂ pisio y da v»Jex que 
. en martis rUcoaetanuas. vero podáis eercodecus contra la 
J*1 caballa. AI»UOOS mluutca cada día, altcoM* céntimo» cada día, 

. . - i'.; SANiSEI. ti Ba> -Kh B, di; .sito tn un poCfl oe a«r.a 
In ií1'1' 81 ',oJ',t a<! haiier envejecido anteo de ttempo. 
L" •fcprlmtflc SANIEEL al Day-Mbuiu es una vieja recete francesa 

lúe tiene aAos y silos de «alto, nosotros U benus todavía 
•n míenles prox-r nuentos cienlin -os y de él nemo» becbo 

•traoor. soberano del i..-ollo. El SANI3EL et uc producto toni-
h ''Dr* * vez sobre el cabello y sobre el cuero cabelludo, fcn 
jiii'i'"''̂ 0 *n UD [>oco ^ V a es el único Diedic.-.mentu que pos.-e 

liS*a |ie alistar iuaveine»ie loe poros p-.r» penetrar basta U rali, 
1 MJJ' 'ee'JO'la y llena de buena aavla natural El SAftiBEi. 
L. . ' Quevii» cabellos fuertes y sanos, que ao caerán ni eneane-
íínrJÍ!? b%a encontrado nn» nueva Juventud. Este retorno * •• 

qoe el cabello te alargue y se han espeso. En el ettcribr, 
¡.r. ••"'í'1» cuero cabelludo, sanca los cabellos d'-nn̂ lado acel-

-Tm,/? caspa y Mee desaparecer la mineiOo. Es no eaér̂ '.co 
JO .i5 '̂ ''"feclante que no Irrite la epfdímils; por el contrario, 

|D taaiiíü;"10 "ê Po Ibe btee más nno y brlllanle el cabello, 
h, r-V-r - con tn practica pretcnteción, «oprime los frascos 

i i":s 1 moiestos. Es el tolo producto quo proporciona una 
IH v,,.r̂ ?.'','"efa m evapora, conservando siempre toda sn encada, 
IPto, ¡0 pri pariis si misma momento que as qucrlls servir de 
Ui r^r,,, p rl!, *'' cualquier momento del día. 
\ nvK-i, ' S*IIIBEL te venden en clcesaie» cajat, conteniendo 

•E\jirri!í2T,sLoa 1̂ »"** OHtodaa sswtJd MUp JOd EauoilO» |f 

M H Q U I H H R O T A T O H 
Se vende, apropiada para editores o pe
riódicos de pequeño tamaño, capaz hasta 
48 páginas de 157 por 112 milímetros. Está 
en muy buen estado y puede verse fun
cionar. Razón Calle Cscudillers Bland í s , 

número 3. bis, bajos. 

Lo lleva V. escrito 
en la lengua 

Si tkae V. U itz tdüda. huta» 
O büioo. SI Mdcce T. d* ia> 
qnacas, manea, î Mat. 
tádos, mi ¡Mal, boefc 
acedías. falU di «petilo. SI 
talcd (ríale r omartj, el mídico 
le mirará a V. lurnedUtaicecta 
la lentoa, r, •• «*'•* suda, 
podrá •lirmnr Que e«í-i V. es-
trefilda. La acooseljmi en se-
taida qw M coide coa loa 

P o l v o s de C a s s l a 
E I C H E L E T 
kxalivo kkaL portante sna*̂  
agndabia al paladar, sin c6> 
acos, qae . convlaocn a todos 
loa temperamcatos, ala moles
tia iKnaa en laa imitwlnmsi 

De venia ea lodti Fas buenas fsraadas, 
— Laboratorio L. Ifî lnill. de Sedán. 
Ck roe d; LeJovt. Kayoano If randa). 

Techos Hormigón 
irm.-iln, con plaucba y vinas AT
LAS sistema YUS pawntn 64 HaH S. 
de los mas reMsteutes. mas i>lKlé-
nlcosy mas económicos, be f iclll-
tau prssuiiuestosBratls.—Calie del 
Manso, numero I. 3.* A.* 

Males secretos 
Vonéreo—sinils—impotencia 

Tratamiento exclusivo 

Dr. Oaile^o 
18—Cundo del Asalto—19 

EMPLEOS 
y c o l o c a c i o n e s 

Tenedor de libros 
con buenas referencias se ofrece 
para una o dua boras diarlas, es
cribir a Kl liliuvlo. nrtioero M6. 
rana buena camisera. — Calle de 

P i a D C h a d o r a s d e b l a n c o 
fallan. Vludu da Aislna y (.ompa-
flla.—Laurla. Ub. 

iw**=a-*at-* dlra» para caías 
de cartón, necesito, cerduna 71, i,* 

Faltan maquinistas 
Cuello» y oadoa. — Paseo de San 

Juan. SI. bajos, 

Aprendices 
para litografía laltsn. Cdrceffa. 231 

Oficial para artícu.» 
los de viaje 

se necesita en la calle de Valencia, 
ii amero ¿13. • 
Ŝ onfecciunes. Faltan trabalaüo-

ras eu blanco, trábalo lodo el 
aOo. Industria, iCAa*. i." 
F a l t a n oficiala» en lubricado 

a l i a n ca juj n, caiton. 
inputacldn.'.1. a 

se necesita. Kazúii: i aseo Urncla, 
número l(tí.—J, >anz. 
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Cajas de cartón 
Faltan büenas oílctatas « destajo. 
Calla 9an Pacía. I t tienda. 

f alta sastreaa para haecr com
posturas. — Calla fle Cordera 

nrtmoro 12. tienlla. , 
O u l l A t s * de metales, falta buen 
r U f i a v r oBciai. LA OALVANQ 
KSÍ'ANÜI.A. — Calla de Carretas, 
número 4S. interior. 

Muchachos S£aMl??Z 
cm>lr oara repartir eiitre^as. suel-
do y «unlstOn. Cío. Ciento. 8̂ . 

Envasadoras 
de galletas 

Faltan mucliachas praotleis en la 
fabrica Ae (railotas LA nLORIA. — 
Calle FlnvIA saa Msrtfii! frente al 
petróleo. 

M u j e r e s 
Se necesitan para coser sacos.-

Don de San I'edrp, 18, 

Cajas de cartón ^ 
na maquinista.—Saivadorj. nilme-
ro 18.—Barcelon^ 

Piancbnilora. Faltan buenas oficia 
las y medio oaclala de nueva 
Blay. 65. i.'. Z ' kfc.iMafi 

N U E V A P U B L I C A C I O N 
La obra más completa y extensa que se ha escrito en todo el mundo I 

acerca de la Química aplicada 

QUÍMICA D E JVIÜSP^fíTT 

G R A N E N C I C L O P E D I A o 
Q U I M I C A I N D U S T R I A L 

TEORICA., PRACTICA Y ANALITICA 
POR EMINENTES QUIMICOS Y DIRECTORES DE INDUSTRIAS DE ALEMANIA 

D I R E C T O R E S 
S t o l x x x x E L ü i E L - : O r i x : n . o I S e r l 

J D r . - B . 1 3 v i r i t e - I D r . 5 3 . r v r o T J L u a O j i i r i 
X > X * . J k . . " F U T I ? ! - JOJT. J T . "XaLSVSrCLVLClSL 

Traducida directamente de la última edición alemana y refundida con sus 
suplementos, actualmente en curso de publicación Acomodada al uso de 
l o s españoles e hispano-americanos. Ilustrada c o n Var ias l á m i n a s en color 

y miles de magníficos grabados intercalados en el texto. 
Publícase por íascícuioj de 95 páginas ea 4.ü mayor 
al precio do 7 PESETAS cada ano on toda España 

P I D A S E E L P R O S P E C T O 

M de Mrlpciüe: [n fu cfiocíssiES lianas y m\m k m m m y es la casa eüliorial de 
Oflii Fraoclsco Selx, Sao Bpüü, l a ? - firasia - BiEOElOM I 

l lMiB! !«« ' , , - , " iBB2^w- i7? - j«HBBB5a»a«p»a(ec !g !SB!SBO!CSE5«waasBi»WB ^ s a ü B j p 

1 1 ' 

L A A P O P L E J Í A (Parálisis o Fírî ia) i 
M'R.VDA Y ••-VI ! ADA CON BL 3 

Antiapo^ético del Abate Jh. Melster 3 
DEL MONASTEHIO D a HIRSAN g 

El raméaloinmtinlzndore lafaliüle. e. UNICO en S 
el que se puede poner confianza clesa aara evitar y S 
curar la AponlB|Ia(Forld!tra:se debe a la Talla de éste • 
en ol muadb sabio n¡64ÍL-0y míks tar le en el claustro, B 
virtuoso fraile, abale J h . .Meister . 

Ea efecto: SI alijúiiButepítsadoTuestro Uasufrido M 
) ; da Apoplejía, el notaos calambres, hormigueo en g 
las inanns y en loa plés, rtlsnJla'iclón de la vista y • 
MQtOi drtcalín'.eato pnaeral, pérdida de la memoria 3 
coa mucha propensión al sueiio o vals pasar puntas a 

Es" iiiralaoKosp;)raalan«edelo3o)os,e3 que laApopleiia S 
• ifBestáácecI.ando. y si no queréis sersu vtctljna, to- 3 

mad easeaul la el AntiariO¡ii4tlco ¡ « E I ' í X E R . • 
Es el únco remedio que devolverá al paralítico el g 

movimiento perdido en sus bnuos o piernas, espe- a 
ela'.meate dentro del primoraOodel ataque, y a loa • 
í rimeros d;ns hace recobrar el habla clara y sonora S 
a '.os balbucient&s pnraiiticoS que por el ataque se O 
íisu visto privado» de eüi . * 

• " r a s c o g r a n í i e , l O p t g . — F r a s c o m e r i i a . n . o 3 o t s . a 
F o l í o l o d l v u i á B d a r d e l a A o o a l e l f a . i t r a t i » 

DeoOsltojfenoral renta: Farmacia de ¡o» Ferrocarriles del Norte, calle da Vllanova, 1, frente Arco ¡g 
rrlanfo. Barcelona; 3ALU3. FontanoUa, 7: AL3INA, Pásale Crédito. 4-, San Pablo, salmerón, ra üra- g 

Ecla; Plaza Reifomlr, 3-, Plaza Santa Ana, 0, y buenas farmacias. a 
« • • B a B a g a n a M M » — • • • • • • • • g a a n c M ^ — • • » M a B M M a a B g a H B B 8 a B B s a B g B B B Í i 

Piancliadoradeüatoreril 
So necesita buena oficial» • i ' ^ 
télalo.—Mallorca, 196. ^ *- Chi 

C A R B O N 
Corredor acuro y con cu™, 
tela, ofrícese a casa importa 
te. clientela propia. Dilum 
n Omero I6t 

C o r r e d o r 
¡oven, activo y de solveiicl»;! 
ofrécese par» cualquier tr. i 
tteulo a ca-almportar.te,iuel! 
do o comlslán, DUuvio. IS5. 

^ ü l t a n eP^Klices, ganan(Ío~ 
t a i i a u CaUe de Mar. 6yi(l,M| 
tresnólo, •>• Pnreeloneta 

S e necesitan chicaj 
oara piolar suldados y otros lura 
tes dé plomo. Bscrlb. aR. Boer.uL 
ta Correos indicando edad, prelid 
sienes y domicilio. 

"ga ^ g w BBI a a a a • ] 

nim 
de 14 a 13 años 
que sepan coser 

Talleres eoníecÉl 
Diputación, 39 
(entre Rocafort y sntoaial 

H A C E M O S 
S E M A N A 
I N G L E S A 

i GRANDES ALMACENES i 

| E L S I G L O 
I Se necesiun buenas pup* 
] raderas y uprendizai p:n] 
? sombreros seRora — Din-
| girse: De u » t a despacho 

le talleres 4,- piso. 

Se necesita 
lavandera (tañando 5-) P"5'".!?!! 
corana y MMtacWn. — Can»1 
LlansA 12 principal 

Falta un operario p r ^ ' 1 , ^ ^ í S l miqulna de asentar. (..a:ie¡-0D«n 
de Cle^t-J. números II3yll2i__^-

Aprendiz ttWAVfm 
brlca di-correas- eai;e CiB5"1'^ 
Ciento, n umároTS. -
Aprondlz adelanlado f«'" ( 

taller de metales. - E8a** 
Putíblo Seco. Tjm 

Maquinistas 
Baja San Pedro, OS, 2,' 
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E S T O M A S 0 i I N T E S T I N O S 

P R O B A R L O c u R A n s e 
mSSlin toas t ~ fMnmrtumou 

BipuUciinJOÍ-aAfiCZlOftA 
O t VCMTrt 

Cft TODAS P A i n t A 

F A Q . 81 

f m acera aspacial B N O R M B D U R A B I L I D A D . L L E G A A L D O B L E D E L A » O X H A S 

JUAN FREY, Ronda San Pedro, 25, Barcelona. 

Se deseas iflcfiaeíios 
IM15 a 15 años para roparUdores de 
I líletrramas, estatura recular. Pro-
1 Matarse: de 9 a I 7 de 6 s i . Ofici • 
liui: OaiUe.—Honda rnlrersldad, 
liimero17, entresuelo 

M L u c t a a c i i o 
ll í Ua lü aüüs. le necesita para to-
l^jraaaio, Bllaabeta. B, almacén. 

Se n e c e s i t a n ,ceb¿eanUue6r 
luns Hospital, «a, 3,'. 2." 
I f irseterag; Paitan "medio oficialaa 
I*/ oepcEUienta. Inütu presentar-
n>A LO es ael oficio. Pas»!e Vlrrel-
| ia numeró le, tienda. 

Piesar papel 
l ^ a ^ t e r t o ^ r 10-
Monista: faltan medio oilolalaa. 
^'lallers. 11 amero 51. 3.' 

, , F a l l a n c h i c a s 
ísllaíiü^u-, i,ara trábalo I4C1L 
Mitorlal^Mlr^- MUnmauy. 2*. 

On Í A i f a chicas para tra 
l la ,„ . '* , , , í , , , « s baioi íc i leo la 
lo-,',"lÍ, ̂  « " l i ^ s s . Calle Enrique 
lyauado^ao lantes fnlveMrtsJ.) 

I^ .a i°^e .mlner , ra . fa'ta. calle _ 5 ^ h . Ti. imprenta. 

TE 
IS'n'V'"1611 "perarlo en conatruc-
linS.H ""cutos de BiBKCha con 
¡«wagura. Egcrlplr DlluTtu. v̂ a. 

A l i n e r v l s t a 
'••••;a. ¿emolpwa, naiaerof. 

Ifeneceslíañofíclaíes 
T^IiUteí-Cnli i rvá^nc! , 
1 P A U T A 
fc» °1?'llI<'r de m diana ebad pa 
TSTsin . HU 1:881 ae matrimonio lo 
^t¿^S?,i;',0,5; Honda San fablo, 1L 
, -^«uelo a.yyigiuje dela3Ufde 

*P3r3PÍSl« t!"tan- Carlos Uavei-k »»t sa hy. Ansias March. 4. 
" " C h ñ C h a c delflalSaüoa. 

^ reí ní?n-86 "«"e1»1"»- «-alia 'w. nümero ll.-Sans. 
* ^ S t l » # * Paitan aprendí 
••-.n y • ,„ • ^s- - Callo da 

1 munpro 16 2.' - i ' 

F a l t e n n o i e s 
Basa y Pagéa. Cala bna. tk' f«j. 
A P R E N D I C E S 
ganándose necesitan de 11 a 1̂  
años. Fernan
do, 80, entio.. _ 
C A C T R P Paita un buen ofl-
• J n \ 3 k >VL~ C|al y uUa odcía
la, serau bien retribuidas. — Calle 
Duero, nt': 111 fírt» II Horta. 

M a q u i n i s t a s ^ f ^ í 
Hura, yara ei taller y fuera faltan. 
Santa augenla, nüui, 23. Uráela, 
paitan chicos y chicas de 12 a H 
I ::aua, trabajo fací!. Robador, ̂ 5. 
M n x i i e t a Palta medio oficia-
m u Q 1 5 l a la. Anbau. t i i.', ' j ; 

^ " • • ^ • • e i u Barcelona, que se
pa leer y escribir y quo haya Bula
do carro reparto de vinos precisa. 
Montaña, 'JJ bl8.-CIot. 

La casa Marinette 
nejealta buenas uficialiia prepara
doras para sombreron. Presentar
se JÍU Diaconal. 45H. praL. '¿' 
C » í i e t * remeonióta. lalta on-
^ a | W « * cialy nícalo oficial. — 
DiiiuLicion nUmero 201. 
f** f s t i f t r a chicas d e - n 
* «XB Acama para eU, 
quetary lavar botellas, ganaran 18 
r«. diarios. Marina. Bl ¡dr Parque) v 

Planchaduras obélalas y medio 
oncUilaa. Monteslón. ÍX4.' 

Wl O i n t n necesita medio 
Í ? A « J - 4 A a t < a (.(ic^ijg. CBile 
Prlnce8a.-írtii>««r.r28. 2.'' 
M o d i s t a 
dizas. Presentarsa el iünes. Conde 
del Asalto, número 32, l.";,t" rulta oficiala p'anchHdoraTfañta 

Margarita. 3. tienda. -npreadlzns Hallan.—Calle de Ta-
marlt, liM. principa:. 1 * 

Muchachas para la eucaderna» 
clOu. faltan. Diputación, 201. 

• f a l t an dos aprendices para ta-
* Uer ai' carruates. Vl?a y Vlla. 81 
C j a e t v a l'Slta meillu oficiala y 
W C S i n c aprendlza adelantada. 
Caiu.e .. m'iiuero 5'J. 3.", 1." 

Aprendiz ganando 
se necesita. Culi, 2 i Wa. electnci 
Sas Faltan medio oficialas 

» y apreudUns trábalo lo 
1 6¡in Pablo. 2H. 3/ . u' 

F r a n c i s c o H o u r a 
y Lisa, u. riedü. ae setj-urus. iraba-
jos üc:islonalca tenedurías de llbr ts 
por horas administración de fincas 
y vend. a com .Sacristana. 7. pral. 

A p r e n d i z l a m p i s t a 
falta. Turnuni.. itíó. lu .ui piescotar 
se si no e.-i maj'or de H aiioa. 
S ^ e a S ^ e » chlcu ite liaIfiaQos 
r ¿ A a A t a trábalo fftoa ga-
naudu diez reales diarios. Calle de 
cisrla. número 58. carpintería. 

Enrejllladoras faítsu.—Colle da 
jiaüorca. 515, tienda. 

Falta aprendiz .para comestibles. 
Balsas de San Pedro 10. 

Paitan cortadores y maquinistas. 
BafliwVleloa. l l . _ 

A p r e n d i s B l i ^ 
Florea, núm. 12. Camisería VIDAL 

V E N T A S 

Venias ? traspasos 
de Bstablecinriestos 

Gera,5l 
w t o / y * esquina 

J ^ m í ^ Roaáa 
5. rama 
T e é í o -

D 0 6 9 9 á 

y í S i á ^ f l ü r i á J H i á M A i i T L 
H p r h y r n o 89 »fciidon ios mué-
OQl ÜC. US oieu ae una peluque
ría :;• utaaaa la parisién. — Calle 
Blasco de Oaray. U 
J n - ^ T T I C T de la lerla. san 

« J ^ d j » termlnPamplo 
na. viitarro.-i. \£t. s. üarber; 

S e v e n d e 
o a r r a c a 

de obra cen huerto, céntrico y ha-
rala. Aragún. entre Caaanovas y 
Vlllarroel de 12 a 2 y 5 a ̂  

1 O 4 
O.̂ audê  exlsttoucias. Kecort 
en baratura, Inmonsu stock J 

ae habitaciones 
L a p o r t e y R o c a | ; 

Teléfono número 1.10-2 A. § 

icspiiai. Di. 104! 

mandes existencias en nove
dades precios führlca, econo
mía Tt-nlad, corlea i9 metros) 
trajea superior novedad «Ies-
de ptas. 20. Cortes paniplún 
desdo n-SO. Rda. S. Antonio. 01. 

Casa PabreSai 

- wl-y»-.. 

F e r i a n t e s 
(Han oeasMn. l or enfermedad del 
rtneño y 110 poderlo atender, se 
rende magnifica atracción con mq 
tor de bencina. R,: Rlerot, 45. cafe 
La Tosca Mataró. 

Je w / a v n c rendo a tableros 
u y c i u a faig. aparato fun

dir platino y otras herramientas. 
Juau Ponsa. Valencia. 2;>i. tienda. 

2 P 0 i 1 O E L S 
vendo. Especiales para tiro. Venta 
y compra de parejas de cria. Bo
rre 1^2». tienda. Den a 12 

f̂T't'uao taberna y casa de comi-
das. Paseo Cruz Cubierto, 15. 

Autos - ómnibus 
de 12 a 40 plazas, venta y al
quiler, excursiones a precios 
económicos. 

tloridablanua, 144. 

Vsndo estantería con 10 barriles 
cáseo cruz cubierta. 15. 

Bicicleta vendo. Provenía-314 
ponerla iiinto a Claris. 

jacas navarras 
grandes y superiores, han llega
do un vagón. Calle Caspe, IOS. casa 
Tres cuartos. 

unonraío so «einlo barato. — C. 
cendra. 30. entresuelo. 2.* 

L i < l u i d a m o s 
preciosos cuadros anunciadores 
variables para establecimientos.— 
Cortes, 80, 

Trajes usados 
completos, americanas, pantalo
nes y chalecos sueltos, se venden 
barato. San Pablo. 126, principal, 1, 
'unto Paralelo. 

Sn Dialííicourínario 
Comprimidos anliséptl-

c o-3, «SesInfactaiiCas. 
dlur^tlpoa y calman
te». 

En todos lus casos de Hia-
norraíla aguda o crónica, 
eatrachez u r I n H r la. 
frecnancla. o r i n a • 
curólas y con íllamen-
toa. etc. tome cuatro cempri 
mldosai diade DI A L I T I C O 
U R I N A R I O y curara pton> 
to y bien. 

Precio oei tubo 4 ptas. Ven 
ta centros de específicos. 

R O R A S 
a plezua sin fiador, a 10 reales sema 
na ea Razón: Plaza Buensuceso, i , 
quiosco de bordados. 
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C u r a c i ó n p o r e l a i r e c o m p r i m i d a d e l a 

H E R N I A 
EVEPUTRACION - R B U . \ J A C ! O M — C I C A T R I C E S 

O B E S I D A D 
R I Ñ O N F L O T A N T E — D I L A T A C I O N D E e S T O M A -

OO — n i H R A R A Z O — C A I D A D E L A M A T R I Z 

V A R I C E S 

. •MUTILADOS — J O R O B A D O S - D E F O R M A D O S 
P A R A L I T I C O S r. I - . I P O S I B I L I T A D O S 

E x i t o e x t r a o r d i n a r i o o ü t s n i d o s n E s p a ñ a p o r 
u n g r a n E s p e c i a l i s t a F r a n c é s 

La anombrosa ponulTrldad alcanza¡1» en Kstiana por Ion Eitu-
bleclmlentüi ae .\. CLAVKÜII: (¡O PAI:IS los ma* tinpiinaiite* dol 
inundo «aloroaii xn tróne'o. as Anlcameate debida a la i :.•••«>• 
parable elIcarlilAd de sus p^poclalidadea. a la minuciosa escru* 
puloslúad c MI que eon preparadas eatrlciamente de aruerdu con 
las uecpsldndes de cada oual. a la seneJad. honradez v compe
ten cía cua que sou acouw^adaa y a la modicidad rulailra ae sus 
preiUos. 

con^nltad con toda coadanza. A. C:.AVBS!R de PARIS, en la 
seauiidad de ser debidnmeuie aconsejados o deaen^ndados en 
IrgíUiui de:enia de TneetnM inte; eses. 

Por correspoadnicia pedir folletos y exi,Ucaclonaa eratua 
A t f e n e * t zmbrlán L n u i - l a . 3 « B a r c a l o n a . umelorde 
palabra, rlMlando a nuestro eepeaallsta ea 

M \NLLE;j Luoea. n d < Julio. HOIBL MAOL 
VICH: McrtCk. H de Julio, HOTEL COLO!». 
1ÍAUCR1.0NA: Miércoles, I9de Julio, HOTEL ÚRIBNTB. (Ram

bla del ceniro. » ) . _ 
S A B A D B L I . - Jueves. W de Julio. HOTSL DE ESPAÑA. 
BRRi»A: Viernes. 21 de Julio. HOTEL QUEBAI.T. 
6 A L L K N T : PAbado, 22 do AlfOSto. TOSDA S A L L E M T . 
MAM1H8A; DoinlOEO. 2.1 y martes. í.i de Julio, HOTEL SANTO 

DOMINOU. 
CARDONA: Lunes. 91 dn Julio. H0T3L COMÍBCIO. „ 
TAIIUASA: Miaren es, ífí rt» ATOStO, HOTEL ««PASA. 
UVHI: Ju^ee /•«>.• \ - i« :o . 

D O L O R 
lumWíi. \Ém\m\i j zmm 
Se loen sn curación completa to-
maadoeltKn renombrado 

D U V A L 
Sus 7) a lio» de cuutmuada vente y 
milos de curaciones efectuadas 
comprueban la eücaci» de tan acre 
últado remedio. 
Farmacia Martínez: San Rafael.3. 
et(\. Robador las prlnclbale» farma 
cías y centro de eapoclflcos. 

T c r p e n o s 

a 1 0 c é n t i m o s 
en sitio sano y oto lo rea-
co f icl l comunicación 
con el centro ciudad. 

MI rumo de vouUlOCK) 
ptaa. ai contado. 

Se lian renduloyamas 
de uo millón de palmos: 
muy pronto el precio se
ra de au céntimos. Es 
cuestión da oportunidad 
Pelayo 24. i * . L" De 4 a e 

IKSBCT.CIDA «P ARA UBLL* ! 
al minuto, 1 peseta. 

ASALTO, aS, F A R M A C I A 

m \ i m m 
Ronda da Sao Antonio, oQmero 92 

P E R R O S 
Curación del moquillo Drom,' coa 
las 
Pildoras caninas inglesas 
Remedio Inlallblaen las enferme
dades de ios P B R R O S -

l'reclo. 3 pesetas caja 
Vlladot: Rambla Cataluha. JG.—Mo 
negal: Puerta Ansfot. 11. etc.. etc 
y en la farmacin Martínez: Sau Ra-
fnel.t enquiña Ri.liador. 

CHINCHES 
Va frasco patentado de AK ANTROL 
los extermina Pan Hlempre. L'olCO 
producto que ae rende a prueba ea 
el despacuo Doctor Dou. 14. ent,* 
De venta: Ban-.lay Soler, Vicente Pe 
rrer, Moneiral. Dalmau y OUrerea 
Vidal y Bitias, «El SUfln. Unach. VI 
ladet y ¡ rlac'.pale» dromiertas. — 
DlDlocna el a H o n o r mn l a 
B x o o s l c l ó n d o lil«41 ar\a 

1 F o n ó g r a f o j 

h no comprar ala rarlo / oírlo. I 
1 Tallara, numero ífl \ 

F O N Ú G R á F O S - D I S S O S 
VENTA, CAMBIO y ALQUILER 
N E W P H O N O :: Ancha, 85 

i F O J í O S R H F O S i 

' D i s c o s ü l d m a ü O T e d a i * 

I P i a n o s 

ñ ü í o - P í a n o s 

| R o l l o s 

M ú s i c a | 

| Casa B a r r i e n t e , S. A . i 

| H r i b a ü . 5 4 - C a r m 3 n . 2 5 1 

• apta; Para dietlniralrse en re
uniones, casluoe, teatros, se ad

quiere comprando ineitos de ma
nos. Los hay pora Artistas, aílclo-
nadoa y ulflos. Al comprar el |ae-
¡co se ensafia la practica, que en e-
ncto se aprendo. 
FrtDoeaa 4 I Roy do la Magia 

B a p - p e s t a u r a n t 
con Tartas habitaciones, euplSndl-
Uo salón para banquetes, se vende 
R: ponirtiite.» Día. ieara u. airsaaln 
muebles 

M a r + e * ••r.'iide y carro. — 
» J * » V ^ C » Aray, 4. tienda. 

cristales prupnos 
despa-

cbo'vendo. ATIOO: 24. carpintería. 
da huevos pa ra 

í w m . « S » « » rander.— Mercado 
San Jcwft. número ítX 

•«/idrleras cou 
w par., entrada almacén i 

B i C l C l 8 t a " ^ « . ^ " « l " Olen-to. 31. bajos. 

de voz oerfacta por t£> peso tas. — 
bielda, aso, L*. C 

C O M P R A S 

Amalas, papoietaa. brillantes 
perl»a eameraldaa, oro platino 

y dentaduras. Unica caaaque paga 
mas altos precloi que otras. Zur-
banca plaza Htai. 

A L Q U I L E R E S 
f - s - particular. 1 o ; caballa-
VaSa ros. Poniente. IT a.*, t * 

. C e d o h a b l í a c i ó n 
reservada an ei BaKancne. Kscrt-
bir J.OIS. RUla. I- lorea. 10. anuncios 
C A desea nn trabaladórTKolo dor 

mlr. Oadena^n. L' . í* 

Hablt. para aln. Mllsoa. 2. L*, i . 
esquina aseudiUer». 

mm - mji 
a Smlnutoa de la eataain . i -
P * M » p t a s . anuales cas» i i 
ios y »n piso nua da a dSilV 
con agua W. c. eiectrleM'viT^ 
rtln. R.: A ve Nlarla.». p r l i aá f f 
I S O p f a s . CaToí feS 
tío o porcLiu tierra. ¿ I o n ' y S I 
ptaa. mes Pta. sta, M Í , ! ^ , ; , ^ 

Cedo h a & í t a c i c a 35 ptat 
a caballeros, i'rlncesa. ja v 

HUÉSPEDES 
f ae* £le comidas dosea i o]J 
vciaa balleros a dormir 
San P a b l o . » a.' 
Pfln?!ñl BC<"'ómíca7Ai¡oaí| 
I CUOIUU manales a l i l p u i . J 
da pensión 2!. - Taplnerla. sin 
ro 3J. bar Garrido 

A b o n o s m e n s u a l e 
de i» c a Wy > ptaa. y de 16,0,1 
ptas.Valiaoncoüa, 2S, Bar 
CPn familia ea admiten dos | 
• • I I nes todo «star, b i , : - i ' 
Ronda San Antonio. I , i ' 

PERDIDAS 
3 5 p e r u i O ta on el . ampol 
ocamp casa» 8e srratincarA pn<r 
voluelún. Momurlol. 13, tlenfla. 

1 amb riqlda I frecnent coma 
nteaeló amblaclulat, eslío- 5 
caria Inmadlatameat o deads ^ 
prlmersde setembre una es- * 

^ aa o torre amb quadres o co- • 
S rrals l alffuaabundaat. Bscna 9 
S ra o vear* a U. Boaail. Balxa- 2 
S da da Cervantes,5,1,er, I . " 5 
5 • 

ñ a e a a caballero solo dormir. — 
UuDGU Rlpoll, 27, 2.* 

P e r r a S e t e j 
<la 0 mesas, color marrón, coni 
clias blanquinosas, esti recias! 
quílada, atleode por R ami>a, H f 
dio el miércoles de la seiuansi 
la . Se srnuilear*devolución.! 
cipe Ylana. X !.*. I . ' 

» « A M viernes se peri 
> ^ y e r un autom 
un paquete con tenleo Jo X>) i 
nes de ana Sociedad Anónin 
recompensart su d«Toluci4S| 
León, número 11. SL*. I . " 

9 X . - S B U I K A S 

2 De venta ea esta i » 
| i nlstraciúa. 
« • • • « • « « « • ^ e e a » » * 

SANTO DS BOY.—Nuestra Saflnra del Carmen y El Triunfo de la Santa Cruz 
S A N T O DE MAÜANA.—san Leda y santa Maroeiiua 

Sale el 3*1 a lai t » a i a a a a . — P J a las v n una—3als la Luaa a las l i s aocus.—Se pona a l a i l l ' i l maSana 
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E R V I C I O T E L E G R Á F I C O Y T E L E F Ó N I C O ] 
MADRID Y PROVINCIAS f Z T"' 

De la Presidencia 
KCMBRAMIENTO DEL. DIA :: DIMISION 

bEL GENERAL OLAGUER. :: E L J E F E DEL 

GOBIERNO se ENCARGA DE LA CARTERA 

É GUERRA, t : DE MADRID A MARRUECOS 
Madrid. 16. 

El Jefe dd Gobierno, despachó con el rey 
le dfei a once de la mafiaua. 

Al sa!:.- de Palacio el señor Sincheí Cue
le ¡nlorrogaron los periodistas sobre el 

jiirami'-nlo <iel nuevo alto comisario. 
El jefe del Gobierno contestó que ya lo 

lila puesto a la firma del rey, pero que no 
uiljlaBa el nombre porque necesita!» baocr 
t i consulta. 
ü Jefe del Gobierno desde Palacio se tras-

i«l a su despacho de la Presidencia. 
¡Allí acudieron los periodistas a las doce, 
iamnúo cierta agitación un lauto extraña 
íiquc! ai-parlamento. 
¿ando el aettór Marfil salió a recibirles, 

qaéUoo preguntaron si pasaba alguna cosa 
ím, 
-̂ s'ada, señores i — conteotó el señor Mar-
- ; si quieren saber algo, vengan dentro 
! media ñora o espérense. 
Los periodisUs, ya intrigados, optaron por 

tarar, y al cabo fle media hora, después de 
kaíereDciar con el presidente, el suoaecre-
irio, sefiir Marfil, les dijo: 
| —Como ustedes saben, en estos casos de-
ulos los ministros siempre ponen sus d i -
dones en muios del preaideute, si lo con

tera conveniente, y el ministro do la Oue-
n ha presentado la dimisión. 
| El jefe del Gobierno ha puesto a la firma 

n \ el decreto admitiendo la dimisión 
ministro de la Guerra, general Olaguer, 

«tro encargindose personalmente de la 
Irlera el señor Sánchez Guerra. 
[Como ustedes saben, esta en esté momrn-
i pendiente la imptautación del proteetora-
ICITU en Marruecos y la resolución y dls-

pl4a del expediente Ploasso, y nadie me-
•ripiB el presidente puede atender a estos 
ptmos Un Interesantes, asi como a la dis
pon parlamentaria. 
[üta Urde, a primera hora, fomari poge-
I * «1 presidente de la cartera de Guerra, 
l'Mgo, en la sesión del Senado dará cuen-
i « la dimisión. 
l~-iSe ha firmado et nombramiento de al-
I cotnlsariu t -
r ^ i ; se ha firmado y el presidente lo 
FMltEri esta tarde. 
l—iSs el general Hurguete? 
t*ste es el que tiene más probabilidades, 

necesita el presidente nacer algunas 
po" noticias posteriores se sabe que el 
Bjttmlento ha recaído en el gobernador 
fW" de Madrid. 

Las casas baratas 
> Madrid, 16. 

¿oo algún periódico se extrafia de que 
mint P0,>"««<1,J «n 1» ••Gaceta" el rc-
• », i de easss baratas, el subsecretario 
• «misterio del Traba'o ha manifestado 
«raienlc: 

• » . :eS1*me>í'o de la ley de casas bwa-
ICi«i.publiC4P* dentro de pocos días, 
•¿•"uene 450 artículos y se ha aprobado 
TlaiM. • 86 de la propuesta redactada por 
I S i . i0.de Heíormas Sociales, si bien en 
II i>m, , mlnl«lr" y en las deliberaciones 
W,.6 ,J0 de ministros se han introducido 

h/r .n es fundamentales, unas para la 
f «r"u*cla il? '» le>' y de detalle otras, "«flan a 79 arllculos. 

La extensión de dicho reglamento explica 
la dilación de unos pocos días para compo
ner y hacer la tirada do la edición oficial 
en la "Gaceta" do Madrid. 

E l asunto del dia 
Madrid. 15. 

La Prensa reproduce Juicios sobre los de
bates de ayer en el Senado. 

£1 general Alfau dijo: 
—Lo de hoy ha sido una vergüenza. Hay 

que reconocer que el Gobierno ha procedido 
en su aciuución desconsideradamente con el 
general Berenguer. 
general Berenguer. A mi Juicio, el Jefe del 
Gobierno ha hecho muy mal coa aplaudir al 
ger.err.l Berenguer por no haber Ido a Monte 
Arrui l . SI no quería censurarh:, dtbla ca
llarle; pero aplaudirle, nunca. 

Los periódicos comentan el discurso pro
nunciado ayer en el Senado por el general 
Berenguer. 

"A u C" dice que hizo una demostración 
cumplidísima, documentada y minuciosa de 
su responsabilidad en el derrumbamiento do 
la Comandancia de Melllla. 

"Asi queda mis al descubierto — añ^de — 
la Irregularidad con que se ha procedido en 
el Consejo Supremo do Guerra y Marm.i, 
postergando las responsabilidades compro-
bodas para suponer las que, aún do exis
tir, estarían absolutamente aparte y fuera 
de su JurisUlcelón, y, por consiguiente, sin 
floalidad alguna legalmente realizable, sin 
otra finalidad presumible que la del escán
dalo para lo que sea y para quien le apro
veche. 

El Gobierno se ha colocado aparte del episo
dio de esa verdad, que no lo necesitaba, para 
prescindir del general Berenguer mis fácil
mente si le hubiese convenido. 

No es menos verdad que antes de que pu
diera destituir al general Berenguer y antes 
de que pudiese aceptarle ta obligada dimi
sión, el general estaba destituido de hecho 
por el Consejo Supremo de Querrá y Marina. 

Esto promoverá otro debate en la próxima 
tramitación del presupuesto de Marruecos." 

"La Libertad dice que en el dlsearso del 
general Berenguer señalan los comenlarlstvi 
por lo menos tres omisiones. Igualmente la
mentables : 

"Primen. El general saltó desde Monte 
Arrult a su labpr, sin tener ana frase de ex
plicación razonada respecto a la campaña de 
Melilla y al empleo de loe 170,000 hombres 
que España le confió. 

Segunda. El general no menciona siquie
ra el problema de los prisioneros, tan doloro
so para muchas familiss y para el propio ho
nor nacional. 

Tercero. El general habló como si Espa
ña y el mundo hubiesen de acabarse al dejar 
él de actuar en la alta uomlsarfa. No quiso 
ofrecer a la Cámara y al pala el menor atisbo 
de la política que a su Juicio debe seguirse 
en Marruecos. 

Acerca de estos tres extremos tan esen
ciales nada nos dijo ayer en la alta Cámara. 

En cambio, los senadores y el público con
templaron con asombro el afán con que el 
general Berenguer, el general Luque y el m i -
nislru de la Gueira, se dedicaban « la reden
tora obra de dilucidar si las carteleras de 
cierto periódico habían anunciado el acuerdo 
del Consejo Supremo un viernes por la tar
de o un sábado por la mañana. 

El país está salvado." 
"El Imparclal" dice que la lectura de los 

documentos hecha ayer en el Senado por el 
general rterenguer confirmó punto por punto 
la tesis acusadora. 

Berenguer conoció la situación, y nada h i 
zo por evitarla. 

Tambión séllala que desde Annual saltó a 
Monte Arruit, dejando una gran laguna en 
m uiforrae. 

Dice que si tan malas eran las tropas que. 
le enviaron do la Península, no tienen expli-. 
ooción las alabanzas calurosas que dirigió a 
las que puso en Juego en Monte Arruit antes 
de rendirse. 

"E l Liberal" dice que en el debate, mis 
que examen screuo de la catástrofe, se han, 
visto pugnas y rencillas de estos y otros, 
personajes, da estos y los otros organismos,: 
7 sa ha visto también que todos 'j |nen el ' 
tejado de vidrio. 

"Resulta que un general culpable — que 
para nosotros no cañe duda de que el ge-' 
neral eu Jefe do un ejército derrotado lo es 
en primer término — ha permanecido cerca 
de doce meses sostenido en el Importantlsi-. 
mo cargo oue desempeñaba por varios m i -
nislros de la Guerra, por varios Gobiernos,-
quo se han solidarizado coa él, sin pararse a 
examinar la trascendencia de la catástrofe 
aeaoeíds. Por dificultades de sustitución, por 
mledj a desmenuzar responsabilidades, e l . 
alto comisarlo, general en Jefa del d-arrum-
bamiento, ha continuado en su puesto hasta 
<¡uo ún organismo, ajeno al Gobierno ha de-' 
uucido una acusación contra él a distancia, 
de un año de los sucesos." 

"El Débale" elogia sin reservas el dis
curso del general Berenguer, y dice que és te ' 
demostró perfectamente su Inculpabilidad, ssl 
como la injusticia con que el Gobierno ha 
procedido, y agrega al final: 

"Refiriéndonos al prestigio del general Be
renguer. puede decirse que para él fué buc-' 
na la tarde de ayer en el Senado. Para el 
presidente del Consejo y el ministro do la 
Guerra fué una tarde aciaga, y lo fué para 
España, en cuyo espíritu repercuten estos 
episodios dolorosos. 

Sea cual fuere el curso do este asunto, i 
Importa ver en él un aspecto parcial y mc-
mentíneo del problema de Marruecos, que 
cada día ur«e más cea afrontado con deci
sión, como lo demanda oon angustia Espafia 
entera." 

Los ex alumnos de la 
Escuela de Guerra 

Madrid, 16. 
Varios ex alumnos de la Escuela Supe-' 

rlor de Guerra ban dirigido una carta al 
presidente de la Junta infonnativa del ar
ma de Infantería, en la que, por eondusto 
de este sefior, dirigen un saludo a todo el 
ejército. 

Recuerdan que en toda ocasión han ex
presado a sus compañeros su deseo de rea
nudar con ellos antiguos lasos de afecto 
y cordialidad, cualquiera que fuese el re
sultado de la demanda presentada ante el 
Supremo. 

La sentencia de éste ba venido a coin
cidir con el acuerdo de la oficialidad del 
arma de Infantería, que por gran mayoría 
deseaba su reintegración al arma. 

Corresponden a estos sentimientos de 
afecto ten'liendo los brazos a sus eompa-* 
fieros. ' / 

Termina la carta con este párrafo: » 
"No puede vene en estas palabras nues

tras sluo el deseo, muy sincero y noble, 
de acabar de una vez. para «¡emprc las 
diferencias que a todos perjudican, como 
perjudican en general a todo el ejército, 
por cuyo prestigio somos loa primeros l la
mados a velar y acabarlo con un abrazo 
fraternal en qoc se fundan nuestros sen-
tlmtenlos y se acerquen nuestros corazo
nes." . 
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L a «Gaceta» 
Madrid, 15. 

La "Gacela" p'iblloa lo siguiente: 
De Eslado.—Ley autorlsindo al Gobier

no para proceder k !a ratlBe*;'l6n del pro
yecto de convenio refere«S« al paro for-
íoao, adoptad.) en !a Confercnrla Interna
cional del Trabajo reunida en Washington. 

Otra autorizando al Gobierno para pro
ceder a la ralilicación del convenio con-
cerinente al empleo de la mujer antes y 
después del alumbramiento y creación por 
el Gobierno de una Caja de seguro cbli-
gatorlo de maternidad. 

De Gobernación.—Real orden disponien
do que las aiiloridades gubernativas exci
ten el celo de las municipales para que por 
los peritos químicos y demis funcionarios 
a sus órdenes se Inspeccionen constante
mente las fábricas de conservas. 

Del Trabajo.- -Real orden disponiendo se 
nombre una Comisión que se encargue de 
proponer el oportuno proyecto de reforma 
de las disposiciones contenidas en el regla
mento para la ejecución de la vigente ley 
da propiedad Industrial y comercial, segfin 
las conveniencias que la práctica aconse
jen. 

La Diracción general de Correos y Te
légrafo» anuncia en la "Gacela" que el día 
1." de Agosto próximo será Inaugurado el 
•ervicio de giro postal entre Francia y Es
paña bajo las siguientes condiciones: 

Primera. Se admiten giros para cur
sar por correo o por tclcgrafo. 

Segunda. El limite mixiino de cada g i 
ro será de mil francos corrientes o de la 
equivalencia de esta cantidad en pesias al 
Upo de cambio oüelalmente Qjado y comuni
cado a las oficinas de Correos interesadas en 
ambos países. 

Tercera. Se admitirán giros postalos y 
telegráficos para todas las glicinas de Fran
cia, Argelia y para todas las odeinat france
sas en el extranjero, cuales son: Constan-
tlnopla (Turquía) . Alejandría y Port-Sald 
(Egipto). Rodas (Siria) Pekín, Armai. Fou-
Tcheu, Aokeu, Shangat Tientsin y Tcheu 
;Gklaa¡ . 

E L PRESUPUESTO DE MARRUECOS 

Madrid. 1S. 
El próximo lunes s» discutirá en el Se

nado el presupuesto de Marruecos. 
Con este motivo se reproducirá el deba

te y hablarán los señores Goleoechea, Maes
tre (don Tomás) y el marqués de Alhu
cemas. | 

LAS CUOTAS APLICABLES 
• A LOS AUTOMOVILES 

Madrid, 15. 
En el dictamen de la Comisión mixta so

bro el provecto de ley de reforma tribu
taria, por lo que se reitere a la fljaelón 
de las cuotas aplicables a los automóviles, 
•e establece la siguiente escala normal de 
gravamen: 

Cilindrada del motor por decilitros: has
ta 9, 4Í5 pesetas: hasta 13, 465: hasta 17, 
550; hasta I I , 625; hasta 85. 700; hasta 
39. 825; hasta 33. 950: hasta 37, 1,100; 
hasta 41. 1.350; hasta 45, 1.370; hasta 49, 
1,480; hasta 53. 1.590; basta 57, 1,700; 
hasta 61. 1,810; hasta 65, 1.920, y hasta 
09. 2,030; de 69 en adelante se cobrarán 
125 pesetas más por cada cuatro decilitros 
de aumento. 

La cuota máxima no excederá nunca de 
2,500 pesetas. 

Estos gravámenes se aplicarán Integros 
a los automóviles cuyo precio de venta en 
el mercado español en estado de nuevos 
exceda de 10,000 pesetas y se reducirán 
en un 20 por 100 cuando su precio no 
llegue a la expresada cantidad. 

Se determinará el concepto técnico de 
cilindrada, previo Informe del Automóvi! 
Club de España. 

E s t e , requerido anualmente por el 
ministro de Hacienda, publicará una re
lación de capacidad de los automóviles que 

figuren on el registro general de vehienlos 
con motor mecánico que aquella entidad 
tiene a su cargo. 

Las dudas que se susciten entre los par
ticulares y la adminlstraolóa las resolverá 
ésta, que podrá oír la Cámara del Auto
móvil. 

El ministro dictará disposiciones pan la 
tributación de los automóviles do lujo em
pleados por industriales, para los da prue
bas y los destinados al ssrvicio público. 

La tarifa para estas clases no podrá ex
ceder del 75 por 100 para los primeros 
y del 50 por 100 para los últimos. 

También señalará el ministro de Ha
cienda las cuotas aplicables a los aido-
ciclos, s¡de-<ars, motocicletas, ele., en la 
debida proporción con las cuotas corres
pondientes a los automóviles de menor im
portancia. 

Asimismo so fijará las de los Tchijulos 
con motor eléctrico, aplicando las cuotas 
de las escalas que se aproximen más a la 
potencia efectiva. 

No podrin establecerse arbitrios muni
cipales ni provisionales, ni tampoco exi
girse el pago de los qus hasta ahora han 
venido percibiendo los. Ayuntamientos y D i 
putaciones sobre los" carruajes e instru
mentos de transporte mencionados ante
riormente, ni recargos sobre las ouolas se
ñaladas. 

La administración y recaudación del im
puesto de transportes correspondiente a la 
sección de transportes espaciales y de lujo 
que se crea por la presente ley estará a 
cargo de los Ayuntamientos del domicilio 
del poseedor, en cuyos Municipios se haya 
suprimido o se suprima oí Impuesto de 
Consumos, y del Estado en los restantes 
términos municipales. 

Se cstablocen después reglas par» dis
tribuir ei Importe de la recaudación entre 
el F.stado y los Ayuntamientos. 

Los carniajes y automóviles que no cir
culen tributarán sólo "por el 50 por 100 
de las cuelas anteriores. 

Todas las cuotas se pagarán por t r i 
mestres naturales. 

DESPUES DEL ENTIERRO 
Madrid, 15. 

A las cinco y media han comenzado a 
llegar los senadores a la alta Cámara. Mu
chos do ellos habían estado en casa del 
presidente, señor Sánchez Toca. 

Entre los primeros en llegar figuraba el 
general Vlllaíba. 

Inmediatamente le han rodeado algunos 
periodistas y senadores. 

—¿Cómo es — le ha preguntado un pe
riodista — que estando usted tan cerca, en 
el campo oe Gibraltar. no se haya venido 
a presenciar el debate de ayer? 

—Porque no pude — ha contestado, elu
diendo otra respuesta más categórica—. 
Habla que pldir permiso y no lo supe con 
tiempo bastante. 

— Dentro de un par de días ^-r le ha 
dicho otro periodista — le veremos a usted 
de ministro do la Guerra. 

•—Jío lo creo. 
• — i A qué ha venido ustedT 
— A nada. A curiosear un poco y nada 

más. 
c-nPero ¿no será usted ministrot 
—A mi nadie me ha dicho nada. 
A las seis menos cuarto ha aumentado la 

concurrencia en el Secado. 
A los pocos minutos t u llegado el ge

neral Marina y poco después han empezado 
a llegar los ministros para asistir a la se
sión, que Iba a comenzar enseguida. 

Todos ellos, asi como muchos sonadores, 
venían do la estación del Norte, da aoom-
paflar «1 cadáver de la señora marquesa 
de Lema. 

L a s C á m a r a s 
S E N A D O 

Madrid, 15. 
A las seis en punto comienza la sesión 

presidida por el general Marina. 
En el banco azul, el Jefe del Gobierno y 

los ministros de Eslado, Gobernación y Ha
cienda. — -

Un secretario da lectura a 
oión del Gobierno dando 

la comunial oion aei i.ooicrno aando cuenta de i k l 
sido aceptada la dimisión del minlst-l 1 
la Guerra. ""«iro m 

Orden del día. 
Se aprueba el cata de la sesión an'̂  
Se aprueban deflnitlvamenté varios d 

meues sobre créditos extriordlnaríos ' " ' 
El MARQUES DE ALHUCEMAS w 

traña de que al leerse la anterior fomu-i-
cación el Jefe del Gobierno no hava e,„¡l 

el alcance de la crisis. p i cado 
El señor SANCHEZ GUERRA dice p j 

ese era su propósito al venir a la Cdmi-J 
Soy — agrega — un hombre parlWd 

Urio, pero no protocolarlo; mas va que 
me presenta ocasión, he de exponer brf; 
mente el desarrollo de la crisis. 

El general Olaguer, que lleiie iadmhbij 
talento, no ha podido, por circunslaac! 
particularísimas, hacer de olio un uso pul 
amentarlo, y desde hace días me dió a t i 

tender su deseo de abandonar la cárter», i 
realida. la crisis la oonocla el Senado útH 
la se&ion de ayer. En cuánto a mi croo 
los hombres públicos deben dar a su pitri 
cuánto sus fuerzas dan do sí, y yo na 
hecho cargo de !a cirtera. 

El señor IZQUIERDO: ¿Y de la Al!» Cal 
misarla no se ha hecho cargo S. S.? (Gn 
des v prolongado- rumores.) 

El MAHOUBS DE ALHUCEMAS: S. S. 
dice al presidente — lia explicado, a mi c 
tender, suflclentemenle las ratones que 
tenido para el cambio y yo, por mi parl| 
respeto dichas razones. 

El señor SANCHEZ GUERRA da lis grJ 
cías brevemente y hace notar el cariflj 
parclallsimo de la crisis y en cuanto al 
ñor Ologu^r dice que antea dé mucho tita 
po se le compensará llevándole a un pan 
to digno de sus merecimientos. 

Sin discusión se admite el dictamen de I 
Comisión mixta acerca del proyecto de 1« 
sobre la reforma de la contribución tcrril^ 
riol. 

Se aprueba el dictamen de presuputw 
acerca del de gastos e Ingresos de las po' 
clones españolas del Atrio» oocidental. 

Asimismo sin discusión es aprobado 
dictamen de la Comisión permanente de la 
tracción pública, acerca del proyecto de A 
relativo a la construcción y organlucil 
en esta corte del Instituto de invesUg»^ 
biológica, uue lleva el nombre de don 5ir 
Uago Ramón y Cajal. 

El señor ROYO VILLANOVA (don 
cardo) hace constar su voto entusiastoi 
favor del proyecto y a esas manifasUM 
nes se adhieren los señores Pulido, M»W 
(don Tomás) y otros. 

Presupuesto de Instruoolón. 
Se pone a discusión el presupuesto J 

gastos del ministerio da ínstrucclós 
blica y Bellas Artes. 

El señor GIL CASARES consume ua W 
en contra de la totalidad del dictamen. 
que esta presupuesto, que es el mil 
portante, es también ni que se le pf"! 
menos atención, y asi se da el caso att 
el número de analfabetos en Espafia 1 
una cifra verdaderamente extraordinart»-
ooupa de U falta de escuelas y centro* 
enseñanra, eos»-que hay que reme J -' ^ 
quiere que Espafia forma parte a". • 
de países cultos. Se duéle de que en ei ' 
lamen no aparezca consignación para u 
señanza de sordo-mudos y ciegos. 

Opina que la enseñanza en las po1»*"", 
rurales debo ser confiad* a lo» P*Trr".'¿ 
sobre esto desearla saber «I parecer o»^ 
prelados, muy especialmente del p»"^ 
de las Indias. •• ...uj. 

Nuevamente se refiere a U poca cm»! 
nación de los maestros, escasea de e»'1' ] 
y falta de material pedagógico. 

La Comisión le contesta brevernen.e í 
tiflean ambos. „ 

Ocupa la presidencia el seBor B ^ ' ^ g 
El sefior BOYO VILLANOVA 

cardo) califica el presupuesto que « 
cute ae mezquino y ridiculo. „> 

Lamente que cuando se discute u " £ i 
supuesto de la Importancia del ae >»• » 
ción pública apenas haya senadores 
Cámara y que cuaqdo se 
t&culos fon lamentables coi 
falten asientos en el salón. 

Dice que en Zaragoaa no hay C . ^ Q 
sordo-mudos pero existe un Asilo oc 
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finitas íranccsas que dan esta ensefianza a 
«ucllos desgracldos, 

\ pesr de ellu no se Ies da ninguna sub-
teñclín; pero confia en que este olvido será 
•utisaDado. 

Le parece muy bien que los catedráll-
(os de Madrid y Bareelona tengan consig
nación poi" residencia; pero le parece mal 
míe esta oousignaclón no se haga extensiva 
i los de otras capitales. 

I,a Universidad de Zaragoza tampoco ha 
mcrocido, por parte de! ministro y de la Co
misión, ninguna atención. La Universidad de 
Zaragoza — dice, al referirse a la autono
mía universitaria — es rotunda y categd-
rtetmente partidaria de la autonomía; pero 
es necesario que la Universidad tenga medios 
para desarrollar sos funciones colturales. 

No puede por menos de dedicar un cum
plido elogio al seBor SUló, que ha sido el 
ünlco ministro que ha hecho algo positivo 
en pro de la autonomía de las Universida
des. 

Termina pidiendo quo Interin llega la au
tonomía, con ella o sin ella, se concedan 
medios a las Universidades para que puedan 
decorosamente desenvolverse. 

El ¡.efior PAGES interviene para hacer 
un eiogio de la Universidad de Sevilla. 

Pide mejoras para los nuslliarcs que es-
tin ridloulamcBttí retribuidos. 

Creo' que la auícnomla sin dinero será 
completamente ueflea ,t 

El señor ARCH1LLA también interviene, 
•sogurandi) que muchos catedráticos no son 
pariidarios de la autonomía universitaria y , 
sobro todo, do la autonomía concedida por 
decreto. 

El señor SIMO hace observar que no es 
ti ambiente de la Cámara el más apropiado 
para un debate de la Importancia de éste. 

.No pensaba Intervenir hasta que se pu
liera a discusidn el capítulo tercero; pero 
las frecuentes alusiones de que ha sido ob
jeto le obligan a Intervenir en esta parte 
del deba té. 

Si la Cámara cree que debe aplazar su 
Interveoción, acatará su mandato; pero si 
lo entiende de otra forma, ruega que se le 
reserve la palabra para la sesión acl lunes. 

El señor"SABNZ DE QUEJANA, de la Co
misión, hace algunas consideraciones en de
fensa del criterio que ha sustentado al emi
tir el diclames. 

Queda terminado el debato de primer tur
bo en la totalidad. 

Se da lectura al presupuesto de Marrue-
*os y se declara BU urgencia. 

La sesión se levanu a las nueve menos 
ücz. 

España en Africa 
EN LA ZONA OCCIDENTAL 

Lirache, 15. 
a general Sanjurjo ha marchado al Zo-

"> el Jemis de Beni-Aros con su ayudante 
T )«fe de Estado Mayor y otros Jefes. 

« ha realizado un nueva c Importante 
""¡voy a las lineas avanzadas. 

Procedente de Alcázar han venido eva-
ywukg para los hospitales numerosos en-
Rrmos. 

Las escuadrillas continúan prestando ser-
Vio nocturno y reallsando bombardeos so-

! •ra ei campamento del Raisuoi. 
siguen llegando fuerzas de las coneen-

"Mas en el último periodo de operaciones. 

BURQUETE, ALTO COMISARIO 

«•£f!a lanle' en 61 entierro de ¡a hija del 
e.,ícr ^Sál":heI de 'roca' esposa del mar
aes ae Lema, ha dieho el señor Sánchez 

Í
"erra a toa periodistas que habla sido 
i n&mbrado alto comisario de España ea 
«rrueíos el general Hurguete, en colabo-
«l"n con el general Castro Girona que 

«, * «arrueeijs de jefe superior de las 
"'"M* iodfKenas. 
loi h ^ener'* Castro Girona marchará esta 
naplco* AJrica « posesionarse de su nuevo 

Hml, ge^*Pai Burguete aun pennanecerá 
• ^ « e n c í a f 60 M i a m ' celebrando varias 

LOS PLANES DE HURGUETE 

El general Hurguete ha sido preguntado 
por los periodistas sobre sus planes en Ma
rruecos, y ha contestado lo siguiente; 

— i Q u é har^ en Muruecos? Cuanto pu
diera decir lo tengo dicho muchas veces en 
mis libros. La teoría la sé ; no sé lo que 
habré de cambiar de esta teoría, porque han 
cambiado las circunstancias de tiempo y de 
lugar. Pero yo soy consecuente conmigo 
mismo. 

lie escrito que en Marruecos no hay que 
hacer obra de penetración, sino obra de 
compenetración. Y no puedo ni debo decir, 
hoy, más. 

El genera! Hurguete oree que la guerra 
es un arte de ejecución. Para él, no hay 
solución militar, sino solución política. La 
guerra es sólo un arma de la política: la 
qcu se utiliza en situaciones extremas. La 
guerra es la cirugía, sólo utilizada cuando 
fracasa la terapéutica. 

Ha manifestado también que no son ne
cesarios en Marruecos tantos soldados co
mo ahora existen. Vengada la ofensa y re
parado el honor, para la obra futura no será 
necesario qu? España soporte el agobio eco
nómico de tener en pie de guerra a 153,000 
hombres, y muchos de los que allí se en
cuentran se reintegrarán a la península. 

El genera! Hurguete se considera compa
tible con todos los generales que tienen 
mando en Marruecos. Para lodos tiene un 
testimonio de consideración y de afecta. A 
todos espera tenerlos como eficaces cola
boradores. 

El nuevo alto comisarlo se propone mar
char a tomar posesión de su cargo el mar
tes o el miércoles próximo, tan pronto co
mo terminen la.3 conferencias que, como es 
natural, habrá de celebrar con el Gobierno. 

Los periódicos reproducen textos publi
cados en el libro que editó en 19i-i, t i t u 
lado "El problema de Marruecos". 

EL ORGANO CONSERVADOR 

Dice "La Epoca": 
"Liquidado el debate del Senado, era pre

ciso no dejar más tiempo sin proveer la 
alta Comisarla en Marruecos. Si los perío
dos de indecisión son siempre malos, mu
cho más han de serlo en las condiciones 
presentes en que se halla Africa. 

El nombramiento ha recaldo en el gene
ral Burguete, y es de esperar sea bien aco
gido. Se trata de un militar Ilustre, en el 
que se re'mcn las dotes del valor y de la 
mentalidad, estando tan probado en el cam
po de batalla romo en las luchas literarias. 
Cerebro privilegiado, poseedor de una cul
tura general v profesional muy extensas, 
conocedor de Marruecos, del moro y de 1» 
guerra que hoy se sigue, conocedor asi
mismo de los métodos del protectorado, 
hombro Joven y lleno de entusiasmo, el ge
neral Burguete parece indicado para el sis
tema de Iransiaión que es preciso implantar 
en Marruecos. 

Difícil es el empeño, si no hay el del 
Gobierno; muv complejo el problema; pero 
con buena voluntad, con los esfuerzos pa
trióticos de todos, 62 logrará seguir ade-
lalnc." 

MILLAN ASTRAY 

Esta noche marchará a Mondariz el jefe 
de la Legión extranjera, teniente coronel 
señor Mlllán Astray. 

Cuando descanse unos días, emprenderá 
una campaña, a fin de acrecentar el rcolu-
tamiento de voluntarios para la Legión. 

Tres nuevas banderas piensa organizar 
el señor Mitlán Astray. 

Hablando coa los periodistas, en el ml-
nlíterio de la Guerra, se expresaba asi: 

—Es necesario organizar un ejército co
lonial, para retirar de Marruecos tropas re
gulares. 

Todos los países, Inglaterra, Francia, han 
procurado siempre hacer las campañas co
loniales con tropas coloniales. A este sen
tido responde la Legación, y es preciso fo
mentarla. 

Con anuencia del general en jefe, del m i 
nistro de la Guerra y del Gobierno se están 
organizando tres banderas más. Y habrá 
clases salidas de los legionarios, y efida-

les legionarios asimilados a la escala ge
neral de oficiales del ejército, con las mis
mas prerrogativas que éstos. 

Se dice que el señor Mlllán Astray ha 
enviado a dos amigos suyos, el general Fe
derico Berenguer y el comandante Bamóa 
Bové, ai coronel presidente de la Junta do 
infantería, señor Nouvilas, para preguntarle 
si dicha Junta se hace solidaria do la es
pecie puesta en circulación de que en el 
Tercio habla habido malversación de fondos 
y otras cosas do igual gravedad. 

Los amigos de Mlllán Astray tenían Igual
mente el encargo de exigir en su nombre 
que en el plazo de 48 horas y durante su 
ausencia — el jefe del Tercio está en la 
península actualmente — se gire una visita 
de inspección al Tercio. 

El general Berenguer estuvo cuniplinicn-
tando al rey. 

Dijo a la salida que habla Ido a saludar 
a S. M. como cesante en el puesto de alto 
cemisario. 

Alguien aludió a la sesión de ayer del 
Senado, y el general se limitó a manifes
tar: 

— M i discurso no tuvo más Importancia 
que la de los documentos leídos. Por otra 
parte, forzosamente tenia que ser muy abu
rrido, pero el finol fué un poco movido, s i : 
era lógico que así. fuese tratándose de cier
tos asuntos. 

— E l señor Sánchez Guerra nos ha d i 
cho que ya está nombrado nuevo comisa
rlo de Marruecos. 

—Nada se me ha dicho, n¡ nada sé sobre 
el particular. 

E L PROTECTORADO 

Como un periodista insinuase que habla 
llamado la atención el hecho de que no 
hüblesc sido elegida una personalidad civil 
para implantar ei protectorado en Marrue
cos, el general Berenguer dijo: 

—Asi se escribe la Historia. Como si por 
ser militar la figura de alto comisario, no 
pudiese ejercerse debidamente la acción del 
protectorado. Ahí tienen ustedes a Fran
ela. 

Y sin añadir un^ palabra más, el general 
se despidió de los periodistas. 

^ E L PARTE NOCTURNO 

El parte facilitado esta noche en el minis
terio de la Guerra dice asi: 

"EIgcneral encargado del despacho co
munica a este ministerio lo siguiente: 

Anoche, a las 21, se produjo en los amia-
res de paja de Zauia-Ramis un violento In 
cendio que los destruyó por completa, no 
obstante los grandes esfuerzos llevados a 
cabo por la guarnición para impedirlo, l o 
grando únicamente localizar el fuego. I m 
pidiendo su propagación a los edificios p ró 
ximos. 

También se ha quemado algún material 
móvil del ferrocarril de Illo Martin que se 
hallaba allí apartado. 

Se instruye el oportuno procedimiento. 
El comandante general de Melilla rae co

munica noticias según las cuales Abd-el-
Krim marchó a Marniesa con el fin de In 
tervenir en las disensiones interiores de d i -
eba cabila suscitadas entre Amir Amldo e 
Idrit . 

Su marcha a Marniesa fué revestida de 
gran aparato guerrero, llevando su harca 
bastante fuerte de Beni-Urriagucl y Tensa-
man en su mayoría, con dos cañones y algu
nas ametralladoras. 

Entrevistado cou Amir Amida, directamen 
te según unos, o por mediación de Sldi-Ami-
do de tenada, a quien requirió, según otros, 
entabló negociaciones amistosas con los mar 
nlescs, dando ocasión a qae interviniera el 
parUdo adicto a nuestra causa, que se ha 
conseguido formar en Oucsmaia, logrando ce 
rompiiTOB las hostilidades entro Abd-el-

Krini y Marniesa, contando para esto con el 
apoyo de Guesmaia. 

Derrotada Abd-cl Krim, que según confi
dencias, de cuya absoluta certeza no se pue
do todavía garantizar, tuvo doce muertos y 
perdió los cañones, seis ametraitadoras y 
veinte acémilas da munlílooes. regresando a 
Bcni-Aroarl, donde continúa, habiendo d i r i 
gido allí cartas aprenriaates a Beai-Urrla-
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guel v ordenando el envió de 50 hombres 
por el kaid para refuano 7 soUcItando el 
apoyo de Beni-Tusln y M'Talza, pidiendo a 
los primeros establezcan un barca en el zo
co Aslaf contra Guesmala, pero dados los 
grandes intereses que los Guesmala tienen 
en Beni-Tusln no es posible que éstos se 
decidan a romper con sus vecinos, no ha
biendo hecho esta cablla nada hasta boy a 
favor de Abd-el-Krim. 

En cuantoal Ralsanl parece que atravie
sa crítica situación en Huacen por la falta de 
abastecimientos. 

En el territorio de Melllla anoche fueron 
rescatados por la policía y entregados on la 
posición de Xaif los soldados de Intendencia 
Felipe Hedondo y Fructuoso Fern&ndez, que 
íueron aprosados por el enemigo en la agua
da de Drius el día 10 del actual. 

Al veriilcar el servicio de aguada en la 
posición de Metmar fué herido el soldado 
d¿l regimiento del Rey Julián Hodriguez. 
quien rontinuó disparando sobre el enemigo 
hasta recibir auxilio, siendo evacuado a la 
plaza. 

Pronóstico de la herida, grave. 
En Alhucemas y el PcCón, sin novedad." 

LA AVIACION. 

I.arache, 15. 
La labor cücaz' que viene realizando la 

escuadrilla de bombardeo de Larache que 
manda el capitán Lcgorburu, es digna del 
mayor elogio. 

Dos aparatos, pilotados uno por el ca
pitán Legorburu y el capitán Boix, y el otro 
por el capitán Pardo y por el teniente Bo
tana, llevan dos noches realizando arries
gados vuelos oocturnot, bom bordo and o el 
campamento que el Baisunl tiene estable
cido en Bu-liasen. 

Acrecienta el mérito de estes hechos el 
no reunir condiciones de aterrizaje sus cam 
pos. 

> I* PARTIDA. 

El general Sanjurjo ha salido para el 
Zoco Rl Jcmls de Bcnl-Arós. a^ompafiado 
de su Jefe de Estado Mayor, s^nor Rodé. 

, lo» ayudantes seflores Abría oh y Martí Gon
zalo. Jefe do la policía Indígena señor Ber-
nald y comandante ! --la, interino coman
dante de artillería de I.arache. 

y CONVOYES. 

Se ha efectuado un nuevo e Importante 
«•onvoy a las avanzadas de Tcndam Ye-
bei, sin que el enemigo haya hnstlUzado. 

ENFERMOS. 
De Alcázar viene evacuada a los hMpitlw 

lej de esta población, una nueva expídi-
clón de 89 enfermas. 

MUERTE DE UN CABECILLA. 

Tctuán. 15. 
Noticias de buen erigen dan cuenta dá 

que en la agresión de que fuéron objeto las 
fuerzas del regimiento de Tarragona al ata 
oar los moros la posición de Salüh en los 
primeros días del corriente, fué m^eclo uno 
d<! los más significados cabecillas do B.'ni-
y.i.-r. 

Parecí que el hecho sucedió en la forma 
siguiente: 

En las primeras horas de la maiiana sa
lió el alférez señor Ortego con 25 hombres 
para hacer la ilescublerla y dejó ni'eve d^ 
ellos en las alambradas para as-ender por 
la parte oeste después de que lo hubiera 
hecho él por la parte sur, que era la más 
peligrosa. 

De estos IR que llevjba. destacó dos pa
rejas de exploración, y él, con los refitanles, 
en guerrilla, avanzó seguidamente. 

A -poco sonaron algunos disparos contra 
las aludidas parejas de exploración, e inme
diatamente el alférez, con su gente, se echó 
sobre los agresores, adrairablemenlc para-
pelados, pero éstos, que eran más de CO. 
comenzaron a hacer fuego nutridísimo y a 
muy poca distancia, logrando poner fuera 
de combate al alférez y a 17 hombres de los 
que llevaba, de ellos 10 muertos y cinco he
ridos. 

Salló enseguida el capitán Castellá con 13 
hombres más, logrando sostener la situa
ción a pesar de la superioridad enorme del 
enemigo, y dieron lugar a que del Zoco lle
garan dos compofllos de regulares y otras dos 
del Serrallo. 

Se ha sabido después que los 60 moros 
atacantes estaban perfectamente apoyados a 
retaguardia por más de un centenar. Esto no 
obstante, fueron rechazados, sin que por 
nuestra parte tuviéramos que lamentar más 
bajas que las del primer encuentro. 

El presidente 
del Gonseio 

l Madrid, 15. 
El sefior Sánchez Guerra después del en

tierro de la esposa del marqués de Lema, 
celebró una interesante conferencia con el 
marqués de Alhucemas sobre el proyecto 
de ordenación ferroviaria y el expediente 
incoado por el general Picasso. 

El sefior Sánchez (iuerra ha recibido una 
carta del aeRor Maura anunciándole que 
probablemuite vendrá a Madrid para parti
cipar en la discusión del proyecto de orde
nación ferroviaria, sl el Gobierno pretende 
su aprobación antes de cerrarse las Cortes. 

Dice el presidente del Consejo que debe 
dedicarse una sesión exclusivamente al pro
yecto ferroviario, on la que lodos los re
presentantes de fucrzti políticas expongan 
su opinión para ver sl se pueda llegar a 
punios de coincidencia que faciliten 84 apro
bación. 

Bt deseo del seflor Sánchez Guerra que 
el Congrego examine el expediente del ge
neral Picasso, nombrándose al efecto ía Co-
mTIsión parlamentarla compuesta de dipu
tado» y senadores. 

Entiende el señor García Prieto que, con 
arreglo a la Constitución, aunque no s« 
trate de ningún cargo contra ministros, el 
Congreso es el que acusa y el Senado quien 
ba de juzgar. Por eso ha de nombrarse 
para estudiar el expediente un diputado por 
cada fracción politica. 

El presidente del Consejo accedió a la 
fórmula propuesta por el señor García Prie
to, y en ese sentido lo propondrá en el Con
greso. 

MaAana. domingo, el señor Sánchez Gue
rra celebrará la primera conferencia con e! 
nuevo alto comisarlo general Burguete, por
que desea salga para Africa el lunes por 
la noche. 

EL VERANEO DE MELQUIADES 

Madrid. 15. 
Considerando terminadas su* tareas par

lamentarias, esta tinta ha salido para As
turias, donde ya se encuentra su familia y 
donde pasará el verano, el Jefe de los re
formistas, dun Melquíades Alvarcz. 

En la estación ha sido despedido por nu
merosos amigos y correligionarios. 

BUENAS IMPRESIONES 

Madrid, 15. 
En el asunto da los ex alumnos de la 

Escuela Superior d» Guerra parece que las 
impresiones son mejores, pues so dice que 
no se dlfcrir i más do 48 horas la publica
ción de la real orden disponiendo, en cum-
pHmiento de ta ssntcncla del" Tribunal Su
premo, el re.ingreso en la Escuela Superior 
de fiuerra de los oflelules que Hieran ex
pulsados de la misma, pues la sentencia 
debe cumplirse sin condieiones, y por con-
pigatonte. no se debe oblicar a esos ofl-
rlales a que se comprometan a no pasar 
a Estado Mayor, como se Insinuaba que 
so quería hacer. 

ARTISTA ROSADA 

Madrid, 15. 
A la tiple Victoria Pinedo, que actúa en 

el teatro del Ilctlro, le han robado la noche 
úlüma de su camerino, terminada la fun
dón, un traje capa, unas medias y unife 
zapatos valorado en 1,130 pesetas. 

Cornada de buey 
Madrid 15 

En la avenida de Mcnéndez Pclavo'«. 
hallaba descargando una carreta del mt' 
tro, cuando Encarnación Castillo pasó lunti 
1 los bueyes. 1 " 

Uno de ellos hizo un movimiento coa u 
abaza, cogiendo a Encamación, que qaeM 
irendlda de un cuerno. 

Trasladada al Hospital Provincial, se apre-
ció a Encarnación Castillo una herida pro' 
funda en la Ingle, producida por asta di-
loro. 

El cuerno habla penetrado hasta el Inte-
•ior del vientre, produciendo grandes des-
rozos en las visceras de la cavidad abdo

minal. 

E L PROXIMO CIERRE 

Madrid, 15. 
Ha dicho el señor Bergamia que, a m : 

juicio, la próxima semana seré la úiiitu 
• le Corles, porque los dictámenes de Co
misión mixta serán muy poco discutidos en 
materia de presupuestos. 

Los empleados que disfrutan graliflc.irio. 
nes no podrán hacerlas efectivas en el mn 
actual, porque hasta que ae aprueban en 
su totalidad los presupuestos no puede pre
cisarse las que ge mantienen y las qu» 
quedan suprimidas. 

EL JUEZ Y LOS TOREROS 

Madrid, 15. 
El Juzgado del Congreso sigue acluia-

do en la denuncia presentada contra U Era-I 
presa de la plaza'd-! toros por Incampll-j 
mianto de. contrato. 

El gerente de la Empresa ha dlobo OIM| 
no era 13, sino el 11 cuando tenis que to
rear Chleuelo. 

Ante esta contradicción entre lo dicii) I 
por el gerente y el cartel de la F.mpríM, 
el Juzgado ha acordado que s» reciba de-1 
e.lararlón a los diestro» Chlcuelo. Maera f I 
Lalanda. 7 como de lo» dos primeros se 
nnra el domiollio. se encargará a ta DI-1 
recoMn de seguridad que lo averigüe. 

CREDITOS PARA QUERRA Y MARINA 

Madrid. 13.; 
FA ex ministro don Luis Bllvela. en f u l i l 

que dirige al director de "La Voz", ílt ' l 
que en el bienio de 1920-192!, época rtl 
aue por lurno legal tuvo que desemp-SKI 
el cargo de consejero de Estado. s« infor-l 
marón favorablemente créditos para r',l,l).l'}| 
y Marina basta la cifra aproximada de 1M| 
i : ilíones. • I 

Báosv a más de los millones eonsiKnnWI 
en el presupuesto, son los Inverlidos *• el,l 
época por nuestra acción militar en Marrw-I 
eos, aparte de los que se hayan .«nlfrit'*! 
por otros mlnislerin«, que no van ¡ncluM*| 
en la precedente cifra, que no es floja, 
consintiendo se diga se haya dejado en sin* 
dono a los encargados de dirigir la fj™*] 
paña de Africa. 

Afirma que todos los créditos fueron 
formados urgente y favorablemente y •m ' , 
cia que, sobre el asunto, ae propone ' W 
nar una Inierpelación en el Congreso. 

Ce provincias 
UNA UNIVERSIDAD HISPANO-AMERICAll^ 

Valladolid. 15- i 
Ha producido gran satisfacción la """l 

«la d« qua probablemente aa Instale 
una Universidad hlspano-ametjrana. J 

ha reunido el AyuntamTenfo, ^JTJ 
nando el escrito del r»rtor de la l ,^Jj 
sidad, acordando dar toda dase de i ' - n 
dados. Incluso regalar terrenos para ""1 
talar aquí dicha Universidad. 

LA COLONIA FRANCESA DE SEWILL» 

Sevilla. 
Para conmemorar la fiesta del 1* t 

lio se celebró un banquete en el Pa9̂ i.g 
Oriente, al que asistieron numerosos B 
bros de la coloala francesa. 
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E) cónsul francés pronuncld un clocuenta 
briwll», en d que bizo votos por la nrospe-
ridad de F«ncU y las »uenaa relaciones 

^paOa. 

UU PRCMWOWn DEL 
OC BILBAO 

GOBERNADOR 

Bilbao. 15. 
EiU tarde han convocado ¡os delegados 

i . | Trabajo a una reunión a la Comisión de 
^reros metalúrgicos que se encuentran en 
huaica. 

Esta Comisión de obreros ha acordado ce
lebrar una nueva asamblea el martes pró
jimo, aunque se cree la impedirá la auto
ridad, 

U citada Comisión envió un telegrama de 
protesta al ministro de la Gobernación, que-

1 {¡adose de la intervención del gobernador 
leWl, 7 la Cata del Pueblo ha acordado ce-
1 [(tirar un mitin para protestar contra la ae-
llaaclón de la altada autoridad. 

El gobernador civil ha negado el permiso 
• para la celebración de dichos actos. 
I No obstante la campaña que contra la ac-
itaaelón de la citada autoridad hacen los ele-
Imentos extremlsts, la opinión se muestra 

conforme con la conducta observada por el 
gobernador, que ha adoptado toda clase de 
medidas preventivas, 

BOIL ASESINADO 

Valencia, 15. 
S concejal del Ayuntamiento de Liria 

Francisco Ctrvera ha aparecido asesinado en 
una finca de su propiedad situada en el 
termino municipal de Vlllaraarchante, Junto 
al lugar donde apareció también asesinado 
el Jornalero Francisco Serna Asensl. 

Se desconocen detalles del suceso. 

ENTRE UN ALCALDE Y UN DIPUTADO 

Salamanca, 1S. 
Durante la Asamblea verificada con ob

jeto de obtener la admisión de ios ferrovia
rios despedidos a rala de la úlliiua huelga, 
hubo un incidente con motivo de la interven
ción del diputado Martin Velcz, contendien
do con el alcalde de Salamanca. 

El escándalo fué grande, oyéndose mue
ras al diputado. 

Una vea en la calle el alcalde y el dipu
tado recrudeció el tumulto, disparando el 
seflor Martín Veloz un Uro al aire. 

E X T R A N J E R O 
D« la A t m n e U t tU tvmm w n ammtcam I1 

LLEGADA 

París. 15. 
Anoche llegó, precedente de Doma, el p ré 

ndenlo electo de la República Argentina, se-
ptr Alvcar. . . 

UNA DECISION DB LOS SOCIALISTAS 

Berlín. 15. 
Las fracciones EoelaQtta mavorltarla e i n -

jjendiente adoptó ayer la decisión de eons-
" irse en el nelchatag en una aaoclación 
Boy eomunleari esta decisión al Gobierno 

: ácmij partidos del Parlamento. 

RENUNCIA 

Varsovia, 15, 
El eefiop Dlhsudki ha renunciado formar 
Wei no. 

, U Comisión oficial del Parlamento ha de-
a ado por 119 contra 206 votos al seflor 
«rfanty p ú a encargarse del Poder. 

BR1CA DB TEJIOOS DESTRUIDA POR 
UN INCENDIO 

lourcoing, 16 
\\h violento incendia ha destruido parte 
2*iporlaDtes fábricas do tejidos. Han que-
go entre loa escombro* más de doscientos 

|UÍ púrdidas se calculan en un millón do 
icos. 

HOSPITAL PARA NlffOS 

Buenos Aires. 16. 
I™ el hospiUl francés se ha Inaugurado 
P farellón para los niño» y el monumento 
• •«« to r l i . 
I P fcpreamunte de Francia y las autori-

argentinaa han pronunciado senUd'̂ s 
to» alusivos al acto. 

CHOQUE DE BUQUES 

L odres, 16. 
l ¡ * Prensa publica despachos de El Cairo 
•"•o «menta de qua el vapor Italiano "Mlla-

' el « p o r griego "Poloponesos" han 
"• El ^Milano" no ha sufrido daño 

"""•JM 15,,or* 'a «oerte del "Polopone-
^.HMéaaose solamente que han desa-

dos pasajero* 

LOS SOVIETS CONCILIADORES 

Londres, 16. 
Comunican de Moscou a Ja Prensa de es

ta capital que Krassin ba recibido del Go
bierno sovietlsta instroceiones más concilia
doras, que expondrá en la Conferenola de La 
Haya. 

PERIODICOS ANARQUISTAS SUPRIMIDOS 

Munich, 16. 
Han sido suprimidos dos periódicos comn-

nistas por baber eriUeado el discurso prq-
nunclado por el presidente del Consejo. Ler-
chenfeld. 

CONDENA 
MuDiob, 16. 

El tribunal ha condenado a diez años de 
trabajos forzados al belga Pottler por haber 
realizado una Información acero de las or
ganizaciones secretas. 

COMANDANTES PELICULEROS 
DESTITUIDOS 

Berlín. 16. 
Han sido destituidos dos comattdanies de 

regimiento porque, sin autorisaclón de la su
perioridad, hicieron tomar parte a sus tropas 
en la representación de una película de ten
dencias monárquicas Ululada "Fredertcus 
R e í " . 

RUMORES 
Berlín, 16. 

Corre el rumor de que Hllferdlng, Inde
pendiente, será nombrado ministro de Re
construcción, y von Raumer. populista, m i 
nistro de Negocios extranjeros. 

HUELGA FERROVIARIA 

Washington. 16. 
El ministra de la Guerra ha tomado se

rias dlspuslelones para el caso de que los 
huelguistas (erroviaiioa provocaran distur
bios y ha ordenado que las tropas federales 
del Estada de Telas estén dispuestos a pro
teger las lineas férreas. 

Algunos particulares han puesto a disposi
ción del ministro de Correos un miliar de 
aviones para el servicio eomerclal. 

NUEVA BANOA DE EMISION 

Viena, 16. 
El Consejo Nacional ha aprobado uen se

gunda lectura ei proyecto de ley creando una 
nueba Banca de amisión. 

Alemania paga 
Berlín, 16. 

La "Oaceta General" de Alemania d i 
cuenta de la entrega becha por el Gobierno 
alemán a la Comisión de Reparaciones del 
Importe del pago en metálico del plaao que 
vence boy, cuya cantidad asciende 32.107,397 
marco^ oro. 

NECESIDAD MORAL 

- . -e 
Roma, 16. 

En el discurso pronunciado en el Palacio 
Borglicse durante la recepción celebrada ayer 
•on inoUvo de la fiesta del 14 de Julio, el 
teflor Jonnard, embajador de Francia en el 
Vatlcuuo, declaró que Frauda desea siem
pre la paz, pidiendo únicamente la imparcíal 
aplicación del tratado de Versallcs. AOrnió 
ta necesidad moral de establecer un nuevo 
derecho de equidad y 'usticia. 

Afirmó la necesidad moral do establecer 
nuevas bases de derecho, equidad y Justicia, 
que determinados pueblos no quieren com
prender aún. 

Finaimenta brindó por la más elevada po
tencia moral del mundo. Su Santidad Pío X I , 
cuyo fin, IdénUco al de Francia, es el esta
blecimiento del reinado del deiccho. de la 
lustlcla, de la equidad y de la fraternidad 
humanas. 

ACCIDENTE FERROVIARIO 
Viena, 16. 

El rápido de Viena a Roma ha chocado 
cerca de Sommering con un obstáculo colo
cado en la vía, impidiéndole ta marcha. Han 
descarrilada la máquin. el leader y un va
gón. No ha ocurrido ninguna desgracia per
sonal. 

LA VUELTA AL MUNDO POR LOS AIRES 

Londres. 19 
Según despacho* que publica el "Daily 

NewgV, el mayor Blako. que efectúa la vuel
ta al mundo en aeroplano, ha llegado a Bag
dad. 

ALEMANIA BIEN DISPUESTA 

Berlín, 16. 
El canciller Wi rh l . al recibir a una dele

gación de estudiantes americanos, ha dicho 
que Alemania ba abolido la esclavitud hacía 
tiempo y está dispuesta a ayudar a la obra 
de reconstrucción europea con la firme vo
luntad de un país Ubre. 

El asesinato 
de Rathenau 

Hannover, 16. 
La policía detuvo ayer en los alrededores 

de Bayne a dos jóvenes, cuyas señas coinci
den perfectamente con las dadas por la po
licía de Berlín como las de los supuestos 
autores del asesinato de Rathenau. 

Por otra parte se han recibido noUrias 
de Brunsvlck, parUclpando la detención de 
otros dos Jóvenes, a los que también se creo 
son los asesinos del ministro alemán. 

L a fiesta del 14 de Julio 
Casablanca, 15. 

La fiesta nacional se ha celebrado en la 
ciudad y campamentos, concurriendo a ella 
gran número de pemmalldadea europeas a 
indígenas. 

El seflor Bl&nch, ministro plenipoUnciarid 
de Francia, recibió al Cuerpo diplomático. 

Buenos Aires. 15 • 

La Cámara de diputado*, con motivo de la 
fiesta nacional francesa aclamó a Francia, 
enviando un telegrama de fellcllaclón a la 
Cámara francesa. 

Se ha celebrado un banquete da quinien
tos cubiertos, al que ssisUeron el alcaide jr 
numerosas peraonalidadet. 
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El mlnUlro de FnooU hl»o entreg» al se
fior Castillo de las Insignias de la Legión de 
Honor en brillantes. 

Río Janeiro, 1». 

Con motivo de U fiesta del 14 de Julio 
«1 embajador francés recibió a la colonia 
francesa y personalidades brasileñas. 

Bl general Gómez Castro-dló una confe
rencia en el teatro Municipal acerca de la 
alta significación de la fiesta del 14 de Julia. 

El "Diario do Comercio" recuerda la deu
da que el mundo entero ha contraído con 
Francia, y preconiza una intima unión eco
nómica franco-brasilefia. 

Satlago de Chile. 15. 

Con motivo de la fiesta del 14 de Julio 
varios periódicos publicaron edlolnnes espe
ciales. El "Diarlo Ilustrado" ostentaba en su 
primera página una orla con los colores fran
ceses y un dibulo alegórico, al pie del cual 
decía: "Francia ha extendido por el mundo 
toda la prudencia y cultora de su alma In
mortal". ¡ 

En el ministerio de Negocios extranjeros 
celebróse un banquete de gala. En los brin
dis varios oradores Insistieron en la necesi
dad de una unión franco-chilena, tanto en el 
terreno Intelectual como en el Industrial y 
arUsUoo. 

Buenos Aires, 15. 

En el binijuete dado ayer con motivo de 
la fiesta de 14 de Julio, contestando el mi
nistro de Francia a loe discursos de varios 
oradores, después de darles las gracias por 
sus manifesUclones de simpatía, felicitóse 
por la visible aproximación luteleetual fran
co-argentina. 

SEÑORITA SECRETARIA 

Londres. 16. 

La señorita Nadin Staniooff, hija del mi
nistro de Bulgaria en Londres, ha sido nom
brada primer secretarlo de la Legación búl -
csra en Washington. 

Atentado 
El Cairo, 15. 

El general Inglés Plgot ha sido objeto de 
un alentado. Tiene tres heridas de bala, y 
se tone que sean mortales. 

Contra la excitación 
al crimen 

r 
París. 15. 

t 'n gran número de personalidades fran
cesas v extranjeras han visitado al persl-
dente de la República, sefior Mlllerand, fe
licitándole por haber salido ileso del aten
tado de ayer, 

i El sefior Millerand ba recibido también 
aran número de telegramas de felicitación 
de los departamentos franceses, asi como 

; del extranjero. 
, Los periódicos se felicitan unánimemente 
; de que el presidente de la República haya 

escapado al criminal atentado, haciendo oons 
tur que el autor del mismo es un pobre 

. desequilibrado, cuyo cerebro pudo ser f i -
l ollmcHte asaltado por las propagandas de los 
I comunistas, oomo lo demoettra el resulta-
; do de las primera* Investigaciones Judicia

les y el ballazgo de documentos en casa del 
' «rimlnaJ. 

Oran número da periódicos de París y da 
j provincias reclaman la urgente adopción de 

medidas enérgicas para poner fin a esas ex
citaciones de los bolchevista*, oue la opi
nión comienza a Juagar Intolerables. 

Con este motivo, los diarlos subrayan la 
eepootaneldad coa que e! señor Mlllerand se 
Tió rodeado por la multitud, con ánimo de 
protegerle, y el ardor con que otros se apo
deraron dte crtmtoal. decididos a lyncharle 

Toros en Burdeos 
Burdeos, 15. 

Ayer, oon gran solemnidad, se celebró en 
la plaza de toro* la corrida extraordinaria 
organizada por et Slndietc de la Prensa de 
Burdeos, lidiándose ocho toros de la ga
nadería de Vicente Martines, por los dies
tros Emilio Méndez. Pouly, Valencia U y 
Nadonal I I . 

A pesar del tiempo Indeciso, la plaza 
estaba completamente llena, presidiendo la 
fleel* el aeflor Rulz. canciller del Consulado 
de Espafia, en representación del cónsul. 

I.a banda de música ejecutó "La Mar-
sellesa", después de lo cual salieron las 
cuadrillas, que hicieron el paseo entre los 
atronadores aplausos del público. 

Lo* toros, de mucho poder r bien pre
sentados, hicieron muy buena lidia en todos 
los lerdos. 

Emilio Méndez realizó buenas faenas sien
do ovaolonado al poner banderillas. Con la 
muleta dló pruebas de valor v mató sus dos 
toro* de otra* tantas estocadas, que le va
lieron muy nutridos aplausos. 

Pouly toreó muy bien, teniendo una tarde 
excelente. 

Valencia I I torjó sus dos toros con gran 
elegancia, matándolos bien y brevemente. 

Y Nacional I I , visiblemente resentido aún 
de su herida con motivo de la reciente co
gida que tuvo en la plaza de Madrid, dió, 
no obstante, pruebas de gran voluntad, y al 
r atar sus d.os toro» derrochó valenlla. 

Los plipieros y los peones, estuvieron to
dos bien, por lo que, en general, resultó una 
gran corrida que de'ó altamente satisfechos 
a lo* aflelor.ados. 

E6PAROLESVEN CEDORE8 

Bruselas, 15. 
Kn el concurso para la copa Dawls el 

seflor Alonso vence al señor H. Pnee por 
6/3. 6/4, 0/6. 6/4. 

Bl conde do Gomar vence al sefior E. 
Pyzee por C / l , 6/4, 8/6, 6/3. Loa espa-
fiolcs, por lo Unto, han ganado cuatro 
matelís y sus contrincantes solamente uno. 

Ahora va a ser Jugado el tercer partido 
contra los Jugadores de las Indias britá
nicas. 

KL ACUERDO COMERCIAL FRANCO E S 
PAÑOL 

París, 15. 
El "Journal de* Debata" se congratula 

de la firma del convenio comercial franco-
espofiol, y dice que e*e convenio marcará, 
al ser puesto en vigor, una fecha feliz en 
la historia aduanera de Francia y de Es
paña. 

Bl periódico termina diciendo que hace 
votos para que el tratado dé lo* mejore* 
resultados en su aplicación práotlea para 
bien de ambos países. 

TIO Y SOBRINO 

Estrasburugo, 15. 
Ba contra de lo que se habla dtdio en 

un principio, no fué' el mecánico del co
rredor Rlaggo Nassaro el que murió en el 
accidente ocurrido durante la carrera, sino 
que fué el mismo corredor el que pere
ció. El mecánico resultó tan sólo con a l 
gunas heridas. 

Rlaggo era snbriao de Felice Nazzaro. el 
vencedor de esta carrera, el cual sleutó 
sorriendo. Ignorando hasta el final la des
gracia de BU sobrino. 

Se le dijo que Rlaggo estaba herido, pa
ra evitarle la primera mala Impresión, pero 
al entrar en el hospital en donde se le 
habla dicho míe estaba su sobrino, se en
teró de que éste habla muerto, 
social que es el Juego y señalaba, con fra-

NEQOCIAOIONES COMERCIALES 

Praga. IB. 
Un comunicado dice que al Gobierno tie

ne et propuesta de entablar negonteclo-
ne* con Btpafia, refera tes * la aplicación 
del tratado de oomareia concertado entre 
los dos patee*. 

A LA MEMORIA DEL CABO PEUQEOT 

El presidente del Consejo, reflor PÍL 
oaré, ha eaUdo esta tarde para Belfort M 
ra asistir maflana en Foneherev, Dahla-iru 
que pertenece el distrito de B'clfort a u 
Inauguración del monumento erigido a u 
memoria del cabo Peugeot, que fué U Dri. 
mera victima francesa de la guerra. 

LOS PARTIDOS ALEMANES 

Berlín, is 
El presidente del Rslch, que regresó e'st» 

mañana a esta capital, conferenció poco 
después con el canciller •efior Wlrth y 
esta tarde coa lo* Jefes de lo* partidos 
acerca de la situación política. 

De e*ta última conferencia no le sacó 
Magda resultado concreto, creyéndose qu» 
no habrá acuerdo hasta mañana, pero It 
cierto e* que la decisión tomada por :os 
dos partidos socialistas en el senlldo d« 
colaborar estrechamente unido, ha inferi
do un rudo golpe a la resistencia de loi 
partidoa burgueses en contra de la entrad» 
de un socialista Independiente en el Go
bierno. 

LOS FASCISTAS EN CREMONA 

Roma, 15. 
El "Correo de Italia" publica un dej-

;iaclio de Cremona diciendo que aquella 
dudad ha sido ocupada por completo ; .f 
lós fascistas y que ésto* asaltaron, - J -

Juearon y trataron de Incendiar la casa del 
Iputado popullst sefior Ileglloni, calculán

dose en más de cincuenta mil liras los da-
ño* sufridos por éste. 

E L FUEGO JUNTO AL AOUA 

Lisboa. 15. 
En la playa de Pedrouoo se ha produ

cido un Incendio, habiendo quedado destrui
das veinte barraca* de baños. 

PROXIKO PROCESO : COMISION RUSA 
A LONDRSE 

Londres, 15. 
Una nota oficiosa dice que el Trlbuiul I 

da Moscou empezará dentro de pocos dlu 
la vista de la causa incoada contra vario* 
correos diplomático* do Estonia, procesido* 
por contrananrto de objetos de valor y tru 
mercancías. 1 

Ha salido de Petrógado con dirección i l 
Londres una Comisión encarrada de haetn»! 
cargo de los vapores llamados de "la W" 
voluntaria". 

POR LA REPUBLIOA ALEMANA 

Berlín, 15. 
En la sesión del Relchstog se discute poíj 

segunda ve» el proyecto referente * 108 "ÍTl 
beres de los funcionarios oon respecto t " I 
República. 

El ministro del Interior, contestando »l 
vario* o redore* da dtatintos partidos oue M»! 
censurado fuertemente el proyecto j 
que ningún funcionario tiene derecho » a j 
gurar en oualaulcr» Asociación que tew 
fine* »n t i republicanos. 

La situación irlandesa] 
Londres. 1S'^ 

Lo» corresponsales de lo» periódlcoi 1̂ 
Dublln ponen de manifiesto la* dlflcuii»"] 
con que ha de tropezar el Gobierno del » 7 | 
lado Ubre para restablecer el orden en <•» 
Sur y en el Oeste de Irlanda, por IeB*rir«| 
lo* rebelde* más fuerza de lo que se au0'! 
se orevó en ua principio. ..¡A 

Continúa el combate Inldado el ^' l l 
por las tropa* del E-tado libre para «JJJl 
rar»e de Llerick, en varios de cuyo* 
siguen haciéndose fuerte* lo* rebelde»-

A consecuencia de lo» suceso» ^ "lYL, 
suspendida por completo la vida del CÁ*~ 
do ea dicha dudad. Vadnos que nía »• 
de la misma, dicen que la sltuariój ^ :( 
ploraMe, enoontrándoae a punto d« 0"' 
de hambre más de dos mil personas. 
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unos dosclento» rebelde* han invadido la 
.„hLaci«n de Paterford, desahoelando por 
Knnlelo a cuantas personas se hallaban en 
{¿fiioleles, fondas y caaaa de huéspedes. 

Tras eoatro horas de reüHo combato, las 
«oiKis del EsUdo IBSre «e han apoderado 
J,1!-. noblaclón do Gollonay. sllnada en el 
"ndado de Snga, la cual .lefenmeron con 
¡Marnuamicnto los rebeldes, quedando pn -
Siner s setenta de éstos y dejando en poder 
it las tropas regulares gran cantidad de ar-
gas y amnicionea. 

CHIRA Y JAPON 

Ginebra, 14. 
Kiseeretariado general de la Sociedad de 

Uioiunes acaba de recibir para registrarlo y 
.ub i ..rio el texto del tratado eoncertado el 
S í de Febrero de 1922 en Wasnlnplon, 
Wlre China y el Japén, «o los asunto» pen
dentes relativos a Qiantung. 

La principal cláusula de ese tratado se 
MÍcre a la moorpoiacldn a China de la antl-
na eolonla alemana de Kldo-Tcheouf, Irans-
I«rtncla í e la» propiedades pú l lkas , adnri-
tlitraclúo de Aduanas y explotaciún de los 
hirocarrlles y las minas y retirada de las 
trepas japonesas de dieho territorio. 

) • « • « » « • « « « « « • « • « « « • • • « » • « • « « 

m m se mtmm 

Reunión disuelta pis
tola en mano 

Zaragoza, 18. 
I I Sindicato úoleo de obreros azucare-

nt invitó a varios elementos que pertenecen 
al aomatén y al Sindieato libre a que acu-
flerao a una asamblea que se debía cele
brar anoche. « ^ > 

Cuatro de estos Invitados asistieron al ac
to, y ante la ofensa que en uno de lo» dis-
•orsos se les dirigió por uno de los indl-
ildoos del Sindicato único, uno de los l n -
dladcs pretendió tomar la palabra para de-
(Merse de los ataques y fué maltratado de 

i Hiabra y obra por uno de los asistentes, el 
| «ai, esgrimiendo naa pistola, despejó la 

Los Invitados preesentaron la denuncia 
| Nrrespondiente en la Jefatura de policía, asi 
¡ Mino también manifestaron que el individuo 

•pie llevaba la pistola se llamaba César 
I«tí6. 
, l*tc sujeto ha sido detenido por la pe-

La galerna 
Bilbao, 18. 

noticias de Oudarroa confirman la noticia 
I* parida Je la lancha bonitera "San Pe-

I M I ' 1 LA ^ sorprendió la galerna a cinco 
*"*s del puerto, desapareciendo con ocho 

[Wwianles, 
Otras ¡anchas fueron también sorprendi-

por la galerna, pero pudieron refu-
lltone. 

^ sabe que la galerna ha causado también 
íxs destrozos en la» costas de Asturias 

^aiander. 

NOTICIAS LOCÜLES 
Loa peligros del juego. 

Olegario Velizquez, de 42 aOos, casado, 
habitante en la rambla de Capuchinos, nú
mero 30, 2.*, 1.*, y que presta BUS servidos 
como cobrador en la Exposición de Indus
trias Eléctricas, cometió ayer la impruden
cia de acercarse al tapete azul llevando en
cima unas 700 pesetas, importe de anos 
recibos que acababa do hacer efectivos por 
orden de la casa donde trabajaba. 

Olegario no pudo resistir la tentación de 
Jugar, y. como es natural, perdió. 

Uesesperodo por alio, intentó suicidarse, 
arrojándose desde lo alto del Stadlum de 
Montjuich, cuya altara se calcula en unos 
veinte metros. 

Esta extrema postura fué la única que 
acertó, pues Olegario no logró matarse. 

Fué asistido en el Dispensario d.: Ilosta-
fronciis, donde le apreciaron varias heridas 
de pronóstico reservado. 

Los gangas del trabajo. 
Francisco Terrones Hernández se causó 

una herida en el globo ocular derecho tra
bajando para la Compaflla de Cubiertas y 
Tejados, establecida en la calle de Mérida. 

AtropaHo*. 
Un eaiio del regimiento de dragones de 

Santiago atropelló en la calle del Escorial, 
entre las de San Luis y BnéarnacMn a Lurre-
cla Sabas Zapata, de 58 afios, y a la atfia 
Trinidad Trinidad Maten Martin, de do». 

A la primera le pro0ujo ¡egioues de pro
nóstico reservado y a la segunda leves. 

-— Con el carro número 129, que él mis 
mo guiaba, José Requesón» Cobuil, de 34 
afios, sufrió una fuerte contusión en el h i 
pocondrio derecho. 

Riño*. 
Las hennanitas Angela y Antonia Bar

ba, de 29 y 17 afios respectivamente, arre
metieran ayer tarde en la calle de Santa 
CrUUaa con Francisca Castro, de 28 afios, 
a quien produjeron una herida en la nariz. 

— Un chico que se dló a la fuga agre
dió con un platillo de hojadelata a Rai
mundo Espinal Calafell,*de nueve afios. 

Este hecho ocurrid en la calle de Mon-
tafia. 

Se produjo una ber.da en la región tem
poral izquierda. 

— Eorlque Alet Codina, do 36 afios, rifió 
en la carretera de Casa Antúnez eon un ca
rrera llamado Piulardés. 

Plnlardés mordió al Alet en la región su-
perslliar, causándole una herida de prende-
tico reservado. 

Una gatada. 
Fué auxiliada en el Dispensario de Gra

da Cándida Saris Bescós, de 43 aOos, que 
presentaba varias lesiones en la pierna de
recha, por haber sufrido las iras de un 
felino. 

ULTIMA HORA 

Por esos teatros 
VICTORIA. — Estreno de "Loa 
caballoa negros", draim en cua
tro actos, de Luis Antón del Ol-
met. 

No ¿tace mucho tiempo publicó Antón del 
Oimet t n un roíatlvo madrilefio una serie 
de crónicas, brillantes como suyas, en las 
que fustigaba eon gran doreza esa plaga 
social quo es el Jiiego,y sefialaba, eon fra
ses saturadas de lirismo, la responsabili
dad de los que la fomentan y amparan y 
la tragedia de ¡a» victima» que causa. 

Cayeron aquellas erónlcas en el vacio. 

En otro pala que no hubiese sido éste, las 
palabras de Antón del Olmet quizás bnftie-
han hecho tambalear el tinglado en' que 
el Juego se apoyo, pero aquí fueron voces 
perdidas en el desierto. Todo continuó 
Igual. 

Antón del Olmet, que, según propia eon-
fesión, ha vivido eon intensidad las amar
guras de esa tragedia del tapete verde, no 
desmayó. Y como vió que desde el teatro 
puede llevarse a término eon eficacia una 
«aeción mural, deeldló plantear en la escena 
el problema. 

Así nació el drama "Los caballos ne
gros", estrenado anoche en el Victoria. 

Esto drama a nosotros no nos gusió. 
Cierto que acusa en su autor relevantes 
dotes de observador; cierto, también, que 
en su desarrollo se descubre, en muchos 
momentos, una envidiable habilidad; cierto, 
asimismo, que el público, por lo regular 
fácil y sugestionable, siente en algunas es
cenas que el corazón le late con violen
cia; cierto, de un modo especial, que en 
"Los caballos negros" se nos aparecca t l - : 
pos secundarios, como el del cocainómano, 
dibujados eon trazo firme y seguro... Pero 
tiene este drama un defecto de origen, y | 
es la preocupación del autor en conseguir, 
tendenciosamente, su propósito. Esta pre
ocupación Impone un camino forzado, es
tropea escenas que aplaudiríamos muy a 
gusta y hace que la acción, a pesar de mar
char a un fin determinado, resulte tortnp- , 
sa y deslabazads. 

Creemos sinceramente que Antón del 01- • 
met, a quien no le faltan, al mucha menos, 
eoDiScirnes para cultivar el teatro, deberla 
dejar de lado el procedimiento que ha se
guido hasta ahora y que quedó ya desacre
ditado en la propia época de Dumas hijo, 
que fué quien ecn más tesón lo sostuvo y de
fendió. La tragedla de la seüora Alving, en ' 
"Loo espectros", ¿no dice, per ejemplo, a i 
favor de los derechos Individuales de la mu
jer mucho mis de todo cuanto en alegato 
de los mismos podría ponerse en i ea de 
los personajes? ¡ 

Anteayer leíamos en un periódico las de- | 
elaracianes de Julien Lacfolx, director de i 
escena del Teatro Confederal que se acaba . 
do crear en Francia bajo los auspicios de 
la C. O. T. 'Nosotros — decía Lacroix —, ; 
vamos a llevarle al pueblo muestras de un 
arte elevado y noble, Bv-laremos el tealro 
de tendencia o de tesis. De este teatro acep
taremos, cuando entraflen nn senUmlento ar
tístico, obras de teodencia; pero no obras 
de teodoncia por la tendencia, porque é s 
tas, en genera!, son ridiculas y falsas." 

Medite estas palabras, que suscribimos : 
(ntegias. Anión del Oimet. Y cuando se 
haya dado cueuta exacta do ellas puede que, 
eemo es nuestro deseo, le tribetcmes nucs- ! 
tros elogio» a.n reserva alguna. 

"Los caballos negros" fueron interprc-
Udos en el Victoria no muy discretamenle. 
Cite/nos tan sólo el nombre do TSraüa Cria
do, artista todo voluntad, y los de 7<(arla 
Herrero, Paquito Fuentes y Ricardo Var
gas; digamos, en boncr a la vcrdr.d, <¡oo el 
público aplaudió al final de cada acto y ot i l l - ' 
gó, por último, a salir a Poccaa y a i.sMar 
al autor y confesemos qun U prcaectadén 
no pasó de regular, i — 11, 

ImoresU da CL PIUNGIPADO. CseodUlera Blanobs. I . bis. oaJos 
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Asombrosa Oporíimidad 
Todo el que ana necesite O H corte de traje para caballero rasaieaja-flos vlslts los 

G R A N D E S A L M A O S N E 8 

LA T E X T I L CATALANA 
donde encontrará todo lo p e necesite en pañerta. Al m le cambra U casa le regalará 

otro corta da traja de dlstuta calliad o si lo nreüare le liará 
na 15 por IDO de DE5S0ENT3. Resultáadale así su conpra casi 

D E BAZ.DE - P R U E B E N L O 
No se engaña a nadie. Es simplemente un verdadero REGALO que se 

hace al público por ser final de temporada 

Trajes de c t o i o í ? raclíoa de lana inglesa, a 40 y 45 p(s. corle 3 mis. 
Traje estambre de pura lana, a 45 pís. corte 3 mts. 
Traje estambre a dos cabos clase superior, a 55,50 ? 65 pís. corle 3 mts. 
Traje estambre lana fiusiraüa clase garantizada a 75? 85 pts. corte 3 mts. 
Especialidad de la casa: Traje fresco de 3 cabos todo estambre, lavable, 

a 55, 65 y 75 ptas. corte de 3 metros 

PflNTflLOHERIfl S E L E C T A DE TODAS CLASES 
ARTICULOS NEGROS ? AZULES, INMENSOS SURTIDOS 
FRANELAS BLANCAS, LISAS ? LISTADAS PARA PLAYA 
Gabardinas superiores de pura lana variedad! de colores y en chesters 
de 55 a 75 pina, corte de 3 metros :: Artículos propios para señoras en 
negro y azul de pura lana en diversos anchos a precios nunca vistos 

Eq esia seosiia stteots m m m i is por mi se Mmm 
mm Fue: m m bl coto : íehtís EisiemiflEiiTE bl i m i 

Plaza M M g , I : Taplnena, 2 y I : W í - a Lapiasa, I I 


